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DIA 16 DE MAIO. 

Deuses immorlaes , aonde estamos nós ? como 
se governa a nossa republica ? em que cidade vi-
vemos? ó tempos, ó costumes! Assim exclamava 
o maior dos oradores Romanos ua sua brilhantís-
sima , tão conhecida oração contra Catilina ; e 
assim também exclamamos n ó s , quando vimos 
raiar o D I A iti ni: M A I O , decimo terceiro anniver-
sario da gloriosa batalha tia Asseiceira , que deu 
o ultimo golpe na tyrannia de D. Miguel , e pro-
duziu a convenção d'Evora Monte , que acabou 
de libertar Portugal do ferreo jugo desse moder-
no Nero , o qual durante seis annos deshonrou a 
Corôa de Alfonso Henriques, e fez jorrar torren-
tes de sangue Portuguez. E aonde , perguntamos 
nós , «onde está hoje o Heroe desse dia de sau-
dosa recordação ? que é feito do General afor-
tunado, desse filho querido da victoria, a cujo 
denodo a Patria, o Throno , e a Liberdade devem 
uma grande parte dos mais bellos feitos da sua 
gloria moderna? aonde repoisa essa cabeça, co-
roada de loiros , que a crueldade dos triumviros 
nao podem murchar? aonde se acha o homem 
bom , e generoso , o soldado fiel da RAINHA , e 
CARTA , o veterano da Liberdade, o vencedor de 
Coruche , tia Ponte da Barca, do P r a d o , e da 
"Villa da Praia , o conquistador dos Açores, o res-
taurador tle Lisboa , o pacificador de Portugal ? 
que é feito detsse companheiro de D. PEDRO, 
que reproduzio as façanhas dos Alvares Pereiras, 
do* Albtiquerques, dos Pachecos, dos Gamas, 
dos Castros , e de tantos heroes famosos, em 
quem poder não teve a morte? 

Oh dòr , oh raiva, oh vergonha! Esse homem, 
nosso orgulho e nossa gloria, jaz ha perto de oito 
mezes ent uma prisão medonha, sem processo, 
nem sentença ; contra a justiça, contra os direitos 
da humanidade, contra os deveres da gratidão, e 
em nome da Liberdade, de que se escarnece, 
que se vilipendia, que se ultraja sem pejo, sem 
honra , e sem vergonha ! 

Oh Liberdade, que crimes se commettem em 
teu nome ! dizia a infeliz Madame Boland , quan-
do no caminho para a guilhotina encontrou a 
estatua dessa escarnecida Liberdade, que os assas-
sinos de França tinham , como por irrisão, feito 
inaugurar no sitio, aonde o machado revolucio-
nário fazia todos os dias decepar centenares tle 
cabeças. Rem sabemos nós que a recompensa, 
que dão as facções, é sempre esta : com ellas a Ro-
cha 'farpeia está próxima ao Capitólio , mas nem 
por isso o coração se comprimo menos de dòr 
vendo que os Portuenses deixaram esconder o Sol 
J>Í; IÒ I>Ü M A I O , e não foram quebrar os ferros, 
que pesam nos valentes pulsos do Nobre D U Q U E 

D.V T I - C E I R A . Não houve entre elles uma voz gene-
rosa, que dissesse — faz hoje annos , que o Ileroe 
da Asseiceira veuceo 1). Miguel , e as suas cohor-
tes ; vamos á Relação quebrar-lhe algemas, e á 

Lapa dar graças a Deos na presença do inaguani-
mo Coração do m a i o r dos Reis 

Eoi assim que Scipião respondeo ás accusa-
çóes, (pie lhe faziam seus inimigos «Faz hoje an-
nos , disse elle, que venci Annibal e os Carthagi-
uezes; vamos aos templos dar graças aos Deoses» 
e os Romanos seguiram aquelle , que os tinha li-
vrado do inimigo mais temível, que teve Boina: 
mas Roma ainda nessa epocha tinha virtudes ; e a 
facção immoral , que opprime , e avexa a cida-
de Eterna não tem seuão crimes: nem podem 
suppôr-se virtudes em homens , que se ligaram 
com os carrascos , e ladrões do Limoeiro , e que 
lançaram 110 meio da sociedade novecentos mal-
feitores , que se achavão entregues á justiça. 
Quando um bando , que se quer arrogar as hon-
ras de partido politico, chega a tão profunda ab-
jecção , já lhe não é possível retrogradar; porque 
endurecido na maldade , repugnam á sua essencia 
acções generosas , e sublimes. 

Assim O illustre D U Q U E DA. T E R C E I R A veria, 
atravez das grades dessa mansão do crime , pas-
sear altivos os satellites do usurpador , por elle 
derrotados treze annos antes : e o coração do ex-
conde das Antas não seria agitado pelos remor-
sos ? a còr do pejo não lhe subiria ao rosto? não 
se lembraria do que foi , quando combateo nas 
fileiras da legalidade, e do que c agora á testa 
das fileiras carrasco-niignelinas?!! Fazemos de 
passagem esta pergunta ao homem cumulado de 
benefícios pela sua RAINHA, e que lhe pagou , 
desembainhando a espada para lhe arrancar a Co-
rôa da Cabeça, e deixamos á sua consciência o 
cuidado de nos responder, ou de nos v ingar . . . . 

Por Dios que ande ver essos Seiiores que acá los 
embiam si soy io hombre que me assuste de 
leones ! 

Assim pimpava o guapo D. Quixote em arre-
dadas eras: a seu exemplo blasonam os fanfarrões 
cavalleiros de maria da Jonte no anuo do Senhor 
de 18/17! Venham Inglezes, Ilespanhoes , e ve-
nham Russos: tudo havemos de tragar. 

Em bravatas , e feras ameaças ninguém excede 
taes Sendeiros! Vivem de embustes; e com tal 
descaro se apresentam, que os proprios factos vis-
tos de todos , e tão claros como a luz meridiana 
elles t ranstornam, e desfiguram! São deste gosto 
a batalha de Torres Vedras, em que os heroes fo-
ram vencedores , mas derrotados e dispersos , di-
zia o Xavier em uma proclamação famosa impres-
sa na pátria tle Minerva; a tle Val-passos, em que 
se cobriram de gloria, fugindo espavorido o Sá 
Bandeira, e perguntando ao entrar 110 Porto se já 
lá chegara o Casal; a de Vianna do Alem-Téjo , 
em que se enramaram de louros . e o ex-Conde 
de Mello ia pedir ao Arcebispo de Lvora, que in-
tercedesse j)or elles; a de Setúbal . aonde Melpo-
mene lhes inspirou lugubres cantus para honra-
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rem as c in / i s tl >% ! ; iH'r.niiis académicos, e as-
sim distrahirain a attem ao dos habitantes da lior-
rosa seen i de sangue e morte, que lhes quizeram 
«lar em espectáculo; e liuatmente a «le Mirandel-
11, em que obtiveram um triumfo completo der-
rotando o Barão tie Vinhaes. e obrigando-o a en-
trar em Hespanha; é assim um fac símile «la en-
trada em Hespauha do Casal , e do desarmamento 
leito á sua tropa ! 

lit voilà com me on écrit. 
A quem pretendem enganar os descarados 

sans-c.ulotes? ús nações estranhas? conhecem-os: 
aos seu< conterrâneos ? estão enfastiados tie men-
tiras e imposturas. Que exercito de Xerxes é esse 
«pie tem estado encurralado dentro dos muros do 
Por to , e que não acceita o desabo , que ha mezes 
lhe está fazendo o nobre Duque de Saldanha ? 
Não cabem nessa : não querem expor a rui as 
suas misérias : toda a guerra limita-se a mandar 
emissários a seus confrades «las Províncias, e pe-
dir-lhes que se levantem , façam barulho , inter-
ceptem correios, furtem algum vintém que ejles 
levem , (pie elles por estes oito dias virão. íí os 
oito «lias sem chegarem desde Janeiro ! Coragem , 
dizia D.Quixote , não succtimbas, Sancho, quan-
«lo o niauteavam ! 

Não Senhores, os homens não se balem; não 
se enganem com* elles ; olhem que são os mesmos 
que viram impávidos prender , e desarmar a divi-
são do Valdez. Os nossos phlibusteiros são fortes 
na traição , na perfídia , e desabafam com palavras 
impressas. Hão de vel-os largar as armas, apenas 
avistem tropas estrangeiras só pelo gostinho de 
se humilharem a estrangeiros , e para pejarem a 
sua immunda imprensa com protestos perante as 
republicas «lo sul do equador. E depois dos com-
promissos tractados Com «1, miguei têem os ho-
mens razão em preparar mais esta farça para des-
culparem a sua covardia. 

Nós estamos vmgados. Vietoriosos aeceitamos 
a mediação de Potencias alhadas. Demos o mais 
soleniiie, e publico testemunho da nossa modera-
ção , do quanto temos a peito pôr termo aos ma-
les «l i pátria. Acceitamos; e offerecem,os o ramo 
«le Oliveira : se fòr regeitado toda a responsabili-
dade pezará sobre os que querem viver á custa 
da ruína dos outros , os «pie se não pejam de ha-
ver ateado o facho da discórdia ; os «jue se sor-
riem ao verei» a patria dilacerada. Pezem sobre 
elles todos os males, que a continuação tia guerra 
acarretar sobre este desgraçado paiz. 

-NOTICIAS. 

Pelas noticias recebidas do Porto se sabe, que 
os rebeldes recusaram obedecer á intimação, que 
receberam por via do Coronel Wylde , de depo-
rem as armas. —Se a humanidade nos leva a de-
plorar esta fatal cegueira, o amor e tlecisão pela 
causa que defendemos, faz com que nos glorie-
mos com ella, porque os Cartistas com a força 
fysica, que lhe «leram as víctorias das tropas fieis, 
e com a força moral , «pie lhe resulta da justiça 
«la sua causa , do apoio da parte sensata da Na-
ção, e da cooperação «las grandes Potencias, 
alcançaram completo triunfo. — Avante, avante! 
-—Temos chefe—temos soldados — temos recur-
sos— temos alliados marchando cm auxilio do 
Throno , e da ordem. 

Sabemos, (pie alguns «los membros da junta 
estavam inclinados a obedecer á intimação, leva-
dos do acertado desejo de não perderem esse 
favor ; entretanto — os Passistas — ameaçavam 
9ssassinal-os — aquelles aguardam a aproximação 

das nossas forças auxiliadas pela Hespanholas e 
lnglezas, para prestarem obediencia sem receio 
de suas vidas «lo furor dos — Passistas — estes 
cavaram sem remedi«» a sua aniquilação. 

Sabemos com plena certeza, que o Barão de 
Vinhaes estava em Constantim tratando com as 
auctoridades Hespanholas, não só para cilas l lie 
tomarem conta de 100 prisioneiros de Miram! el-
la , mas de 160 prezos sentenciados, a fim tle 
poder manobrar com maior desembaraço. 

As Auctoridades hespanholas lhe tinham of fe -
recido para entrar, quando lhe conviesse , em 
qualquer ponto daquelle Reino , e poder voltar 
para Portugal por onde lhe parecesse , na certe-
za , de que podia conservar a sua forra arma-
da , e ila maneira , que melhor lhe conviesse. — 
Com este offerecinieuto respondemos ao Nacional, 
que se não peja de publicar, que o Barão — en-
trou , foi desarmado e internado no Beino visi-
nho. Louco! Vivem unicamente de embustes, assaz 
miseráveis; quando forças Hespanholas vão em 
breve coadjuvar as tropas ieaes! 

Lè-se 110 Heraldo tle 27 de Abril, que o exer-
cito Hespanhol , que deve cooperar conjuncta-
mente com o nosso, além das forças, que o com-
põe , e já anuunciauios 110 Boletim antecedente, 
em breve se lhe aggregarão 10 batalhões ligeiros, 
formados com as companhias «le caçadores per-
tencentes a vários corpos, <_>s regimentos d'Alman-
sa , Malhorca, Aragão e Astúrias, duas brigadas 
de artilharia, e Ires regimentos de cavallaria.— 
Lê-se no mesmo jorna l , que a a3 chegou á praça 
dc Valhadolid um batalhão do regimento tle Iles-
panha para substituir o de Aragão, que marchou 
a formar parte do exercito — e diz-se, que ía 
occupar Cidade Rodrigo e Samora. — As compa-
nhias de caçadores do regimento de Aragão, e do 
batalhão de Hespanha , marcharam também para 
a Cidade Rodrigo. 

O vapor Isabel 2.% que se achava em Santan-
de r , recebeo ordem do Governo Hespanhol para 
se dirigir immediatamente ao Téjo, conjuncta-
mente com a corveta Isabel 2.", a fim de forma-
rem parte das forças, que devem intervir nos 
nossos assumptos. 

Acaba de nos ser remettida «lo Porto por um 
amigo a seguinte cópia da carta dirigida pelo Em-
baixador fiiglez ao Aulas , e entregue a este pelo 
Coronel Wylde : — 

Legação Brilanica em Lisboa. = Lisboa 4 de Maio 
de 1847. 

Sr. Conde. — O Coronel Wylde terá a honra 
de entregar-vos esta carta. Do seu caracter parti-
cular , como elle tem a vantagem tle ser pessoal-
mente conhecido de vós , não careço faltar : em 
quanto á sua capacidade publica, só direi que 
elle é Agente confidencial , e aprovado do Gover-
no de S. M., cujos sentimentos e resoluções elle 
está auctorisado a manifestar á Junta do Porto. 
Referindo-vos para mais informação sobre estes 
pontos ao Coronel Wylde, limitar-me-hei a decla-
rar-vos que o Governo «le S. Si. lamentando as 
desgraças, que tem sido acarretadas por dissen-
ções civis sobre um Paiz ligado por tantos laços 
de amizade á Inglaterra , tomou em consideração 
a possibilidade «le terminar por meios pacíficos 
um estado >ie cousas tão aflictivo para os amigos 
tle Portugal , e tão infinitamente mais doloroso 
aos mesmos Portuguezes. 

Depois de communicaçóes confulenciaes por 
tanto com os Governos alliados , de França e lles-
panha , começou o (inverno tle S. JVL por dirigir-
se ao Governo da R A I M I A , Vossa benigna R A I M Í A , 
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<le cujas intenções beiievolas e niaternaes para 
com os seus Súbditos de Iodas as classes se tem 
recebido as seguranças mais satisfatórias , e as 
mais amplas provas. Fncairegado destas, será o 
dever do Coronel Wvlde de exigir, respeitoso mas 
firmemente , da Junta do Porto de desistir de uma 
lesistencia á auctoridade real, que d'hora em dian-
te não leria desculpa, e de volver immediatarnen-
te. á sua sujeição e obediencia á R A I N H A . Esta inti-
mação (summons) será , estou convencido, attendi-
da com gostosa alacridade, assim que tiverdes 
communicado á Jtinia as inequívocas provas das 
benignas intenções de S. M. Fidelíssima, que serão 
levadas ao seu conhecimento por um Agente do 
Governo Britânico. Com esta convicção , e com a 
repugnancia natural, que sentimos quando nos de-
riginios com linguagem ameaçadora a um homem 
de subida honra e caracter, lemitar-me-hei a 
dizer que', se desgraçadamente for despresada es-
ta intimação, o Governo de S. M. (qualquer que 
seja a reluctancia) será compelido a concertar taes 
medidas ulteriores com os Governos de França e 
Hespauha, que as circumstancias tornarem inevi-
táveis. 

Sobre este ponto todavia não me alongarei. 
Antes é o meu desejo de reflectir sobre a prespe-
ctiva mais brilhante , que se desprega a Portugal 
pela sincera reconciliação de toda a Nação Portu-
gueza á sua legitima , e indulgentíssima Soberana. 
Só me resta observar , que o Coronel Wylde será 
acompanhado ao Porto pelo Marquez de Hespa-
nha , o qual em consequência do desejo expressa-
do na missão de S. M. á de S. M. Catholica , terá 
instrucções de participar na maior latitude da 
missão confiada ao Commissario Inglez. 

Aproveito-me, Sr-Conde, desta opportunidade 
para offerecer-vos a segurança da minha alta con-
sideração etc. — Exm." Sr. Conde das Antas —• G. 
H. Seymour. 

Carta do Coronel Wylde ao Conde de Finîmes. 

A bordo do Navio de S. M. Britânica Póliphe-
mus i.* de Maio de 10/17. 

Sr. Conde— Cheguei aqui hontem pela ma-
n h ã , e imiiiediataniente proptiz a Sá da Bandeira 
á suspensão das hostilidades , e que acceitasse 
a amnistia, o que elle pareceo inclinado a fazer, 
mas depois de t e r consultado os seus officiaes, 
escreveo me declarando não acceitar. Depois da 
sua derrota fez me saber os seus desejos de accei-
tar a amnistia (1), o que eu agora tenho a honra de 
comintmicar a V. Ext\* para que , 110 taso de que a 
mudança das circumstancias o permitia , V. Exc.* 
lhes conceda unia suspenção de armas , com o 
único fim de evitar maior effusão de sangue, 
ficando V. lixe." na certeza de que tia parte delle, 
Sá da Bandeira , não ha objeção. Eu fiz saber a Sá 
da Bandeira que me não respou.sabilisava , p o r q u e 
a amnistia que S. M. Fidelíssima - tão graciosa-
mente havia concedido, o coniprehenderia a elle 
e a toda a gente do seu commando; e por con-
sequência V. Exc." pôde ter a certeza, que no 
caso que queira conceder o armistício , V. Exc / 
se não compromette a nenhuma outra cousa mais 
do que a uma suspensão de hostilidades até re-
ceber as ordens de S. Magesuule. Tenho a honra 
de ser — De V. Exc.a, etc. — Wilde. 

Resposta do Conde de Vinhaes. 

Acampamento no Vizo 1.® de Maio de 1847. 
Illm.° e Excm.a Sr, — Acabo de receber a Car-

ta , que V. Exc." se sérvio dirigir-me datada de 

(1) Aíiás armistício. 

hoje , c pelo seu conteúdo observo , que Sá .No-
gueira, commalui.nite das íorcas estacionadas nri 
Setúbal , pelas occoi i cncias que acabam oe 1er 
lugar, anntie hoje ao que hontem se negava : nes-
tes termos , e em conformidade das ordens de S. 
M. a R A I N H A , eu suspendo todas as hostilidades 
até receber as ulteriores determinações do Gover-
no da Mesma Augusta Senhora , consei vando-inc 
nas mesmas posições , e exigindo que da parte 
contraria se observe exactamente o mesmo , sem 
que reciprocamente aiigmentcm os meios dc de-
fensa , nem hajam movimentos nas forças de mar, 
e terra. 

Tenho a honra dc ser de V. F.xc.*, etc. — Con-
de dc Vinhaes. 

Está conforme. — A c a m p a m e n t o no Viso 1 .* 
de Maio de 18/17. — José Chelmink, Capitão de 
Engenheiros , servindo de Quartel Mestre Gene-
ral.' 

Se depois da participação official do lllustre 
Conde de V i n h a e s , — das noticias transmitlidas 
de Lisboa por pessoas mui serias, — das que 
nós mesmo havemos dado, comprovadas por do-
cumentos maiores de toda a excepção , que tive-
mos á mão, — se finalmente depois das cartas 
do honrado cavalheiro Wylde ao lllustre Conde 
de Vinhaes, e ao Exm.* Marechal Saldanha, 
transeriptas nesta folha , restasse ainda alguma 
dúvida á cerca da victoria alcançada pelas tropas 
fieis sobre as forças rebeldes , estacionadas em 
Setúbal , a seguinte carta do ex-Cotide de Mel-
l o , publicada no Supplemento ao n." 44 do 
Espectro, acabaria de nos convencer da derrota , 
que os rebeldes sofreram em Setúbal: — 

— Neste momento cessou o fogo , tendo-nos 
engajado esta manhã pelo motivo e maneira se-
guinte. O general julgou não dever tolerar por 
mais tempo que o inimigo abusasse da condes-
cendencia em não o atacar, augmentando os 
seus meios d'ataqtu . já pelo augmento d'honicns, 
já pelo da artilharia , que como ahi saberá para 
aqui foi dirigida. Trabalhava elle na construcção 
d'uni reducto, que nos havia de rncomniodar 
muito 110 Forte Velho, e punha em risco a villa 
e vapores. F>a preciso destruir aquellas obras, e 
mostrar que os não temíamos (!!!). Os commrssa-
rios Inglezes tinham proposto uma suspensão de 
hostilidades , até que a junta do Porto decidisse 
sobre a acceitação 011 repulsa das celebres con-
dições ; e nós lhe respondemos que para tudo se 
deviam dirigir á junta e ao general Conde das 
Antas, porque nós não podiamos acceitar cousa, 
que não fosse cominam a todas as forças. Hoje 
era de crer que o inimigo começasse a fazer jo-
gar a sua artilharia, cumpria pois prevenir isiu, 
e colher todas as vantagens , que o movimento , 
que iamos fazer, nos podesse proporcionar. O 
General havia feito por seus officiaes estudar o 
terreno, e ordenara tudo para uma sortida esta 
manhã com o fim principal de destruir o reducto , 
è de colhermos , como ijá disse, as mais vanta-
gens , que tal occupação podesse produzir. As 
forças destinadas a tomar o reducto , e a atacarem 
a forte posição da direita do inimigo, fizeram-no 
galhardamente; e em breves momentos as alturas 
todas eram nossas, jogando delias sobre o inimi-
go a nossa artilharia ; porém o 5.® de caçadores 
e fusileiros, que Jaziam o ataque sobre a direita 
do inimigo , vendo distante a nossa cavallaria , 
e ainda uma vez enganados , apezar de todas 
as nossas previas advertências , julgaram que os 
muitos soldados da municipal, que para elles 
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corriam, se vinham apresentar, e depois tonici-
ties d improviso por a cavaliaria inimiga , em 
quanto os rrutnicipáes os abraçavam , tiveram 
que debandar, o que fizeram com alguma 
desordem. Os officiaes bem gritavam aos sup-
postos apresentados , que deitassem as armas 
no chão, mas os recrutas só pensavam em abrir-
os braços aos fingidos amigos i . Assim se per -
deo a posição , que tão bem fúra tornada , a 
perda desta trouxe a do reducto . mas como o 
principal lim estava a lcançado, que era a demo-
lição do reducto (2), o general julgou a p ropo -
silo recolher á villa , vindo occupar as posições , 
q u e antes tinha (3). Não sei se este pânico do 

foi a causa <le não colhermos um completo 
t r i umpho (!!'); o que é certo é que nós não fomos 
compelidos a voltar para a villa , viemos por-
que quizetnos (4)- Temos bastantes apresenta-
dos (!!!), vários officiaes fe r idos , entre elles creio 
que gravemente F . Mous inho , menos gravemente 
3. Guedes , commandante do Batalhão de Coim-
bra . Os mais foram-no levemente , assim como 
mui tos académicos , que se offereceram para ir á 
sort ida. Não creio que houvesse morto na classe 
dos officiaes senão o bravo eexcel lente official An-
tonio Joaquim Pancada , de cavaliaria, mas que 
p o u c o tempo gosou da sua victoria o seu mata-
dor , p o r q u e Galamba , que vio tudo is to , corroo 
sobre o off ic ia l , que era Manoel de Oliveira Cas-
tello Branco , e com dois golpes de espada o 
deitou mor to ao lado do Pancada , que deixou 
u m a viuva e dois l indos filhinhos. Havia quat ro 
h o r a s , q u e durava o fogo , quando o Coronel 
Wylde mandou pedir vocalmente ao Visconde 
de Sá que se elle mandasse cessar o fogo se com-
prometia a fazer com que do lado opposto se 
fizesse o mesmo (5). O general respondeo , d izen-

(1) Forte ataque de ternura tinham os taes chama-
dos do 5.* de caçadores ! 

(2) Perdoe o Sr. L. de Mello, — q u e isto não é 
esacto. O Diário do Governo, que mais que nimguem 
está informado, diz a este respeito no n." de i3 do 
corrente — nem o mais pequeno estrago fizeram nas nos-
sas obras = ; e o Conde tle Vinhaes no officio, publi-
cado no Boletim n." 53 , diz = Ao mesmo tempo que 
este ataque tinha logar, outra brigada tios rebeldes, 
sahindo do Forte Velho com o intuito de destruir a 
bateria, que havíamos começado a construir em frente 
do dito Forte , atacava e invadia esta posição; porém 
com a maior celeridade foi repellida e desalojada da dita 
posição pela segunda brigada. Esta posição estava su 
geita aos fogos do Forte Velho, e ao dos vapores fun-
deados na bahia, e por isso eu ordenei que a bateria 
d'artilharia da divisão a occupasse também , e aos bem 
dirigidos tiros, que fez adita bateria, se deve a dimi-
nuição de fogo do mencionado Forte, e a retirada para 
elle do resto das forças dos rebeldes. 

Corn effeito não podia disfarçar com mais sin-
geleza a sua derrota ! — perder as posições — retirar em 
debandada •— ser tomado ou carregado pela cavaliaria 
inimiga, chama-se, em linguagem portngueza—per-
der a acção , ficar derrotado. — Di?ia no tempo dos 
Fraiicezcs o commandante d'uni regimento de milicias, 
que na Guarda tinha sido desbaratado por tropas Fran 
cezas = fiquei derrotado mas não vencido ! — O mesmo 
se pôde aplicar ao ex-Conde de Mello ! ! 

(4) Acaba de confessar que retiraram em debandada, 
c que a nossa cavaliaria os carregara ; e diz que não fo-
ram compellidos a voltar para a f ilia '! Quando foi de 
Val-Passos, também disseram o mesmo : ninguém ignora , 
que a colunina do cominando dos Condes do Casal e 
de Vinhaes derrotou completamente em Val-Passos em 
jó' de Novembro a divisão de Sá Nogueira , cujos res-
tos entraram no Porto aos magotes; e todavia o general 
disse— vencemos, e voltámos quando quizetnos '! ! 

(5) O Sr. L. de Mello mente , sabendo que mente. A 
carta do Coronel Wylde ao Conde de Yii haes, e u P. i. 

do o motivo porque satura, e o fim que t ivera, 
como já fica dito ac ima, e o fogo cessou jror 
nossa parte, e logo da delles (tí). Aqui ficaremos 
pois , até que se conheça qual é a decisão da 
junta , sem convenção por escripto, mas com a, 
segurança dada pelo IVylde (7) , de que Vinhaes 
nada a juntará ao que tem feito , ou nós desfize-
mos (!!!) , ua certeza de que nós tornaremos a 
a t aca r , se Vinhaes do seu lado fizer a menor alte-
ração 110 seu campo , que nos possa ser hostil (8). 
O reparo tio obuz quebrou-se-nos ao primeiro 
tiro (9). O Visconde não pôde escrever h o j e , 
e por isso eu o faço , tendo elle lido e combinado 
110 que deixo dito. — Setúbal 1 d e Maio de 1847. 
— Marquez tle Mello. 

Publicamos o seguinte Edital para conhecimento 
dos interessados. 

O Doutor Antonio Ribeiro de T.iz Teixeira, The -
soureiro Mór da Sé de Coimbra, Cavalleiro da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa , Lente Cathedratico da Faculdade de 
Direi to , Vice-Reitor tia Universidade, etc. 

Faço saber ; que se acha vago, por fallecimento 
do ultimo provido, o logar de Cirurgião do Hos-
pital da Universidade, com o ordenado de 2 0 0 $ 0 0 0 

reis annuaes , além de mesa e cama 110 mesmo 
Estabelecimento. Os concorrentes a este emprego 
appresentarão na Secretaria da Universidade , 110 
praso de sessenta dias , contados desde h o j e , os 
seus requer imentos documentados com as1 Cartas 
d'habilitação cirúrgica, e attestados de bons cos-
tumes e regular comportamento civil , passados 
pelos respectivos Parochos e Administradores dos 
Concelhos; concluindo por satisfazerem ao exa-
me respectivo nos dias que lhes forem determi-
nados , a fim de ser provido o mais digno dos 
concorrentes. 

E para que chegue á noticia de todos os que 
se acharem capazes do mesmo exame , e com as 
mais qualidades referidas , mandei affixar o p re -
sente. Coimbra em 17 de Maio de 1 8 4 7 . — E u 
Vicente José de Vasconcellos e Silva, Secretario , 
o s u b s c r e v i . — A n t o n i o Ribeiro de Liz Teixeira , 
Vice-Reitor. 

da que aquelle escreveo ao Excm.® Marechal Salda-
nha , tianscriptas ambas nesta folha , desmentem-no , 
dizendo que Sa Nogueira depois da sua derrota pedira, 
o armistício , que antes tinha recusado. 

(6) Nisto tem razão o Sr. L. de Mello: o fogo dos 
vencedores acaba sempre depois du dos vencidos. 

(7) Forte mania de mentir! A carta tle Sá Nogueira 
ao Embaixador Inglez , transcripta nesta tolha, também 
o desmente, faltando de clausulas por escripto. 

(8) Estamos certos de que o Conde de Vinhaes fol-
garia , que os inimigos rompessem o armistício ; porque 
então já a estes não valeria a bandeirinha branca , que 
110 i.° de Maio os salvou. 

(cj) Este obuz , que se figura quebrado, é uma das 
peças d'artilharia, que os rebeldes deixaram em nosso 
poder. 

AN NÚNCIOS. 

Joaquim Jorge Pinto, Tabellião de Notas nes-
ta cidade tle Coiniba , tem a honra de por 
esta fôrma fazer sciente aos seus amigos, e 
mais pessoas em gera l , que desejarem obse-

qu ia l -o , que tem estabelecido o Escriplorio na 
rua da Calçada da dita cidade , n.° i / j i , 1 a n d a r . 

COIMBRA : Na Impr. da Univ. 1«, 
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PARTE OFFICIAL. 

Quinta Divisão Mililhr. 

Illin." e Exm." Sr. — Tendfi-ine constado que l ima 
força rebelde , maior de 3 o o homens, commaiidada por 
Julio do Carvalhal, entrara em MiranJella com o fim 
prefnéditádo dê dirigir-se a Brngariea e tnsuh-ècciónar 
a Província , tomei a deliberação dê deixàr Clíávês iío' 
dia 28 do passado para ir ào ícú èticontrd. 

C h e g a n d o po i s ;4 Miratidella dmts horas depo i s dè 
t er s i d o e v a c u a d a pe lo i n i m i g o , e i n f o r m a d o da d i rec -
ç ã o q n e l e v a v a , reso lv i p e r s e g i t i b o , e s e n d o e n c o n t r a d o 
no p o v o de 9 n c ç á e s , t t minha tropa o poz em c o m p l e t a 
d e b a n d a d a , f a z e n d o - l h e inai.t de v i n t e m o r t o s e quatro 
pr i s ione iros . Eni Val Passos t e r m i n o u c o m a n o i t e esta 
p e r s e g u i ç ã o , e a d e s o r d e m fo i tal en tre o i n i m i g o , q u e 
o seu c h e f e apenas e n t r o u em C h a v e s c o m c i n c o e n t a 
h o m e n s ; sê n ã o fosse a n o i t e , ê a fadiga ifos m e u s s o l -
dados , posso ifssevérár a V. Èx." q u e d a q u è l l á fo iça não 
íés tarram seis h o m e n s r e u n i d o s . 

Ter ído v i n d o rfíndí essa n o i t e frc.ir a Rió ' - tor to \ e n -
tre i M Mirandèl la ás o n i e horás da tòitf lfS do dia »." 
do c o r r e n t e r e m.-vl a' tflqj».- tififrá tdí> a q o a r t e i í , fttí 
i n f o r m a d o de q u e irmã c o n s i d e r a r e i f o r e s in i imga estava 
prOxim» a entrar na. V i l l a . Et» t i n h a p i q u e t e s sobre as 
d u a s estradas q u e c o n d i r e m a C h a v e s , e a Villa Rea l , 
ún icas n o m e u e n t e n d e r q u e e u dever ia a c a u t e l a r ; maá 
poi p r e v e n ç ã o fui i m i u e d i a t a m e o t e rfiunir a g e n t è que 
p u d e , p o i é n i tcni fo-se a p r o x i m a d o o i n i m i g o por íifn 
c a m i n h o q u e s o b e peía m a r g e m direita do fio", e lia 
re íagí iàr í fa d o s tí ieus p ique te s , e f fè accòtf iníét íe ir cón í 
tal força', q u e frii ríirttrf a rêsistenefa1 'qfre lhe o f í é f é t i , 
E ENTSFT WVH a minha TFFopa de a b a n d o n a i Mirai ídelfa , 
viiitW» fiornrar-se a eurtissíma1 d istancia ,•• d e b a i s o de um 
K>(WtiferÁ f o g o . A p e n a s crmsvg.mda a sua forma Urra , o 
q u e foi obra de uni m o m e n t o r o rdene i q u e a Villa fosse 
r e o e c u p a d a ^ e a nvhiha ordem, foi tãô p o n t u a l m e n t e 
c u m p r i d a , q u e os BatallWies de Vi seu , e o 5." da d e n o -
m i n a d a L e g i ã o , fortes de mil e c e m h o m e n s , e v in te 
cavar ios , t u d o c o m m a n d a d o p e l o B c b o c h o . , b r i g a d e i r o 
m i g u e l i s t a , t iveram de retirar étíi v e r g o n h o s a ftrga, 
deixam do em rt ierr pmlêr noventa e do i s pr i s ione iro? , 
i n c l u s o iiiii Official , mais de sessenta m o r t o s , e ' o i t en ta 
a r m a m e n t o s . A força c o m q u e c a r r e g u e i não passava de 
c e n t o e c i n c o e n t a i n f a n t e s , e quarenta cava l los . C o n s t a -
me q u e o i n i m i g o a inda bo je se o c c u p a na r e u n i ã o da 
sua g e n t e , p e r m a n e c e n d o 110 F r a n c o , ou suas i m m e -
d i a ç ó e s , s e m se atrever a voltar a Mirande l la . 

S o b r e c a r r e g a d o pois c o m o peso dos pr is ione iros , 
cuja guarda1 absorve g r a n d e parte da m i n h a força de 
i n f a n t e r i a , j u l g u e i p r u d e n t e vir a té esta C i d a d e , r e s o l -
v i d o a fazer c o n d u z i r para a Beira , pe los Nacioria-es e 
Guardas Fiscaes , este tardo' p e s a d i s s i m o , a f im de p o d e r 
operar l i v r e m e n t e , s e g u n d o as ins trueçoes de V. Ex.a 

T e n d o pois faf tado das vantagens obt idas nas duas r e f e -
ridas a c ç õ e s , r e s t a - m e dar conta dos pre jn izos que t ive -
m o s . — T e m o s a lamentar a m o r t e do C a p i t ã o do R e -
g i m e n t o de ( 'avaliaria N.° 7 , João de Oliveira , q u e se 
p o r t o u c o i n o 11111 b r a v o , e a de um C a b o , um A n s p e -
ç a d a , e um s o l d a d o <k> mesuro R e g i m e n t o , q u e se b a -
t e r a m c o m igual v a l o r ; e foi l e v e m e n t e fer ido o Al feres 
do m e s m o C o r p o , M a n o e l A n t o n i n F e r n a n d e s , e g r a v e -
m e n t e um C a b o de Cavallaria N. () , e o u t r o de Inf . in-
eria N . I J ; p e r d e m o s i g u a l m e n t e u m e a v a l l o d o R e -

g i m e n t o N." 6, e très do N.° 7. Extraviaram-se varias 
praças , a l g u m a s das quaes já r e u n i r a m , e s p e r a n d o q u e 
o m e s m o aconteça ao resto. 

A valent ia c o m que se condtr/.io a m á x i m a parte da 
força do m e u c o m m a n d o , e s p e c i a l m e n t e a cavallaria , 
é d igna d os maiores e l o g i o s , e eu faltaria á just iça , se 
n ã o fizesse êxprëssa hïénÇao dò T e i i è M e C o r o n e l do 6" 
cíò Cavidlaf ia , Letfftèl Jòátptiifi Machado' Carmona ; do 
Cfieltí dò Es tado Maióf- desta D i t i s á o , o T e n e n t e C o r o -
n e l , José Jòrtíjiiim de QueirOga ;• do C o r o n e l a g g r e g a -
dò ao Batalhão Nac iona l de C h a v e s , qttfc trago ás n i i -
ubas o r d e n s y I g n a c i o Pizarro d e Moraes S a r m e n t o ; d o 
Majc/r A h t o b i o José Antutifcs G u e r r e i r o , co in igual exer-
c i d o , pe lo valor e d e n o d o c o m que carregaram O i n i -
m i g o á frente da Cavailaria ; e f i n a l m e n t e do T e n e n t e 
Corone l P e r d i g ã o , C o m m a n d a n t e do Bata lhão dos Guar-
das Fiscaes ; e do Major de Infanteria' n.° 13 , J o a q u i m 
Á n í o n i o de Abreti CaSlèlto B r á n í o , péfíi c o r a g e m c o m 
q u è Sê apresentaram á f ren te das sòldiMfíii , é t í f i t í i b u i n -
do é f f i eaz tueo te paia o compf f tmét í to da g l o r i a , o b t i d a 
c«nf e s p e e i s l i d a d e na t ihinia das r t f e ( i d í s rfcçOes ; e s p e -
rando èu q u e V. E í . a se ha de dfgnar levar seus noriiès 
á presença de Sua M a g e s i a d e a RAINHA. 

O Juiz de Dire i to da Comarca de Chaves ,• F r a n c i s c o 
José Vanini de C a s t r o , q u e me a c o m p a n h o u 11a pr imeira 
destas ãcçfiés , é rgüãhricYite d i g n o dos (í iaiorés e log ios . 

Dí>'os g u a r d e a V. E i . " Bragança , é Qiratfè l Oè/ ierál , 
.tos ò dt- Maio de 1847. == 1̂ 1 m." e F.xm." SY. Mrríiíti-t> é 
S ê ç í e t a f r d de Esfaído dos N e g o e i o S dá G u é i r a , — liar (ia 
de Firthaes, C o r o n e l . 

Governo Civil de Coimbra — 2.* Repartição —. 
N." 1 18a. — l l lm. 'Sr . — Constando extra-fdtieial-
mente nesta Repart ição, que 11a tarde de hontein 
17 do co r r en t e , aconteceram nas ruas da Sofia e 
Calçada , desta Cidade , dons casos d 'espancameu-
t o , a que dérain logar rixas par t iculares , cu jo 
desafogo, sempre mal cabido, não pode tolerar-
se , nem deve ficar impune em circunstancias, que 
podem animar pessoas menos reflectidas a abusa-
rem , por bons ou máos motivos , da força com 
que os proteje a situação excepcional em que nos 
achamos ; cumpre que V. S.a ultimando sem a mi-
nima demora os autos da investigação , que deve 
ter cOmeçado sobre os factos a que me refiro , os 
reibetta sem perda de tempo ao Delegado do Pro-
curador Regio fia Comarca , a fim de serem pro-
cessados e punidos com a Lei os indivíduos , que 
se mostrarem implicados nos crimes de que se 
tracta. 

Deos guarde a V. S." Coimbra iS de Maio de 
1847. —O Governador Civil in te r ino , Barão de 
Almofalla. — lllm. Sr. Administrador do Concelho 
de Coimbra. 
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Lemos o numero 108 da Estrella de i4 de. 
Maio , e não pudemos resistir ao desejo de anali-
sar algumas bases delia , e mesmo de discutir a 



o B O L F - T i M C A R T I S T A , 

pessoa do I ( ( l ac to r , tio q n e p e d i m o s , e e s p e r a -
mos descuipa : a linguagem e actos públicos do 
sr. Seabra nos authorisani, e de mais ninguém nos 
levará a mal o fazer uso da pena de Talião. 

Paliando da proclamação de Sua Majestade a 
R A I N H A , e da tentada intervenção , diz a Estrella 
que os Cartistas « são uns miseráveis , sem brios , 
sem pundonor , sem vergonha , sem capricho , 
sem qualidudes , que os euobreçào. » É necessá-
rio levar a impudência ao seu requinte , é neces-
sário frequentar com proveito a eschola da praça 
da Ribeira, é em hm necessário ter a cara da 
mesma eò r , que tinha o caldeirão dos frades de 
Alcobaça , para ter também o desptyo de empre-
gar taes epithetos contra um partido , que defende 
a Coròa da Filha do Grande Fedro, e que conta 
no seu grémio os Senhores Duque da Terceira , 
Duque de Saldanha , muitos Generaes illustres , e 
milhares de pessoas destinctas por seu nascimen-
to , méritos e serviços prestados á Patria. 

Os Cartistas são homens sein brios , e sem 
vergonha ! . . . e quem diz isto ? . . . quem ? o ga-
tuno , que depois da restauração de Lisboa , pi-
lhou as trempes , ferros velhos , e o proprio Cal-
deirão de Alcobaça ; o miguelista , que em i8aS 
aclamou rei absoluto a D. Miguel na Villa de Moti-
te-Mór o Velho ; o miserável, que em i83o sér-
vio de moço de recados, para auxiliar a restau-
ração da Carta pura ; o homem , que não fugio 
do meio da sociedade portugueza , quando uma 
alta Personagem o nomeou em pleno parlamento 
— o sr. deputado por Alcobaça — em hm o pro-
tector , e collega dos ladrões e carrascos, que se 
attreveo a estampar no seu jornal « que os facino-
rosos do Limoeiro não tinham a menor crimina-
lidade ! ! ! 

Diz mais a Estrella, que os Cartistas pedem 
aos carrasco-rniguelinos misericórdia , e que os 
não esmaguem. E quem ha de esmagar os Cartis-
tas? Será o Xavier com a espada deTagar ro? Será 
o Sá Nogueira com as victorias , que alcançou em 
Val Passos, e Setúbal? Será o Povoas, ou o novo 
Mulei-/í/«/«c'rt commaudaudo as legiões de dentro 
de uma liteira? 

A Estrella, fatiando da mudança ministerial de 
6 de Outubro , a que chaîna emboscada, diz que 
a Soberana não podia , não devia , e não havia 
de manter a Carta , e os direitos , que ella Lhe 
confere ; è depois exclama extático, arrebatado, 
e muito contente de si « Não nos enganamos na 
profecia o eis aqui o lfabacuc portuguez profeti-
sando a ruina de Judèa ! Espere o sr. redactor , 
que por ora ainda não terminou a peça , confia-
mos no Deos, dos profetas , e estamos convenci-
dos de que o desenredo não se fará esperar mui-
to : mas visto que o sr. redactor se nomèa já ho-
mem inspirado , sem dúvida amará ouvir o que 
disse o seu antecessor Isaias, que também era 
profeta , e que , parece , retratou fielmente o mi-
nistro do reino da junta earrasco-miguelina nas 
seguintes palavras « Stultus fatua loquetur, et cor 
ejus faciet iniquitatem , ut perficiat simulationern » 
quer dizer « O estúpido dirá parvoíces , e seu co-
ração se entregará á preversidade, para concluir 
a simulação.» 

Dizemos pois a estultícia da Estrella lhe faz 
escrever parvoíces , e commetter maldades para 
enganar os homens simplices e incautos : porque 
é parvoíce chamar emboscada á mudança de mi-
nistros, que a R A I N H A pode fazer pela Carta Cons-
titucional. Emboscada foi o motim temeroso da 
noite de 9 de Outubro. Emboscada foram os in-
sultos immerecidos, feitos aos Senhores Duque da 
Terceira , Conde de Santa Maria , e Visconde de 

Campanhã. Emboscada foi o assassinato do creado 
do Heroe da Villa da Praia, de Coruche , e Assei-
ceira. Emboscada foi o espancamento dos Socios 
da Assembléa Portuense. Emboscada foi a mor te , 
ás facadas, de um Cartista 110 largo da Batalha. 
Emboscada em fim foi a liga , que o redactor da 
Estrella , e seus amigos fizeram com os ladrões , 
matadores, e carrascos do Limoeiro na tarde de 
uy de Abril de 18/17. 

O estúpido dirá parvoíces , stultus fatua lo-
quetur ; e por isso a Estrella se contradiz sem 
pejo , nem consciência. Diz o redactor « O Castel-
lo de Lisboa não foi tomado , porque alguns dos 
insurgentes (dos prezos , por que ainda ninguém 
soube , (pie a aij de Abril houvesse em ^isboa ou-
tros insurgentes) dando tiros antes de chegarem 
ás portas fizeram advertir a guarda , que as fe-
chou;» e vinte linhas mais abaixo diz « Os prezos 
vinham inermes!... » Ora se os prezos vinham 
inermes , como é que davam tiros? Não entende-
mos bem como os prezos podéram dar tiros sein 
terem espingarda , bacamarte , arcabuz , ou outra 
cousa simiihaute. 

Nem venha o redactor da Estrella com a muito 
fina distineção metafísica dizendo, que em Lisboa 
houve — insurreição — e soltura de. prezos : — o 
que em Lisboa houve foi o seguinte: — os prezos 
não políticos, e parle dos políticos podéram sahir 
do Limoeiro a aq de Abril , e quizeram repetir na 
Capital as scenas , que se praticaram no Porto na 
noite de 9 de Outubro. Dissemos parte dos prezos 
políticos, porque alguns delles não quizeram col-
ligar-se com os malvados , e sahir á rua de braço 
dado com elles; porque emfim ainda ha quem te-
nha pejo, e vergonha, honra e decencia : dizemos 
isto etn abono de nossos inimigos políticos, porque 
temos o valor necessário para sacrificar no aliar 
da verdade as paixões do partido. 

O estúpido dirá parvoíces, stultus parva lo-
quetur. Na mesma Estrella de 14 diz o Sá Noguei-
r a , que 110 attaque de Setúbal o batalhão Acadé-
mico de Coimbra fôra na frente; e o redactor diz 
que no dia i3 de Maio houvera 110 Porto uma pa-
rada , em que esteve o batalhão Académico de 
Coimbra ; ora não tendo voltado de Setúbal para 
o P o r t o essa mocidade estudiosa e belligerante, 
segue-se que o batalhão Académico de Coimbra 
é como Santo Antonio , o qual estava em Padua a 
em Lisboa ao mesmo tempo. 

Na verdade fazer um batalhão serviço bellico 
em Setúbal , e paradas 110 Porto, e isto 110 mesmo 
dia , a não ser milagre , é parvoíce ; nós estamos 
pela segunda pai te , e repetimos com o profeta—• 
Stultus falua loquetur — o Estúpido diz parvoí-
ces. — 

Os as sumptos de Portuga l , e o interesse q u e as n a -
ç õ e s mais l igadas ao nosso paiz tem t o m a d o em os 
t e r m i n a r , d á o hoje matéria a d iscussões an imadas da 
imprensa es trangeira . A q u e s t ã o p o r t u g u e z a — t ã o atroz-
m e n t e desf igurada pela d e s l e a l d a d e e pela hypocris ia — 
c h e g o u a ser en tend ida : a v e r d a d e dos f a c t o s , e a st ic-
cessão dos a c o n t e c i m e n t o s pozerain em toda a l u z — • 
q u e o T h r o n o da RAINHA , e as stias prerogat ivas c o n s i -
gnadas na Lei f u n d a m e n t a l do E s t a d o , t inham s i d o 
atacadas p e l o espir i to d e a n a r c h i a — q u e s e poz e m 
c a m p o para lh'as d i s p u t a r , a c c e n d e n d o nes te b e l l o paiz 
o f a c h o da guerra c iv i l . 

Mas n ã o só na imprensa estrangeira se discutem os 
nossos a s s u m p t o s , e l l e s f izeram t a m b é m objecto dos 
escrupu los d e M . Borthwick n o Pai l a m e n t o i n g l e z , e m 
sessão de 3 do c o r r e n t e . 

P e l o extracto p u b l i c a d o 11a Folha de Sabhado veriam 
os nossos l e i t o r e s , que o mencionado Membro d.i C,.-
mara dos Corninuns , inculcando não comprehemlcr a 
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natureza dos a c o n t e c i m e n t o s de Portugal , j u l g o u c o n -
v e n i e n t e fixar o d i re i to p u b l i c o a segu ir . 

Para isso d ir ig i» tinas perguntas ao M i n i s t i o dos 
Ne í f"c ios E s t r a n g e i r o s : Primeira , se a interferênc ia das D O i 
n a ç õ e s nos n e g ó c i o s de Portugal era c o m o c o n s e q u ê n c i a 
«las forras do tractado da quadrupla all iança , no q u e 
n ã o c o n c o r d a v a ; S e g u n d a , e no caso de ser t a m b é m 
esta a o p i n i ã o do G o v e r n o — de q u e natureza era , e 
q u e e x t e n c ã o t inha a i n t e r f e r e n c i a , q u e o e n v i a d o ing lez 
na Còrte de Lisboa estava auc tor i sado a e m p r e g a r na 
q u e s t ã o p o r t u g u e z a . 

A resposta do n o b r e M i n i s t r o , Lord Paluterston , 
ca lculada pelas c o n v e n i ê n c i a s d ip lomát icas , poz não 
o b s t a n t e e:n plena l u z , q u e u m a ques tão de soberania 
n ã o é m e n o s i m p o r t a n t e q u e uma q u e s t ã o de successão . 

As nações não p o d e m ver i n d i f f e r e n t e m e n t e a tacado 
p o r facções o d ire i to q u e tem r e c o n h e c i d o em um i m -
p e r a n t e , e o l ivre exerc í c io q u e e l le faça das a t t r ibu i -
cões q u e lhe são c o n f e r i d a s por lei . 

O G o v e r n o inglez t o m o u a pe i to o es tado do nosso 
p a i z , e pulo Ministério dec larou os seus ardentes d e s e -
jos tle ser i n s t i u m e n t o da paci f icação de i l e , i n t e r f e r i n d o 
em a nossa ques tão da maneira mais imparcia l ; c o m o 
na mestna sessão dec larou o n o b r e Marquez de L o n d s -
d o w n e . 

N ã o p o d i a m ser outros os s e n t i m e n t o s da nossa mais 
an t iga all ida ; n e m outra a l inha tle cot iducta do seu 
G o v e r n o , s enão a da mais estricta imparc ia l idade . Os 
pr inc ip ios de justiça e de direi to d e v e m ser os q u e u n i -
c a m e n t e dir i jam as nações ao e m p e n h a r e m os seus e s f o r -
ç o s a favor de um paiz e s tranho . S o m e n t e a causa da 
l e g a l i d a d e p ô d e contar c o m os s e u s o f í i c i o s , e jamais 
os interesses de uma facção . 

E s p e r a m o s q u e os es forços q u e o G o v e r n o ing lez 
p r o t e s t o u e m p r e g a r , para destruir as d i f f i cu ldades que 
e x i s t e m em Por tuga l , s e r ã o um auxi l iar p o d e r o s o , para 
p ô r um t e r m o ainda mais p r o m p t o aos males q u e esta-
m o s s o f f r e n d o , e q u e c h a m a m sobre nós a a t t e n c ã o da 
E u r o p a . 

C u m p r e observar , pela c o n f r o n t a ç ã o das datas , que 
o n o b r e Min i s tro tios n e g o c i o s es trange iros , p e r g u n -
t a d o por M. Bor twich em 3 do c o r r e n t e , n ã o podia 
s e g u r a m e n t e re sponder de outra fôrma á in terpe lação ; 
p o r q u e a esse t e m p o ainda n ã o t inham c h e g a d o a L o n -
dres as not ic ias tios a c o n t e c i m e n t o s de P o r t u g a l dos 
ú l t i m o s dias do m e z de A b r i l , e pr imeiros do corrente 
m e z . 

Ein re lação m e s m o á sua resposta a' primeira parte 
da p e r g u n t a que lhe foi d ir ig ida , a q u e l l e alto f u n c -
c ionar io n ã o se animaria a e s tabe l ecer q u e a q u e s t ã o 
p o r t u g u e z a n ã o é de s u c c e s s ã o , se s o u b e s s e q u e todos 
os dias crescem provas do contrario . As c o r r e s p o n d e n -
cips in terceptadas e n t r e as pessoas mais i m p o r t a n t e s da 
revol ta — e as q u e es tão d frente das forças da r e b e l -
l i á o — i n v o c a n d o para t u d o a a u t h o r i d a d e do Rei e tio 
seu r e p r e s e n t a n t e ; a s acclantações feitas s e m r o h u c o em 
d i f f e r e n t e s c o n c e l h o s de T r á s - o s - M o n t e s , e até em La-
ma d'Arcos , p o v o a ç ã o mixta na raia de Hespanha , a g -
gred ida pe lo m e i o dia de 3o do m e z u l t i m o por t o o 
g u e r r i l h e i r o s de pé e i5 caval los a t c l a m a n d o I). M i g u e l , 
e o b r i g a n d o a l g u m a s m u l h e r e s a dar- lhe v i v a s , f a z e n d o 
f o g o sobre as tropas h e s p a n h o l a s ; o l e v a n t a m e n t o de 
tropas em q u e se n ã o busca outro p r e c e d e n t e mais q u e 
o de ter serv ido c o m armas ou por a l g u m o u t r o m e i o 
a u s u r p a ç ã o ; a crença polit ica da max ima parte d a q n e l -
l e s a q u e m se t e m e n t r e g a d o o c o m i n a n d o tle f o r c a s ; 
e finalmente m u i t o s ou tros factos , q u e provam cada 
dia mais e mais o p lano a n t e - d y n a s t i c o , deve in hoje 
ter c o n v e n c i d o o n o b r e Minis tro da i n e x a c t i d ã o do seu 
j u i z o a tal respe i to . 

T e m o s profunda c o n v i c ç ã o d e q u e h o j e e l le daria 
outra respost» a M. B o r t w i c h na primeira parte da sua 
p e r g u n t a ; assim c o m o t e m o s para n ó s , q u e p e l o que 
toca á s e g u n d a — sobre a natureza e e x t e n c ã o da inter -
ferenc ia para que está a u t h o r i s a d o o represen tante b r i -
ta nriico nesta corte — o G a b i n e t e de Inglaterra seria 
h o j e m u i t o inais exp l i c i to : c o m o e s p e r a m o s q u e o será 
d e n t r o ein p o u c o . 

(Diário). 

' NOTICl \S. 

As cartas do Porto do dia 17 annunciam uma 
nova e inaudita brutalidade praticada pelo pre-
sidente da junta facciosa! —'Xavier em vez de ir 
ao Templo render graças pela gloriosa acção , que 
firmou o Throno Constitucional da sua benigna 
S O B E R A N A , arrastou á frente tle seus figadaes ini-
migos — os miguelistas — tres leaes defensores 
d:> liberdade, que se achavam pela sua fidelidade 
presos nas cadéas da Relação , e abi lhes fez ar-
rancar as insígnias, e rasgar os uniformes!! — 
Xavier devia aos miguelistas uma satisfação — 
aproveitou o dia ; pelas 10 horas da manhã do 
dia 16—110 alto da Bandeira — á frente das tro-
pas miguelistas; Xavier solemnisou o ariniversario 
da acção da Asseiceira desauctorando um capi-
tão e dois aiferes tio Exercito Portuguez ! — Uni 
tambor lhes arrancou as insígnias — um outro » 
lhes rasgou os uniformes — as musicas tocavam 
a maria da Jonte, e os miguelistas riam e escar-
neciam! — Este procedimento é tão irri tante, 
que nem carecera de commentario — abi o entre-
gamos ao pundonor mi l i t a r—ao brio e lealdade 
de nossos camaradas; possa elle fazer gritar ainda 
mais alto —vingança contra os q u e , no momento 
de se lhes offerecer o ramo dTMiveira , assim 
ultrajam, e insultam infelizes prisioneiros á f ren-
te de inimigos da Liberdade , da R A I N H A e da 
Carta ! 

l e m o s prisioneiros, e entre elles bastantes of-
ficiaes, que calcaram aos pés seus deveres tle leal-
d a d e — que se revpltaram contra a S O B E R A N A — 

que morderam a mão generosa , que os tinha 
accumulado de beneficios, e entretanto aonde se 
tem praticado actos s imilhantes?!—Os prisionei-
ros são tractados com a maior moderação ; — em 
vez de masmorras e enxovias, — como essas tio 
Porto, em que se acham lançados, d'envolta com 
os faccinoras , militares crivados de honrosas cica-
trizes, proprietários respeitáveis, e acreditados 
negociantes— , tem quartos decentes — e muitos 
até se acham fóra das cadéas habitando em casas! 

Pelas noticias ofticiaes recebidas de Castello 
Branco se sabe , que o Batalhão Nacional ultima-
mente organisado nessa Cidatle já se achava fa-
zendo serviço , e animado do melhor espirito* 
Quarenta praças desse corpo com 200 tle tropa 
de linha formavam a cohimna volante do Capitão 
Liz de Cavallaria 8 , a qual percorria o Districto 
conforme as instrucçòes recebidas. O Excm* Go-
vernador Civil desse Districto expressa-se da ma-
neira a mais lisongeira ácerca do estado , em 
que se acham esses povos, apesar de terem por 
cinco mezes sofrido o dominio anarchico dos fac-
ciosos. 

Vimos cartas do Porto escriptas por pessoas 
fidedignas , as quaes annunciam continuar a de-
serção não só tios soldados novos , como dos 
que os rebeldes tinham aprisionado em differen-
tes surpresas , os quaes todos tein passado para 
as tropas fieis , dando com este honroso proce-
dimento novo testemunho tle sua dedicação , e 
lealdade. 

Escrevem de Lamego dizendo , que a Divisão 
do Conde do Casal festejara com vivas demons-
trações de alegria a noticia de não ter a junta do 
Porto acceitado a amnistia, que a R A I N H A genero-
samente lhes deo. 

O Conde do Casal estava nessa Cidade , tendo 
destacado alguma força para Castro-Daire. 
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Dizem de Viseu, que esse Districto se conser-
vava cm socego , tendo sido completamente inu-
tiiisados os exforços dos anarcliistas para o suble-
var pelas activas , e acertadíssimas providencias do 
seu digníssimo Governador Civil o Sr. Lopes Bran-
co. 

Vimos uma carta de Lisboa escripta a 17, e 
por pessoa de credito , 11a qual se diz, que no 
dia antecedente tinham passado juira o outro lado 
do Tejo quatro peças d e b a t e r , e alguma tropa 
de linha , em reforço da Divisão do Conde dc Vi-
nhaes. 

O Capitão — Freire — Officiou de Penclla em 
data de hontem dando parte , que os bandidos , 
que ousaram entrar nessa Villa , e n'ella commet-
teram roubos e outras violências , se tinham pre-
cipitadamente retirado , e segundo parece sobre 
Figueiró dos Vinhos, logo que lhes constou da sua 
approxiinação. O Capitão — Freire — continuava 
sua perseguição , e da bravura deste distiucto 
militar confiamos , que caro pagarão a ousadia 
de descerem dos escondrijos da Serra , que os 
tem acoitado. Esses bandidos são os restos das 
guerrilhas de Favião, e C.ertã , com 111alidados pek> 
Figueiredo e um Hespanbol! 

A columna , que annunciámos sabida desta 
Cidade em direcção ao Exercito em operações , 
chegou a 17 a Oliveira d'Azemeis , aonde foi re* 
cebida entre demonstrações de praser. Os com-
mandantes , e musicas dos corpos , a que iam des-
tinados os differentcs contingentes dessa columna , 
•vieram a uma legoa de distancia esperal-a. Sua 
Exc.* o Nobre Marechal Duque de Saldanha di-
gnou-se passar-lhe revista ; e consta-nos , que 
muito lisongeado ficara de ver a disciplina, aceio , 
e firmeza militar destes novos defensores da RAI-
NHA a par do entlmsiasmo , de que iam possuí-
dos. 

Temos a satisfação de annunciar , que apenas 
ficaram á retaguarda tres destes novos soldados , 
— facto tanto mais digno de louvor , quanto era 
esta a sua primeira marcha. 

Abaixo publicamos uma carta , cujo original 
possuímos, e que mostra claramente o fim da re-
volução — Bainha /ora — ; eis alii o iiistíncto do 
movimento — o pensamento continuo dos juutei-
ros -—o alvo de todos os seus exforços. = Sobre-
scripto — H/m." e Excm° Sr. Luiz Guedes de Car-
valho e Menezes , meu particular amigo e Sr. 
Aonde se achar o Quartel General do Excm.' 
Conde, das Povoas. — Tem a marca = Porto —. 

lllm.° e Exni." Sr. e meu caro amigo — Porto 
/( de Maio de 18/17. 

Já sabe o m o t i v o p o r q u e n ã o re spond i á carta , q u e 
t i v e a v e n t u r a de r e c e b e r , q u a n d o v im ao Por to a u l t i -
ma vez ; e por isso e s c u s a d o é fazer perder t e m p o c o m 
isto , a q u e m tanto precisa de c aprove i tar . 

Em S . Lazaro t e m - m e f e i t o favor de me dar lembran-
ças suas ( ú n i c o l e n i t i v o , q u e e n c o n t r a u m a m i g o n a au-
sência d 'outro para m i t i g a r os e l f e i t o s de u m a t ã o justa 
s a u d a d e ! ) , e por c o n s e q u ê n c i a o m e u caro L u i z p ô d e 
c a l c u l a r o prazer , c o m (pie s e m p r e as t e n h o r e c e b i d o . . . 

Já t e n h o em m e u p o d è r a cadèa , q u e o m e u caro 
me e n c o m m e n d o u , e a g u a r d o um portador cer to |>;ri 
Jli'a r e m e t l e r ; p e r v i n o - o p o r e m de q u e o f e i t i o n ã o é 
i gua l ao da m i n h a : g r a n d e pezar terei s e n ã o g o s t a r . . . . 

Já foi o sou c a i x ã o para P e r e i r a , e j u l g o q u e será 
e n t r e g u e f i e l m e n t e ; l o g o q u e saiba , q u e e f l e e t i v a m e t i t e 
fo i e n t r e g u e , lh*o c o n i i n u n i c a r e i . 

A n d o z a n g a d o c o m o tal c o n v é n i o , q u e anda e n t r e 
m ã o s ; tem h a v i d o c o n s e l h o na Junta , e e s tá - se á espera 
d' i im c o m m i s s i o n a d o f i i g l e z , e t a m b é m d i z e m , o u t r o 
H e s p a n b o l : v e r e m o s o q u e resulta de t ã o i m p o r t a n t e 
visita ! s e g u n d o c o n s t a , a Junta está na r e s o l u ç ã o de n ã o 
admittir paste l lar ias . T o d a v i a t e n h o m u i t o rece io , de 

q u e o i n s t i n c t o da R e v o l u ç ã o nfio vá por d iante , isto é , 
Rainha Jura , poVqiie acontecerá , q u e e l la preparará 
outra nova f t i n c ç á o , a g u a r d a n d o o a n d a m e n t o da P o l i -
tica da E u r o p a , e l o g o q u e esta l i ie seja propicia , nos 
pregará o c o u c e , e e n t ã o v o t i c e fatal ! p o r q u e n ã o será 
fácil r e a g i r , e trazer ou tra Vez as massas do p o v o á R e -
v o l u ç ã o . 

A h m e u c a i o , tanto h o m e m d e b e m c o m p r o m e t t i -
do , t an tos c a m p o s rufiados , tanta d e s g r a ç a , c tanta d e s -
graça ! C pal a q u e ? para Cont inuar-mos 110 m e s m o cir-
cu lo v i c i o s o ! . . . D e o s n o s d è pac iênc ia . . . . P e c t i - l h e o 
part i cu lar o b s e q u i o de 10« Jav.er l e m b r a d o ao nosso cotn-
inuM a m i g o R e b o c h o ; e crétt , q u e fcoli b e m d e v e r a s 

i>e V. Exc.' amigo muito iifteeto-, M. V. d Aratijo. 

Em quanto os muito verídicos papeis do Porto 
se «fadigam em dar o valente Barão dè Vinhaes 
entrado (!) , desúrmtido (!!), e internado (!!!) na 
Hespanha , e as Auctolidades dessa Nação ánu°a 
e alliada restituindo (!) armas, cavallos , e muni-
ções; nós, — rindo dessas misérias, e folgando com 
a necessidade em que se acham de inveiital-as 
para animar os seüs ilhulidos sequazes — , vamos 
devertindo nossos leitores com as continuadas con-
tradicções , em que caem , consequência de quem 
mente por oflicio. 

Diz o Nacional 11.* 107 —o Barão de Vinhaes 
foi derrotado em Mirandella no 1." de Maio — o 
general Rebocho obrou um gentil feito d'armas 
— o Barão d<t Ereamu/ule, e o general Rebocho 
anniquilaram completamente a divisão do Barão 
de Vinhaes — o inimigo perdeo 1 ;lf6y homens. 

Ouçam agora o que o mesmo consciencioso 
Nacional no mesmo 11/ 107 de ia do corrente 
e&creveo nu columna das noticias das Provineids á 
cerca dessa gloriosa acção de Mirandella. 

« Mirandolla \ de Maio. — No dia 27 do prdteríto 
entrou aqui o batalhfio 7 da legião , e aqui se Conservou 
até á m a n h ã do dia 3o , em que foi o b r i g a d o a retirar-
se para não aveeitar a acção, que lhe offoiBcia com 
forças muito superiores o Baruo de Vinhaes. A nossa 
torça sábio daqui apenas tuna hora antes da entrada 
dos inimigos , c em consequência não tardou qilo se 
n ã o encontrassem P o v o a , o n d e se dispararam os 
pr ime iros tiros. — Desde este p o n t o a t é Vat-Passos foi 
s e m p r e uma força de 4'» caval los , e mnis de 9 0 0 infan-
tes picando a re taguarda dos nossos s o l d a d o s , q u e na 
m e l h o r o r d e m retirava f a z e n d o f o g o , por mui ta s vezes 
foram carregados pela cavidlari» in imiga , e outras tan tas 
a s o u b e r a m repel l ir c o m a c o r a g e m p i o p r l a de v e t e r a -
nas de Cem c o m b a t e s . — V i n h a e s d o r i n i o em Val Passos, 
d o n d e v o l t o u para esta villa 110 dia s e g u i n t e peb.s 10 
horas . — A p e n a s t inha a c a b a d o do entrar , q u e já a 
brigada d o v a l e n t e R e b o c h o c o m p o s t a d o 5 . ° da legião, 
d o m o v e i d e V i s e u , < t 2 0 cava l lo s d o r e g i m e n t o d o 
Por to , aparec ia a u m tiro d e bai la de distancia , avan-
ç a n d o pe la m a r g e m dire i ta do T u a . Fo i 11111 i n s tante , 
em q u a n t o estes bravos atravessaram a p o n t e dt.-baixo 
d'tim v i v o f o g o , (pie lhes faz iam d u a s c o m p a n h i a s do 
i 3 postadas e m o r d e m na e x t r e m i d a d e d e l i a . — S e nes te 
m o m e n t o toda a nossa força se dir igisse para o s i t io 
c h a m a d o d o s Arc ipres te s , o n d e o V i n h a e s t inha f e i t o 
al to para organisar a sua g e n t e , q u e fug ia em per fe i ta 
debandada (í!) , a v ietoria seria b r i l h a n t e e c o m p l e t » ( ü ) . 
P o r é m os n o s s o s , v e n d o q u e o i n i m i g o lhes a b a n d o n a v a 
a v i l l a , e n ã o s a b e n d o as ruas por o n d e d e v i a m m a r -
char a e n c o n t r a l - o , c o m e ç a r a m a fazer p r i s i o n e i r o s . 
Ass im d e r a m t e m p o a q u e o V i n h a e s reunis se a s u a 
f o r ç a , e os carregasse c o m f io caval los , e mais de 4 0 0 
infantes, e os obrigasse a retirar precipitadamente. 
D e s t e m o d o perderam os nossos o t e r r e n o , q u e c o m 
m u i t a va lent ia haviam ganhado. Dtirftnte o f o g o d i s p e r -
s a r a m m u i t o s soldados, q u e n a t u r a l m e n t e n ã o t o r n a m 
a reunir p o r s e r e m recrutas , e a n d a r e m de má v o n t a d e . .. 

Repare-se na coiifradicção entre esta noticia e 
a primetra 
numero !! 

e isto na mesma folha e 110 111 esmo 

Em lugar competente estampamos a participa-
ção ofíicial do lllustre Barão de Vinhaes , qual 
diz tudo. 

COIMBRA : Na luipr. da Univ. 18Í7. 
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PARTE OFFICIAL. 

MINISTÉRIO DA F A Z E N D A . 

Secretaria d'Estado. 

S e n d o . ind i spensáve l q u e o s l a n ç a m e n t o s das D e c i -
mas e I m p o s t o s a n n e x ó s do c o r r e n t e a n n o e c o n o m i c p , 
s e a c h e m c o n c l u í d o s a té 3 o d e J u n h o p r o x j u i o , para 
q u e a arrecadação do s eu p r o d u c t o c o m e c e a real isar-se 
no m e z de J u l h o s e g u i n t e , e possa ser a p p l i c a d o ao 
p a g a m e n t o das d e s p e z a s d o s e r v i ç o p ú b l i c o , c o m o a s 
c i r c u m s t a u c i a s do T h e s o u r o e x i g e m : Hei por Irem D e -
cretar, o s e g u i n t e : 

A r t i g o í . P r o c e d e r - s e - h a i m m e d i a t a m e n t e aos tra-
b a l h o s dos l a n ç a m e n t o s das D e c i m a s e I m p o s t o s a n n e -
x o s do a n n o e c o n o m i c o de ib'46' a 1 8 4 7 . 

Art. 2 . Estes l a n ç a m e n t o s s e i á o f e i t o s pe las m e s m a s 
J u n t a s e n c a r r e g a d a s d o s d o a i m o antürjor d e i 8 ^ 5 — 
i 8 4 6 , as q u a e s rio processo e e x p e d i e n t e de s e n s t raba-
l h o s , s e r e g u l a r ã o em t u d o pe las I n s t r u c ç õ e s e O r d e n s 
q u e o T r i b u n a l d o T h e s o u r o P u b l i c o lhes t ransmit t jr . 

Art . 3 . Os t raba lhos dos l a n ç a m e n t o s na C i d a d e de 
L i s b o a , s e r ã o c o n r p e t e u t e i u e n f e i n s p e c c i o n a d o s p o r u m 
ou mais Vis i tai lòres q u e o T r i b u n a l do T h e s o u r o para 
esse fim n o m e a r ; p o d e n d o o m e s m o T r i b u n a l , se o 
j u l g a r c o n v e n i e n t e , a l f erar a s í n s t r u c e õ e s r e g u l a m e n -
tares <los ú l t i m o s l a n ç a m e n t o s , em t u d o q u a n t o p o s s a 
c o n t r i b u i r para a mais p r o m p t a e x e c u ç ã o do p r e s e n t e 
D e c r e t o . ; 

O C o n d e d o T o j a l , Par d o R e i n o , Min i s t ro S e c r e -
tar io de E s t a d o d o s N e g ó c i o s da F a z e n d a , e i n t e r i n a -
m e n t e e n c a r r e g a d o dos N e g ó c i o s da M a r i n h a e U l t r a -
m a r , o t e n h a ass im e n t e n d i d o e faça e x e c u t a r . P a ç o das 
N e c e s s i d a d e s , d e z e s e t e d e M a i o d e mi l o i t o c e n t o s q u a -
renta e s e t e . = R A I N H A . — Conde do Tojal, 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

A junta seplembro-carrasco-migtjelina passou 
finalmente oRub icon , e regeitando a convenção 
proposta pelos Governos de França, Inglaterra e 
Hespanha pertende imitar os senadores Romanos, 
que prefiriram morrer assentados nas suas cadei-
ras curules a salvarem-se abandonando-as. Nunca 
nós esperemos menos do brio altivo desses mo-
dernos Grachos , nem o bojudo Passos, e seus 
adlierentes eram capazes de metter a durindatja 
na bainha , porque os Emissários estrangeiros lji'p 
ordenavam assim em iiòme dos seus respectivos 
Governos, que devem respeitar a independencia 
da nação se|>tembro-carrasco-miguelina , tão fa-
mosa nos annaes dos Botecudos. 

Perca-se ttido menos a honra , terá exclamado 
o Geraldo sem pavòr de Boiças, fazendo ao mes-
mo tempo retumbar pelas montanhas alcantiladas 
do catidoloso Doiro a tuba canora e bellicosa , 
que o peito accende, e a còr ao gesto muda , cha-
mando a juizo vivos e mortos. 

Agora "s im, agora mostraram elles que são 
gente de güiza, d'antes quebra r , que torcer , e 
cujo valor indorhito antepõe a morte á deshonra. 
A morte dizemos nós? a morte viram encontral-a 
os homens , que esqueceram as lições de Aljubar-
rota , Montes Claros, e linhas de Elvas; e se An-
tonio Luiz de Seabra mandar tocar a rebate no 
Caldeirão iVAlcobaça (cujo som agudo é tão 
forte , que Filippe Segundo, receando o augmen-
tai-« prohibio, que o tranformassem em sino); 
quem dúvida de que milhares de padeiras stftgi-
rão da terra para escarmentarem os attréviuo* 
descendentes do Cid e de Pelaio, que ousarem, 
pizar o alcácer sagrado do império junteiío Avan-
t e , septémbro-carrasco-miguelistas, é possível ca-
hirdes, mas cahir é nada quando se cabe com' 
honra ; e a vossa é tão illibada , tão pura , e tão 
refulgente depois do reforço , que procúrasieis 
nos virtuosos fllibusteiros, carrascos, e assassinos 
do Limoeiro , que náo comporta a indelevel 110-
doa de vos salvardes por intervenção estrangeira. 

Mas pondo de parte a facécia, perguntaremos,* 
em que se estilhará esta gente para persistir na 
sua estúpida obstinação. Que esperam elles ? per-
tendent talvez que Deos opere um milagre em 
seu favor; e que mande destruir as tropas da 
R A I N H A pelo anjo exterminador, que desfez o 
exercito de Senacherib. Ha quasi, oito mezes , 
que arvoraram o estandarte dacrevolta, e acceiule-
ram a tocha da guerra civil", c. ha outro, tanto 
tempo que a derrota tem sido tão fiel ás suas ar-f 
mas , como a victoria ás da R A I N H A : embora elles 
tenham cantado os seus desastres, apregoa»? 
do-os , como triumfos. O terreno, que ganharam 
no principio da questãd , está perdido ; e a des-
peito das traições, do oiro, que tem prodigalisa-
d o , das fallazes promessas, com que tem illndido 
os incautos, e dos esforços inauditos , que tem 
feito para sublevar os povos , não tem conseguido 
pôr pm campo mais, que algumas guerrilhas de 
salteadores , que desapparecem como o fumo , 
desde que avistam as nossas forças. E se até agora 
náo puderam avançar unia só vantagem sobre o 
partido, que defende a R A I N H A , e a C A R T A , espe-
rarão ser mais felizes, quando nos acharmos re-
forçados pelos iiossos generosos alliados? so tal 
pensam, estám completamente doidos , e então 
devemos perdoar-lhes , porque não sabem o que 
fazem ; e se o não pensam , qual é 'a taboa da sal-
vação , que apercebem p a r a u s livrar do imminen-
te naufrágio? Não é fácil cotnprehender ; mas 
esta rebelfião desde q seu principio tem sido in~ 
comprehensivel, e por isso inçomprehçiisivel deve 
terminar. 

Quanto a tios, confessaremos que não era sem 
reluctancia que viamos absolver os crimes inaudi-
tos dessa facção , que havendo fraternisado com 
os malfeitores , que povoavam as prisões publicas, 
ousou intitular-se partido nacional'. Pareceu nos 
sempre que a moral pública , a honra , a justiça } 
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e a dignidade da Nação g 
da vicloria, annullando 

anharião 
absolutamente 

uma assignala-
para 

sempre uma facção incorrigível, que a generosi-
dade não desarma, e que tem vivido em conspi-
ração permanente contra o Throno , contra as 
Instituições , e contra a tranquilidade do Paiz : 
uma facção intolerante, que tem por divisa «Cré, 
senão morres » uma facção , que , quando triuin-
la , é perseguidora, e quando succumbe, conspi-
r a : finalmente uma facção, que rompeu todos os 
vinculos sociaes , desencadeou as paixões da po-
pulaça, destruiu a obediencia , devida ás Leis, e 
abysmando-nos em um goilão insondável de. ma-
les , de que o pensamento se borrorisa , tem sido 
e está sendo um flagello mais terrivel, do que as 
pragas do Egypto. Um terremoto , que como o de 
1755 destruísse «ima parte de Portugal , ou uma 
erupção vulcanica, que sepultasse alguma das 
nossas cidades, como o foram Pompeia, e Hercu-
lanum , teriam causado menos estragos , do que 
esta abominavel facção. 

Porém respeitadores (las prerogativas da Coroa, 
acatavamos, como devíamos, as benignas inten-
ções da nossa Augusta Soberana, e bemdiziamos 
a magnanimidade de Seu Nobre Coração, que per-
doava as offensas, e lançava o manto da miseri-
córdia sobre delictos, que tiveram por alvo prin-
cipal a própria Pessoa de Sua Magestade, porém 
já que os nossos adversarios tem olhos, e não 
vêem , ouvidos e não ouvem, entendimento, e 
não entendem ; e repelliram a mão bemfeitora, 
que com tanta bondade os acolhia, damos os pa-
rabéns aos nossos correligionários políticos pelo 
t r iumfo, que nossos inimigos nos preparam ; e se 
tem ainda de correr mais sangue, recahia elle 
todo sobre esses homens allucinados , que seriam 
o oprobrio , e vergonha do nome Portuguez , se 
acaso podessem ser manchados os Portuguezes , 
porque entre elles também alguns traidores hou-
ve algumas vezes. 

A pergunta feita no Parlamento inglez, em 
sessão de tres do corrente , por Mr. Borthwich a 
Lord Palmerston, sobre os assumptos de Portu-
gal , tem duas partes, como já observámos, 
duas foram também as da resposta. 

Na primeira delias estabeleceu o nobre Lord , 
que em Portugal se não questiona a successão ao 
Throno , e que por consequência não pode fazer-
se applicação do tractado da quadrupla alliança 
ao caso presente. 

Quaesquer que sejam as informações do illus-
tre Ministro da Inglaterra a este respeito, nós não 
podemos renunciar as nossas convicções — que 
derivam de uma grande quantidade de factos. 

E inegável que na batalha de Torres Vedras o 
partido setembrista ficou anniquillado: assim o 
tem confessado os jornaes do Porto ; assim o tem 
lançado em rosto dos exaltados o partido migue-
lista. 

É inegável que o incremento da revolta , de-
pois daquelta acção, procedeu de certo pacto , 
que parecia impossível como altamente inhonesto, 
de princípios absolutamente heterogeneos , = o 
absolutismo da usurpação, e uma democracia des-
mesurada ; = propondo-se um e outro a contra-
riar ou uma Dynastia , ou uma Constituição libe-
ral , porém eminentemente Monarchica. 

Quando as duas facções alliadas conseguissem 
o seu intento, a scisão era ccrta e infallivel; e a 
bandeira do absolutismo de D. Miguel seria le-
va ntad;i a como em i 828. 

Porém ainda antes de chegar essa hypothese 
é certo que similhante bandeira existe já hastea-
da , e até como centro de reunião de uma multi-
plicidade de grupos. Se nós o duvidássemos nega-
ríamos fé a todos os nossos sentidos. 

O que veio fazer a Portugal esse general esco-
cez ? Qual foi a sua bandeira , que se viu tremu-
lar em Braga , e em differentes pontos das provín-
cias do norte? Donde, senão das fileiras da rebel-
lião e de dentro mesmo do Porto, sahiu o chefe 
para as forças miguelistas do cominando de Mac-
donall, depois que elle morreu por D. Miguel? 

Não tem o Governo em seu poder correspon-
dências daquelle general para os seíts agentes na 
capital, e' aqui interceptadas , nas quaes explicita-
mente se tracta do plano de restituir o usurpador? 
Não possue elle as correspondências apprehendi-
das em Alcácer a tres facciosos que se evadiam 
para o Algarve — documentos incontestáveis da 
vasta conspiração miguelista que tem estado, e 
está em campo? 

Além disto, pôde alguém duvidar da crença 
do celebrado padre Casimiro— dos Guedes — dos 
Bernardinos — dos Fabiões — dos Povoas — e de 
muitos outros, que tem acceitado titutos e mercês 
da junta do Porto? Podem elles por ventura ad-
vogar a causa da R A I N H A ? 

Nenhuma intelligencia é capaz de o compfe-
hender. Actualmente, como de ha mui to , a 111a-
xima parte da questão portugueza é verdadeira-
mente uma questão de successão. 

Não foi acclamado D. Miguel em Estremoz? 
Não fez a mesma acclamação em Alpedrinha o 
commandante das guerrilhas de Castello Branco? 
Não foi elle acclamado também em Penafiel, e 
pouco ha em Lama d'Arcos para que os nossos 
visinhos hespanhoes possam tambein dar o seu 
testemunho ? 

O que significa nas missivas dos chefes de 
vários bandos revoltosos, e de que temos conhe-
cimento , a expressão = causa d el-rei com 
que elles se excitam , e promovem outras excita-
ções? O que significa a exageração que uns a 
outros commuriicam das grandes forcas que figu-
ram levantadas, ou a levantar-se por varias partes; 
e á testa delias outros tantos indivíduos conspí-
cuos nos annaes da usurpação? 

O que significam as acclamações já sem rebu-
ço , feitas em vários Concelhos além do Douro , 
oude predomina a revolta? 

Para nós não é duvidoso o pensamento, não 
já reservado mas claro, do grande, e por ventura 
máximo numero dos sustentadores da rebellião. 
E pelo menos para essa maxima parte a questão 
não é outra senão dynastica. 

Os factos aglomeram-se todos os dias; e con^ 
fiamos que em breve as mesmas convicções que 
já temos, hão de propagar-se extensamente por 
todos os homens de boa fé , dentro e fóra do Paiz. 

Feitas estas observações, que podíamos de-
senvolver muito mais difusamente, e reflectindo 
na segunda parte da resposta do nobre lord , 
ministro dos negocios estrangeiros da Gram-Bre-
tanha , não sabemos como ahi pôde vêr alguém 
outra cousa, que não seja a expressão politica e 
digna do ministro de nina grande nação , attento 
pela justa causa do Throno e da Nação portugue-
za, protestando que o Governo inglez não pou-
pará nenhum exforço , para destruir as dif/ic.ul-
dades que na actualidade existem em Portugal. 

E ainda então, repetimos, não podia saber-se 
em Londres o que se passou em Lisboa 110 pe-
núltimo dia de Abril; e muito menos ter-se noti-
cia de outros acontecimentos posteriores, que 
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tem dado a este negocio bem outra extensão), 
como brevemente o bade verificar a realidade. 

Nós já dissemos que a moralidade — a politica 
— e todas as conveniências da grande sociedade 
das nações europeas, não pôde consentir que em 
parte alguma se posterguem princípios que são 
os fundamentos de todas ellas , nem tolerar per-
niciosos exemplos, que comprometiam a felicida-
de de todos os povos. 

(Diário do G.) 

NOTICIAS. 

No dia 17 sahiram a barra do Porto o Coronel 
Wilde , e o Marquez de Hespanha a bordo do va-
por de guerra inglez — Polyphemus — em direc-
ção á Capital, aonde entraram a 18. 

Os registros da barra de Lisboa dão sabidos os 
vapores de guerra — hespanhoi Lepanto = fran-
cez— Anac.reon — inglez— Sidon =; e as cartas 
de 19 accrescentam , que haviam ido fundear na 
bahia de Setúbal. 

O Conde de Vinhaes tinha recebido os reforços 
e peças de bater anuunciados 110 numero antece-
dente , e a declaração de estar relaxado o armistí-
cio pedido pelos rebeldes , e concedido por rae-
deação do Coronel Wylde depois da derrota , que 
sofreram no dia primeiro do corrente inez-

Tinha entrado a barra de Lisboa a Fragata 
franceza — Raymnaise, trazendo a seu bordo en-
tre outros passageiros Sua Exc.* A. Ruam , Minis-
tro francez , coni a sua senhora. 

Tinha também entrado a barra o vapor de 
guerra hespanhoi Isabel 2.*, esse justamente, que 
annunciámos em um dos números antecedentes , 
extractando dos jornaes hespanhoes, ser destinado 
a engrossar as forças dessa nação alhada , que de-
vem intervir nos nossos assumptos em consequên-
cia do accordo ultimamente celebrado com a In-
glaterra , França , e Hespanha de terminar a guer-
ra civil, que assolla o nosso paiz. 

O Diário do Governo do dia 19 concilie assim 
o seu artigo do fundo : « A mão , com que o Go-
verno otfereceo o ramo de Oliveira, não seria mais 
prompta para o entregar áqueltes, que o acceitas-
sem , que robusta , e vigorosa será a outra , em 
que tem a guerra para os que desprezam a paz. 
E pois que preferem a guerra , asseguramos-lbe 
que teremos a victoria. Temos por nós a mora l , 
e a jus t iça , e não nos falta a força. » — 

Lê-se 110 Diário copiado do Heraldo , que um 
bando faccioso organisado em Portugal , itivadio 
o territorio hespanhoi, e entrará em Cilleros dan-
do vivas a Carlos VL, á Constituição de 1812, e 
morras á guarda civil, mas que foi rechaçado, e 
forçado a recolher-se novamente ao nosso reino , 
depois de ter despojado , os que encontrou, de 
çapatos, pão , e quanto acreditavam necessário. 
O Heraldo queixa-se , e com razão, desta escan-
dalosa violação do territorio Hespanhoi. 

Lè-se 110 Heraldo « o nosso correspondente 
de Valhadolid nos diz em 29, que naqueile dia 
tinha sabido para Salamanca o segundo cabo D. 
Francisco de Lavelette. O seu objecto parece 
por-se á frente das tropas, que 11a fronteira de 
Portugal devem compor parte da divisão expedi-
cionária de Portugal. Também sahio um esqua-
drão de Hespanha , e esperava-se para o substi-
tuir um de Villaviçosa. 

No dia 3o d'Abril devia também sahir de Sa-
mora para Cidade Rodrigo o resto do regimento de 
infantaria de Astúrias, alguns cavallos, e as bate-
r ias, que havia naquella praça, a reunir-se com 

a demais força de outros pontos, que passe.u á 
mesma. 

Com direção á mesma praça de Cidade Rodri-
go sahiram igualmente em 29 de Salamanca qua-
tro companhias do regimento de infantaria dc 
Hespanha. » 

Lè-se nos Nacionaes de i4 e i5 do corrente 
terem sido demettidos da secretaria <1 estado dos 
négocias da guerra Miguel José Martins Dantas , 
officiai maior , e João José Lisboa , guarda livros , 
em razão de se haverem declarado inimigos da 
causa nacional. Continuava a admissão de of li -
ciaes miguelistas nos corpos ao serviço da junta. 
— Tinham sido mandados para a — grilheta — 
alguns soldados aprisionados! O Nacional annuu-
ciando esta benigna medida, accrescenta — o que 
assim mesmo é castigo muito suave— (!!'J. 

Sua Ex.n o Duque de Saldanha em Torres Ve-
dras não só não mandou os guerrilheiros do Jai-
me para a grilheta , mas pelo contrario despedio-
os para suas casas, dando aos que necessitavam 
dinheiro para a jornada! Entretanto o Nacional 
diz com o costumado despejo « prisioneiro , que 
lhe cahe nas garras, o assassinam (!!). 

O mesmo jornal com a sua usada verdade es-
creve em o n.° 108 o seguinte: —« Pelo officio do 
Governador Civil de Portalegre , que deixamos 
transcripto, se v ê , que a sublevação da Beira 
obrigou as forças inimigas a retirar do districto 
de Castello Branco.» — Aparece com effeito 11a 
parte officiai datado de Portalegre a ?> de Maio o 
officio do chamado Governador Civil interino , 
Francisco d'Assis Salles Caldeira , assás conheci-
do por outras commutiicações officiaes tão falsas , 
como esta !— Os rebeldes mentem nos jornaes , e 
mentem nos officios — é uma necessidade , em 
que se acham — é um plano , com que illudeni as 
virtuosas massas do povo do Limoeiro! 

Vê-se do mesmo papel , que Antonio Faustino 
dos Santos Crespo tinha sido exonerado de Ad-
ministrador do Concelho de Braga em razão da 
opposição , que encontrou nos honrados habitan-
tes daquella Cidade , os quaes não poderá m ser 
superiores ás inauditas violências , que abi coin-
meteo ! 

Antonio Faustino desculpando-se escreve o se-
guinte , que fielmente copiamos, e que mostra o 
enthusiasmo, e apoio , que os Bracarenses prestam 
á rebellião ! —« Não me accusa a consciência, nem 
o meu coração das maldades , e violências , que 
praticasse. . .. Lamento unicamente a sorte da 
auctoridade nos momentos de effervescencias po-
liticas , e mui principalmente, quando ella se vê 
obrigada a cobrar os rendimentos do estado , 
porque isso — sejamos francos — traz sempre corn-
sigo o odioso, e o desgosto dos povos• — Não 
podendo eu pois executar em Braga á risca o de-
creto de 17 de Março ultimo da excm." junta do 
Porto —• sobre as licenças onde ha logista , que 
não tirou licença ha quatro annos — no que eu 
entendo haver quebra da auctoridade representa-, 
da na minha pessoa, superior ás intrigas , e sor-
rindo-rne dos intrigantes , resolvi pedir a minha 
exoneração. » 

Todos sabem , o que ultimamente aconteceo 
em Braga — as mulheres da cidade, e das aldêas 
inundaram as ruas pedindo a cabeça do admi-
nistrador , e declarando, que não pagavam á 
junta t r ibutos, impostos, ou licenças de lojas! 
Os homens estavam nas avenidas da Cidade arma-
dos , e promptos a soccorrer suas mulheres ! — 
Os rebeldes tiveram por melhor condescender 
com as mulheres, demittindo o administrador , 
mandando-o sahir para o Porto , e suspendendo a 
cobrança dos rendimentos públicos! 



B O L E T I M C A U T I S l ' A . 

Segundo parece este celebrado administrador 
de Braga , foi o mesmo , que exerceo igual em-
prego nesta cidade n< tempo da gloriosa patuléa , 
e segundo dizem as más liuguas , digníssimo re-
dactor do nunca esquecido jornal dessa epocha 
— o Povo —. 

Escrevem do Porto em 19 o seguinte—Nada 
a (pi i consta importante, além da sabida rapida 
de Xavier para a Regoa , com quasi todo o seu 
estado maior, e pela posta, a ver se conseguia do 
Povoas a substituição de Bernardino e Bebocbo , 
que parece querem sahir da obediencia á junta , e 
e neclamareiu já 1). Miguel. Chegaram aqui qua-
tro emissários de I). Miguel com o fim de resol-
verem os seus a declararem-se; e noticias vindas 
agora mesmo de Villa do Conde , faliam 11,0 de-
sembarque de Ribeiro Saraiva nesse pon to , acom-
panhado d outro emissário , vindos de Londres 
para fazerem retirar as forças miguelistas da obe-
diencia da junta , quando esta promptamente não 
satisfaça ás condições da liga, acclamando D. 
Miguel, e diz-se, que marcharam já para ' iras-
os-Montes a fi 111 de se intenderem com Bernardi-
no e Bebocbo. 

Vimos uma carta eseripta de Évora por,pes-
soa insuspeita , e do maior credito , na qual,se 
anuuucia , que os nossos infelizes camaradas pre-
sos nas masmorras daquella Cidade são tratados 
com tanto rigor , que nem lhes permitem receber 
com liberdade visitas de seus amigos! 

Essa pessoa indo visitar um destes prisionei-
ros , apenas lhe permitiram estar 10 minutos, e 
sempre com um sargento á vista ! ! — São factos, 
e com elles respondemos a todas as apregoadas 
moderações , com que tanto alardeani os jornaes 
do Porto. 

A guerra actual não é de successão , dizem 
não só os nossos contrários, mas mesmo alguém 
que se confessa nosso amigo ! A guerra não é á 
Dynaslia, — escrevem agora os jornaes do Porto , 
depois de haverem enxovalhado essa Dynastia, e 
proclamado como necessária a sua quéda. 

Para convencel-os bastava , parecia-nos , atten-
tar em quaes mãos reside ho je , do lado que nos 
é opposto , ó poder militar; que generaes e ofíi-
ciaes comuiandam as tropas, mormente ao Norte ; 
— a quem victoriain elles; — que caracter offe-
rece o surdo movimento que se elabora , e revela 
a cada passo por tantas partes. 

Querem mais provas ; eil-as ahi. É D. Miguel 
quem falia. S. M. a R A I N H A e a Sua Augusta Dy-
nastia são o alvo dos tiros. Rainha fora , é o 
instincto e o fim da revolução desde Maio. 

Somos auctorisados para publicar o seguinte 
e importantíssimo documento. 

Candido Rodrigues Alvares de Figueiredo e 
L ima : Eu El-Rei vos Envio muito saudar : Atten-
dendo , a que muitos portuguezes dos que dese-
jam a legitima Restauração Nacional da nossa Pa-
tria , único meio de restabelecer n'esta a paz e a 
ordem , hesitam todavia em ajudar as mais forças 
da Nação agora em campo .contra o Governo in-
t ruso, pejo honrado receio de que isso lhes fosse 
tomado por Mini , e pela Europa , como desvio 
dos sãos e nobres princípios , que Nos guiam, e 
fazem respeitar ; em quanto outros não menos 
leaes em sentimentos se hão já prestado á coope-
ração , só para .debellar seu inimigo cominum , 
como é sabido; Julgo conveniente para melhor se 
cortarem dúvidas, c divergências nocivas. Decla-

rar novamente a minha opinião e desejo, de que 
todos tomemos par te , quanto em nós cabe , e 
sem perder de vista o nosso grande objecto, e 
principal dever, na lucla que se está combatendo 
contra um Governo tão anti-eonstitucional. Quan-
do haja da nossa Terra desapparecido tal obstá-
culo, prompto renascerá e n t r enó s a concordia 
e a unidade social , e breve ultimaremos a nobre 
empreza da Restauração Nacional da nossa mui 
sabia e livre Constituição Portugueza, que só 
assim poderá legalmente reformar-se, e ajustar-se 
no que convenha ás condições da epocha em que 
vivemos.—Deos Nosso Senhor vos tònha em Sua 
Santa Guarda. — Londres tí d'Abril de íH/p .— 
El-Rei. 

A este documento accrescentaremos outro , é 
o decreto , qug a junta do Porto tinha concebido, 
para o caso de vingar a revolta dos malfeitores na 
Capital — apareceo impresso no bolço d'um dos 
prezos , que loi morto — e é tão infame, que por 
mais infames, que sejam os homens da j un t a , 
chegaríamos a duvidar delle, se não soubessemos, 
que com a sua doutrina se enthusiasmaram os car-
r a scos ! . . . Ou. seja obra da junta , ou de seus se-
quazes ahi o publicamos para honra desses , que 
se associaram com o povo do Limoeiro para do-
mar o povo portugiiez ! 

Cópia de um Decreto impresso , que foi achado 
no bolso de um dos prezas, que foi morto 
saindo do Limoeiro. 

O governo provisorio do reino em nome da 
Nação , attendendo ás criticas e extraordinarias 
circumstancias em que se acha a nação, e que-
rendo empregar todos os meios ao seu alcance 
para debellar, e aniquillar a liberticida , sangui-
naria e devastadora facção de G de Outubro pro-
ximo passado , e querendo também inaugurar a 
sua exaltação por um acto notável de summa ge-
nerosidade , e de summa humanidade; e tomando 
em consideração os longos annos de cruéis soffri-
mentos, que tem tido os desgraçados prezos, que 
gemem nas prizões desta capital , a maior parte 
por crimes leves , que não hoiroi isam , nem escan-
delisam a sociedade ; e esperando o mesmo go-
verno provisorio , que tanta magnanimidade será. 
devidamente avaliada por aquelles a quem tanto 
beneficia , e que tiveram a desgraça de ser im-
pellidos na vereda do crime , principiando nova 
vida de moralidade e honestidade, digna da so-
ciedade a que vão ser restituídos: 11a por bem 
Decretar o seguinte; 

Art. 1. Ficam perdoados de seus crimes todos 
os prezos civis e militares , que se acham pre-
sentemente delidos, em processo, 011 cumprindo 
sentença, nas prizões do Limoeiro, e Castello de 
S, Jorge 11a capital, sendo obrigados a assentarem 
praça nos corpos, que lhes forem designados, e 
pelo tempo que durarem as actuaes circunis-
tancias. 

Art. 2. Quando tiver chegado a hora da sol-
tura : os prezos prestarão a maior obediencia aos 
chefes que se lhes apresentarão , observando tan-
to dentro como fóra um silencio e uma ordem 
perfeita , que são indispensáveis para o bom êxito 
da empreza. 

Art. 3. Fica revogada toda a legislação em 
contrario. — Porto , etc. (Seguem-se as assigna-
turas da junta). 

COIMBRA : Na J.upr. da Univ. 1847. 



SUPPLEMENTO 
A O N.° 61. 

DO 

BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

s 

S E G U N D A F E I R A 2 4 D E A I A I O . 

C o m satisfação nos apressamos a publicar as seguintes 
importantes noticias, as quaes sabemos com plena certeza 
serem verdadeiras. 

Na tarde do dia 21 do corrente Maio entraram na barra 
do Porto quatro vapores de guerra pertencentes ás Nações 
Hespaiihola, Franceza, e Ingieza. Os commandantes respe-
ctivos desembarcaram logo nos escaleres, e foram a terra 
procurar o commandante das forças armadas rebeldes; e 
tendo-lhes a junta declarado, que ella estava auctorisada 
para tratar coin elles sobre o objecto de que viessem en-
carregados , lhe responderam, que não a reconheciam, e nada 
tinham a tratar com ella, e só pertendiam fallar ao com-
mandante das ditas forças. Sabendo, que este tinha saliido 
para a Reg*oa, mostraram querer ahi dirigir-se, e então a 
junta se resolveo mandar um expresso chamar o Xavier á 
Regoa. Os commandantes dos vapores recolheram-se a bor-
do , fazendo-se acompanhar de mais très vasos de guerra das 
suas Nações, que alli se achavam, e todos ficaram em 
frente da barra, fazendo o seu bloqueio. 

O consul Hespanhoi abateu a sua bandeira. No dia an-
terior haviam chegado vindos de Setúbal os très vapores 
Portuguezes ao serviço dos rebeldes, que se dizia, vinham 
buscar mantimentos e gente. Estes conservam-se dentro da 
barra, em consequência de já não poderem sahir pelo blo-
queio acima mencionado. 

Sabemos t?rem dispersado em direcção á Serra os miseráveis , rp.ie se tinham reunido na Ega de 
differentes pontos das visinhanças desta Cidade , logo que lhes constou «ia aproximação d u m a peque-
na columna , composta de 6o infantes e 10 cavallos , que hontem de tarde daqui sábio. Esses 
miseráveis não chegavam a i o o ! Era entretanto a muito faltada guerrilha de Condeixa, fructo de 
cinco mezes de alliciações , e de exforços de pessoas, que se dizem , influentes no Districto , orga-
nisada á sombra da generosidade das Auctoridades , da moderação, e cavalheirismo dos Cartistas! 

Deixaram em poder dos nossos algumas a r m a s — polvora — e cestos de h r ô a , tal foi a pressa, 
com que fugiram! —• Esta noticia seria de pouca importancia-, considerada isoladamente : at tendendo 
porém a ser a reunião desses miseráveis os derradeiros exforços d u m par t ido , cila é da maior con-
sideração, porque mostra evidentemente , que os povos querem — paz — , aspiram á — ordem — e 
odeiam esses loucos , que á sombra deites querem saciar suas ambições. 

Diz-se que cahio o Ministério Hespanhoi, e que foi chamado Gonzales b ravo , e o General Nar-
vaez— Cartas de Lisboa do dia 11 dizem ser grande a deserção dos rebeldes de Setúbal, calculan-
do-se em 'joo os soldados apresentados ao Conde de Vinha es — faliam na sabida dos vapores es t ran-
geiros , que estão bloqueando a barra do Porto , e certificam a decedida coorperação das Nações al-
hadas. 

C o i m b r a : N a I m p r . d a U n i v . 18/17. 
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Para deslocar o globo terrestre da sua posi-
ção natural pedia Archymedes unicamente um 
ponto de apoio firme e solido. Igual empenho 
tem tido a junta auarchico-miguelista para deslo-
car a Dynastia Portugueza reinante. 

Em vão se tem até'gora exforçado! nem as 
virtuosas massas desvairadas por uma idèa fixa 
inventada pela mais negra perfídia , nem a crimi-
nosa cubica d'nm general covarde, o fanatismo 
e fatuidade de outro envelhecido na carreira 
nunca interrompida do inlortouio, o embuste e 
a hypucrisia, com que mascaram suas intenções 
dainnadas, nada lhe tem ministrado o desejado 
fulcro. 

Parece que alfim Villa do Conde lhe deparou 
um alchymista , que descobrirá a pedra philoso-
plial. Temos fé viva que elle ha de resolver a 
grande questão Portugueza. Sentimos já bater a 
hora derradeira á obra da iniquidade. Preparem-
se os renegados libfraes que o véo de Penelope 
vai »levantar-se. O partido, a qup queriam dar 
vida galvanica e epjiemera , vai depor as pcniias 
de pavão com que arteiramente se ataviára, e 
levantar-se energico contra a mão que o animara. 
Ignorantes! mil vezes ignorantes e insensatos! 
Aonde viram , em que parte da historia encon-
traram que pudessem colligar-se homens , entre 
os qttaes cavára profundo abysmo a autipathia de 
caracteres ? 

Por nossa parte nada receiamos: conseguimos 
o tr iumpho da verdade, que atégora temos dito 
ás nações alijadas. 

Incisivo, cruel é o dilemnia cm que os anar-
ehistas se acham collocados : ou desertar da colli-
gaçao , e tornar ao estado de pequinitó e vergo-
nhoso ; ou arrancar a mascara, dizer ao mundo 
inteiro que tem constantemente mentido em todos 
os seus actos olficiaes, e publicações typographi-
cas , e exporeui-se mis e cr tis á irrisão do publi-
co. Cremos que a sua inlellectualitlude e pontos 
ílhonra os levaram a seguir este segundo alvitre. 

Impávidos encaramos todas as peripécias do 
d rama , que a loucura e a extravagancia pôde ori-
ginar. Temos da nossa parte a justiça , a razão, e 
a lealdade; e contamos tanto com a força destas 
potencias invencíveis, como com a reprovação 
do século ás utopias já experimentadas. 

O Deos de Affonso Henriques está do lado dos 
defensores da Carta e do Throno ; velando a con-
servação deste , tem constantemente protegido a 
nossa causa nas batalhas , que a peito descoberto 
se tem pelejado. Vianna doAlemté jo , Val Passos, 
Braga, Torpes Vedras, Setúbal e Mirandella , são 
documentos autênticos das repetidas victorias 
alcançadas pelas armas fieis: as infiéis não se 
empregam senão em ciladas e surpre/as . Accei-
tando vietoriosos a medeaçãp de Potencias Alha-
das , e interessadas na paz da Europa , de cuja 
perturbação será por ventura a primeira scena a 
que sp representa e n t r e n ó s , dêmos uin solemne 

e indubitável testemunho da moderação, que pro» 
fessamos. Se foi repellido o ramo de oliveira, 
estamos vingados de quantas injurias e caluinnias 
tem sobre nós lançado implacaveis adversarios. 
Não queremos sangue , o sangue de irmãos! o 
assim respondemos nos impostores, que dizem 
haver-mos appellado para a interferência como 
meio único de salvação. 

Entre nós e os nossos adversarios ha uma 
differetiça ; espantosa é cila. Nós queremos a Pa-
tria salva dos horrores da anarchia; queremos a 
paz e a tranquilidade para gosar-nios todos esse 
quantum de prosperidade compatível com as tris-
tes circumstancias , a que nos redusiram delitios 
de presumçosos ignorantes, senão malvados am-
biciosos: elles querem ver tudo reduzido ao ca-
hos , a Patria um montão de ru ínas , com tanto 
que saciem uma vingança baixa , ignóbil. 

A franqueza tem caracterizado todos os nossos 
actos. Suspendemos as garantias; porque consti-
tucionalmente não se debella a ;»|iarchja. Mas 
déiuos ao público conhecimento da nova situa-
ção , preparando ao mesmo tempo os elementos 
do melhor regimen constitucional : mandou-se 
rever a lei eleitoral , bem convencidos de que a 
pureza da eleição é a primeira verdade em uni 
systbema representativo. Os adversarios com rc-
falsada hypocrisia, invocando sempre as formulas 
coustitucionaes, tem prendido , deportado, rou-
b a d o , infamado, e assassinado! Legislando cm 
nome da R A I N H A , propagavam pela» ruas e pehj 
imprensa o rnot (Vordre— R A I K I I A tora —. J u l -
gue-os o inundo inteiro pelos factos. 

D o — / i r a d o de Lealdade — papel impresso 
em Lisboa, copiamos o seguinte, e mil vezes ben» 
escripto artigo. 

Que a Inglaterra, a França e Hespanlui colligadas 
Ira tão de acabar a guerra civil que se levantou em Pm 
tugal contra as prerogativas da eoiôa , é um faeio visto 
por nós todos, e asseverado pelos nossos propiios ini-
migos. . . 

Aquellas nações levarão a R A I N H A de Portugal, A 

conceder l i m a amnistia a seus súbditos rebeldes , a la-
zer-lbes certas concessões , a dar-lhes certas garantias , 
que anthenticamente o publico ainda não conhece; o 
commissarios seus apresentárão-nas ao govprno da rebel-
lião. O facto da colligação de tres nações poderosas para. 
obterem um fim sobre fracção de uma nação pequena, 
prova-se ao menos pelo vivo desejo de serem instrumento 
de umq pacificação entre as partes contendoras cm Por-
tugal , como disse no parlamento britânico, e o confes-
sai) os nossos contrários, o governo daquella nação. 
Tres nações poderosas terem vivo desejo de obter um 
fim destes, e para ellas tão fácil, pArwn em obra con-
jmictameiue, e cio nu>do que mais conducente entende-
ram, o processo dessa obtenção, e, em vez de o alean-. 
çarern, sorein ludibriados impunemente por essa fra-
ção de uma nação pequena, é um quadro inconcebível , 
é moralmente impossível. E repare-se. bem , nós não 
entramos 110 direito, estamos n o s i m p l e s f a c t o ; r e c o -



R O i r n VI C A R I ! S T \ . 

" i h . T e n d o t o d a v i a q u e o d i r e i t o d e n a ç ã o para l i a r ã o 

*M. i t ias s u a s c o n v e n i ê n c i a s r e s p e c t i v a s . 

S u c c e d e i jue a r e h e l l i ã o r e g e i t o u es ta i n t i m a r ã o o u 

*«*ja m e d i a ç ã o , ou in limine, ou so l ) p r e t e x t o s v á r i o s a 

d e c i d i r : o q u e t e m a f a z e r e s tas n a ç õ e s i n t e r v e n t o r a s . 

E l l a s r e c o n h e c e r a m o c r i m e d e r e h e l l i ã o p o r q u e i i i e 

f i zerão p e r d o a r p o r u m a a m n i s t i a , e r e c o n h e c e r a m a 

s u p r e m a c i a d a RAINHA d e q u e i n tal p e r d ã o s o l l i c i l a r a m 

e c o n s e g i i ira IH para essa r e b e l i i á o . Se d e p o i s de la i 

r e p u l s a , c o n s e n t e m q u e a s c o u s a s l i q u e m c o m o e s t a -

v a m , « l e q u e s é r v i o a q u e l i e s e u v i v o d e s e j o , a q i i e i l a 

s u a e f f e c t i v a m e d i a ç ã o ? D a r i a m a o m u n d o d e h o j e o 

e s p e c t á c u l o d e u m a tal i n u t i l i d a d e , o u t a l v e z d e u m 

i a ! e s c a r n e o ? A b a t e r a m a s u p r e m a c i a da RAÍNIIA , q u e 

a n t e s r e c o n h e c e r a m , a s u j e i t a r - s e as c o n d i ç õ e s da r e b e l -

b ã o q u e c o n d e n a r a m , p o r isso m e s m o q u e para elIa 

a l c a n ç a r a m p e r d ã o ? H o n r a r a m , e a n o n i s a r a m a r e b e l -

l i â i i , q u e a n t e s h a v i a m a s s i m e s t i g m a t i s a d o , f a z e n d o 

•que e 11a s u p p l a n t e A RAINHA c u j a s u p r e m a c i a s o b r e essa 

r e h e l l i ã o h a v i a m r e c o n h e c i d o ? O u c o m p e l l i r ã o c o m 

l o i ç a a r e h e l l i ã o a d e p o r as a r m a s , s e g u i u l o o v i v o 

d e s e j o q u e m a n i f e s t a r a m , e q u e d e o u t r o m o d o n ã o 

p o d e m o b t e r , m o r m e n t e d e p o i s d e p a s s a r e m p e l o e n -

c h o v a i h o d e u m a tal r e p u l s a ? 

A o p ç ã o d a s n a ç õ e s é c lara e i n d i s p e n s á v e l : a r e h e l -

l i ã o p o r t n g u e z a será p o r e l l a s c o m p e l l i d a a d e p ô r a s 

a s m a s c o m c o n d i ç õ e s d e d u r e z a q u e n ã o p o d e m o s m e -

dir : e no cau> de recusa aí potencias resolverão o que se 
ha de.fazer; e o c a v a l h e i r o S e y m o u r e s tá de a e c o r d o c o t n 

o vivo desejo dessas potencias cle serem o instrumento da 
ultimação da guerra civil de Portugal, expresso , como 
j á d i s s e m o s , p e l o g o v e r n o d e I n g l a t e r r a e m s e u p a r l a -

m e n t o ; n ã o h a v e n d o p o r i s so a d e s l i a r m o u i a , q u e o 

Espectro q u e r a c h a r , e n t r e o g o v e r n o i n g l e z e o s e u 

m i n i s t r o em L i s b o a . — E para d e s v e n d a r t o d o s os o l h o s , 

n o t a m o s a s e g u i n t e e x p r e s s ã o do Espectro, q u e é h o j e a 

da rehellião em geral , preferimos as persigangas , os de-
gredos , os patíbulos tis graças que nos querem conceder : 
e i s a q u i o r e c u r s o c o n f e s s a d o d a s u a d e s e s p e r a ç ã o ; q u e -

r e m m a c a q u e a r u m a r r e m e d o d o s S a g u n t i n o s , d o s JNu-

n i a n t i n o s , o u a n t e s d o s d i a b o s q u e , s e g u n d o H o m e r o 

h r i t a n n i c o , q u e r i a m a f i n a l , e m s u a d e s e s p e r a ç ã o i r r e -

m e d i á v e l q u e o s e u v e n c e d o r os arrasasse e m a t a s s e , e 

q u e t r i s t e q u e r e r ! 

our final hope 
Is fl.it despair: ir;- must c.vaspa ate 
Til Ahnighty / ictor to spend ali l/is rage ; 
And that must tnd as , that must be our cure 
'lo l/e no more: Sa/l cure! 

M a s c e s s e m o s r e b e l d e s c o m e s sas b r a v a t a s d e h e r o í s -

m o e m q u e n ã o a c r e d i t a m , p o r q u e b e m s a b e m q u e o 

— destrua-se Carthago — delenda est Ca>l!iago, não 
t»sta n a c i v i l i s a ç à o h o d i e r n a : h ã o d e c e d e r ; m a s , á 

s i m i i h a n ç a de c r i a n ç a n i a l - c j i ada e t e i m o s a , r e s p i n g a m 

a o s r a l h o s , e a m a n s a m á vista da v e r g a s t a ou da p a l m a -

t ó r i a . K m b r e v e t e m p o s e v e r á . N o e n t a n t o , p e l o o r g a m 

d o Espectro., a p p e l l a n t d o c o r o n e l W i l d e para o c a v a l -

l e i r o S e y m o u r , d e s t e para l o r d P a l m e s t r o n , d e s t e para 

o p a r l a m e n t o h r i t a n n i c o , d e s t e para a n a ç ã o b r i t a n n i c a , 

e c o m o p a r a r ã o n e s t a u l t i m a i n s t a n c i a , e s ã o e h r i s t ã o s , 

c o m o n ó s , a c o n s e l h a m o s - l h e s q u e a p p e l i e m d a n a ç ã o , 

b r i t a n n i c a para a i n s t a n c i a q u e a i n d a l h e s fa l ta , q u e 

« a d a s t re s p e s s o a s da S a n t í s s i m a T r i n d a d e . 

E n t r a r á p o r v e n t u r a n o d e s e s p e r a d o p l a n o d a r e h e l -

l i ã o t e n t a r a s o r t e d a s a r m a s , a n t e s q u e a d e c i s ã o f o r ç a d a 

das n a ç õ e s c o l l i g a d a s a d e s a r m e ? P o d a s e r ; e c u m p r e , 

em t o d o o c a s o , ás f o r ç a s da RAINHA e s t a r e m para i sso 

p r o m p t a s , s e n d o p o r e l l a s a V i c t o r i a c e r t a , s e n o s r e g u -

l a m o s p e l a s o u t i a s q u e s e m p r e e s e m d i s c r e p â n c i a t e m 

a l c a n ç a d o . — N ã o d e v e e s c a p a r o p r o c e d i m e n t o q u e e m 

tal d e s e s p e r o p o d e m t e r o s m i g u e l i s t a s q u e h o j e e s t ã o 

a r m a d o s e e m f o r ç a . C o n t i n u a r a m a f a z e r c o r p o c o m o s 

s e t e m b r i s t a s ? S ç p a r a r - s e - h ã o d e i l e s l e v a n t a n d o a s u a 

p r o p i la b a n d e i r a ?• E n e s t e c a s o os s e t e m b r i s t a s s u b m e t -

i e r - s c - h ã o a o e s t a n d a r t e d e D . M i g u e l ? T u d o e s t a m o s 

para ver d e n t r o d e p o u c o . 

M a s d e p o i s d e d e s a r m a d a a r e h e l l i ã o p o r t u g u e x a 

pe jas p o t e n c i a s , q u a l s e r á o m m o d a s c o u s a s e m P o r -

t u g a l ? C O I M O será a g e r e n c i a d o s n e g ó c i o s d e s t a i n f e l i z 

u a . ç ã o ? — C a r t i s í a s , p a r t i d o m o d e r a d o e c o n s e r v a d o r , 

• i i i i i c o s u s t e n t á c u l o do i h r o n o de MAUIA II . e da C a r t a 

C o n s t i t u c i o n a l , t o m a i a a t i i t m r e q u e v o s c o m p e t e p e l a 

vossa i l l u s t r a ç ã o , p e l o v o s s o v u l t o , p e l o s vosso. , m e i o s , 

pe la v o s s a h o m o g e n e i d a d e d e p e n s a r c o m a d e t o d o s 

o s g o v e r n o s e t i r o p e o s : f a z e i , á s i m i i h a n ç a d o q u e s e 

pra t i ca nas n a ç õ e s d o g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o , p r i n c i p a l -

m e n t e em I n g l a t e r r a e em F r a n ç a , um c e n t r o v o s s o , 

e p o r e l l e d i s s e m i n a i n a n a ç ã o i n t e i r a d o u t r i n a s e c o n -

v i c ç õ e s na d i r e c ç ã o da f o r t u n a e h o n r a p ú b l i c a , da 

s u s t e n t a ç ã o e d o r e s p e i t o a o t h r o i i o d a RAINHA d e P o r -

t u g a l , á S u a P e s s o a , á S u a D v n a s t i a , do a m o r á c o n s t i -

t u i ç ã o d o e s t a d o tal q u a l é , n ã o h a v e n d o a i n d a s i d o 

s a n c c i o n a d a p o r s u K i c i e n i e e s p a ç o d o t e m p o a n e c e s -

s i d a d e de m o d i f i c a l - a : cr ia i e s u s t e n t a i para v ó s em 

P o r t u g a l e na E u r o p a a f u n d a m e n t a d a r e p u t a ç ã o de 

s a b e r , d e d e s c r i ç ã o , d e e n e r g i a , d e a m o r d a p a t r i a : 

d a i e s c l a r e c i m e n t o s , f o r ç a , a n i m o a o l l i r o n o para c o n h e -

c e r , e p r a t i c a r , s e m c o a c ç ã o n e n h u m a , o q u e d e v e á 

s u a s e g u r a n ç a , a s u a d i g n i d a d e e d a n a ç ã o s o b r e q u e 

r e i n a . 

NOTICIAS. 

No dia io sahiram a barra de Lisboa os vapo-
res de guerra — inglez Poly phemus — e hespa-
nhol Isabel a.", e no dia i\ a fragata inglesa —• 
America , e hespauhola— Ti lia de Bilbao, e fo-
ram reforçar a esquadra, composta de difíerentes 
vasos de guerra pertencentes ás Potencias alliadas, 
que está bloqueando a barra do Por to , como já 
se aununeiou no SuppSemento de hontem. O hon-
rado Ministro Inglez Sir Seymour , diz-se que 
dirigio'novamente uma forte nota ao Xavier , para 
que depo/.esse as armas , e se snbmettesse ás or-
dens da sua benigna R A I N H A . O cônsul hespanhoi 
ab a te o a sua bandeira na cidade iio Por to , e car-
tas d'ahi escriptas a ai acrescentam , que o mes-
mo fizeram os Cônsules da França , e da Grã-Bre-
tanha. — Este facto junto ao-do bloqueio , mos-
trando a realidade da cooperação da Inglaterra , 
França , e liespanha , tinha completamente desa-
nimado os rebeldes.—- As famílias estrangeiras ha-
viam-se retirado da cidade. A tropa queixava se 
dc falta de pagamento, e estava em grande misé-
r ia ; mas os periodicos progressistas lá dos. seus 
gabinetes atiçavam a guerra nítida que viessem 
Inglezes , Francezes , Hespanhoes, e até /lassos , 
e o paiz se reduzisse a um montão de ruinas. A 
similhantes bravatas responde-se com o Brado 
de Lealdade no art igo, que deixamos trauscri-
pto. 

Xavier recolheu ao Porto no dia -i3. — O Ba-
rão d'Ourem marchou com infanteria t o , e 8 de 
caçadores para Resende , a fim de manobrar de 

j combinação com o Conde do Casal. — Uma co-
lumna de linha deve hoje ou amanhã entrar nesta 
cidade a reforçar a guarnição- — O vapòr inglez 
ao nosso serviço desembarcou na barra da Figuei-
ra as munições de guerra, e os contingentes de 
tropa , que trazia a seu bordo. — O Coronel Wil-
de , e o Embaixador I n g l e z são tratados indigna-
mente pelos — Espectros de iq , 18 , e a a — faU 
laudo da carta do Coronel Wilde ao Conde de Vi-
nhaes, dizem entre outras nojentas eahvmnias as* 
seguintes: — Sim-iUiante carta não contem cou-
sa , que seja verdadeira desde a primeira até á 
ultima Unha — è indecente — lança nodoa inde-
level sobre o seu siguatario se tal carta è verda-
deira , o que não duvidamos, porque a doblez , 
e a faliu de sinceridade c própria destes meq/te-
trejes (!) . que. estão ds sopas tios príncipes. /Tilde 
por a/juella carta tornou se indigno de ser me-
dianeiro , porque esta funeção. requer alguma 
seriedade — Jaz sempre um papel tristíssimo aon-
de for necessário a lealdade ,. e a franqueza. — 
De Sir Scvmour entre outras analogas expressões 
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conclue — Sentimos., que o corlezão da família 
Gotha dismintu o caracter de enviada britannico 
— deixasse o papel de medianeiro para se fazer 
puriidario — irritando o partido contrario, e. 
tornando o da Lórte insolente por esse auxilio , 
etc. 

Esses Cavalheiros estam muito superiores ás 
calumnias dos — espectros — e companhia — não 
necessitam da nossa ilefeza — os leitores conclui-
rão destas expressões , o que o mesmo imundo 
papel diz no n." de 22. — A deplomacia tomou 
conta das nossas cousas (do espectro) , e forceja 
por dar cabo delias. 

Verifica-se ter desembarcado em Villa do Con-
de o celebre miguelista A. R. Saraiva com o Vis-
conde do Real Agrado, e Lemos , e demorando-se 
apenas duas h o r a s , se dirigiram a Villa Real, 
aonde constava haverem organisado uma junta 
puramente miguelista. 

Diz-se, que Guedes , e Bernardino hastearam 
claramente a bandeira única porque combattiam , 
isto é , a do restabelecimento de D- Miguel, e 
que Povoas seguia o exemplo. Estes generaes 
constitucionaes tinham desligado dos corpos de 
linha ás suas ordens os officines jtinteiros ainda 
os mais decididos patulêas substituindo-os por 
miguelistas. — Diz o Brado , e com razão — Eis 
ahi tem a junta o primeiro prémio da sua trai-
ção ; e verificado o vaticínio , que ha doze para 
treze mezes fazia no parlamento o Conde de 
Thomar. 

A Commissão municipal desta Cidade , levada 
do philantropico desejo de aliviar a classe desva-
lida , e indigente , cujas precisões se tem agrava-
do pela carestia dos generos das primeiras neces-
sidades, e faltas de trabalho, deliberou abrir algu-
mas obras publicas, que empregasse o maior nu-
mero de pessoas necessitadas, não obstante o 
estado pouco favorável do seu cofre não só pelas 
despezas extraordinárias , mas pelo rebate das no-
tas ; mas não julgando snfficientes estes meios, 
assentou convidar o Reverendo Vigário Geral , e 
Administrador do Concelho para solicitarem sub-
scripções pelos Parochos, e Regedores das fregue-
zias. Sabemos , que estas auetoridades se proin-
ptificarain da melhor vontade, e já algumas sub-
scripçóes estam em poder do Vereador Francisco 
da Silva Oliveira , escolhido para thesoureiro das 
mesmas. 

Entrou nesta Cidade o destacamento , que no 
Supplemento de honlein annunciámos ter disper-
sado a guerrilha , que se reunio na Ega , e o qual 
lhe aprehenden . segundo consta da parte official, 
que temos á vista — cartuxos, 5:ooo mil — pe-
derneiras , 445 — armas , i 1 — espadas , 3 — cor» 
reames , 5t" — e tres prisioneiros completamente 
a rmados , a s a b e r — Manoel Simões — Bernardo 
José Ignacio — e José Francisco da Silva. 

Por Portaria de 1 i do corrente mez foi aggre-
gado ao Batalhão Nacional de Caçadores desta ci-
dade o Capitão do Batalhão Nacional de Setúbal 
dos Deffensores da C A R T A e B A I N H A , o Sr. José de 
Saúde Magalhães Mexia Salema , por assim o ha-
ver pedido, aliegando motivos attendiveis. 

Temos jornaes do Porto até 20 — extract.lmos 
algumas preciosidades, que n'elles se encontram. 

Os negociantes do Porto , e os Directores da 
Companhia dos vinhos estam em guerra aberta 
com os aliiados do Limoeiro! Ha muito o sabia-
mos; o nacional cahio na fraqueza delie proprio 
o confessar. 

L ê - s e no ti.* 1 1 i de 18 de M_>:o — l rtmncta-
mos ha dias uma grande trata/liada , que alguns 
negociantes do Porto queriam fazer, de n ;<> pa-
gar suas dividas senão na fôrma da lei cartista , 
isto é , metade cm notas , e. metade em metal. /! 
má fé , que se nota nos chamados negociantes , 
que assim procedem , é um aviso para que nin-
guém negoceie com elles sem dinheiro á vista, e 
aquelles a quem elles roubarem , or per tenderem 
roubar, devem denunciai os ao publico parr .se 
acautellar contra elles. Dizem-nos, que a compa-
nhia dos vinhos também tem querido pagar me-
tade da importancia das suas dividas em no-
tas. . . . 

Os Portuenses principiam novamente a rea-
gir contra a facção , que os opprime. Os Portuen-
ses são amigos da ordem , e da l iberdade— pade-
ceram pela C A R T A —sof re ram um diluvio de bal-
ias defendendo a R A I N H A —são os depositários do 
niagnanimo coração do nunca assaz chorado Du-
que de Bragança; vêem centenares e centenares de 
seus compatriotas pre/.os , ou homiziados — em 
ferros o Duque da Terce i ra—nas enxovias os va-
lentes , que nas linhas da cidade invicta alcança-
ram honrosas cicatrizes ! 

Os Portuenses conspiram 11a fraze do nacional. 
Fielmente copiamos do 11.* 111 de 19 de Maio 
estas poucas palavras. 

Os cartistas, abusando da generosidade (!!). 
da junta , conspiram dè novo por vários modos , 
e em diversas escadas... . Ha clubs plebeos — da 
classe media , e aristocráticos.. . . 

Ha clubs plebeos — escreve o orgão official 
da junta , desmentindo assim suas constantes mas 
falsíssimas asserções , de que o povo associa á 
mais immoral das rebelliões! — Ha clubs da classe 
media e aristocráticos, diz elle — dando assim a 
conhecer , que a reacção contra a junta nasce 
desde as choupanas até aos palacios — occupa to-
das as classes — dirige todos os cuidados, —cons -
titue-se o alvo de todos os exforços dos pobres , 
e dos ricos! 

Eis abi a nacionalidade da junta rebelde ! Eis 
abi o apoio , enthusiasrno , e dedicação dos Por-
tuenses, com que tanto tem alardeado esses men-
tirosos pregoeiros da liberdade ! 

Não admira , que os Portuenses conspirem: 
elles não podem a sangue frio vér os cárceres 
apinhados de seus honrados coiripatriotas , cujo 
único crime é a sua lealdade ! — as ruas da Cida-
de , theatro das façanhas gloriosas dos liberaes , 
cobertas desses voluntários realistas, desses san-
guinários militares , desses juizes déspotas , que 
levaram ao patibulo tantos Portuguezes! — As 
pedras da praça nova ainda gotejam sangue — os 
ossos dos martyres da liberdade ahi assassinados 
pela mão do algoz, ainda existem na Misericór-
dia . . . —-as lembranças do passado revivem com 
os insultos desses, que bombardearam a cidade. . . 
Os Portuenses conspiram, porque essa conspira-
ção é uma necessidade — um dever — 11111 novo 
titulo de gloria ; © conspiram na plebe, na classe 
media , e na aristocracia ! 

No Supplemento ao 11." Bi do Boletim dissemos 
que constava haver cortado a raia d Hespanha uma 
porção da Divisão auxiliar destinada a operar de 
combinação com as tropas da R A I N H A contra a 
rebellião miguelista, que assola o paiz. Os nossos 
contrários não quizeram , 011 fingiram não que-
rer , acreditar,—• nem nós lhe levamos isso a 
mal , porque , como não é ponto de fé , pôde 
cada um acreditar ou deixar de acreditar, floje 
porém lhes damos o desengano de que estávamos 
bem informados, po rque não só uma pequena 
parte entrou em Elvas, onde o proprio General 
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Hespanhol O. Manoel tle la Concha se acha , mas 
até a avançada de Ianceiros chegou a Extremoz,— 
que é isso mais alguma cousa. Não somos nós ; 
c o seu estimado Espectro , que depois de dizer 
raios e coriscos do Governo Hespanhol , acres-
centa : — 

Para vergonha dessa facção (quer d i z e r — ( l o 
partido constitucional, que de/euile a Rainha e 
a ( arta), que ainda porah i se pavonêa, os estran-
geiros foram chamados contra nós. Se a rainha 
fosse quem os chamasse, se fosse quem mandasse 
vir os castelhanos a esmagar os portugnezes (! ' ) , 
nós com toda a razão bradaríamos que a R A I N H A 

tinha perdido todo o direito ao throno. E de 
facto o perdera; porque ficaria duqueza de Man-
tua , mas não rainha dos portugueses. E esses 
castelhanos foram chamados , e os hespanhoes 
ameaçam a nossa independencia. Não éo sentimen-
to das nossas dissensões politicas que os move, é o 
medo; são arrogantes por cobardia ; receiam que 
sejamos livres, e que a nossa força os prejudi-
que ; querem pois engrossar as fileiras cabralis-
tas pura aniquilarem a nossa nacionalidade , e 
por desgraça nossa 

Também dos portugnezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. . .. 

Vamos publicar documentos , que ficarão per-
petuamente gravados na memoria dos homens. 
Eil-os abi : — 

« N-° i.* — Administração dExtremoz. — N.° 
« i5a — lllm.° Sr .— O llím." Sr. Administrador 
« deste Concelho encarrega-me de communicar a 
« V. S.° que acaba de chegar a esta villa uma 
«' guarda avançada de cavallaria do exercito 
« hespanhol, commandada j)or um official supe-
« rlor, com participação ao General Visconde 
« de Setúbal da entrada das forças liaquella 
« nação neste reino a fim de por uma vez se 
« acabar com essa detestável rebellião , que tem 
« devastado o nosso paiz; o que o mesmo Sr. 
« Administrador quer que V. S.* mande logo fazer 
« publico nessa parochia para satisfação dos leaes 
« súbditos de S. INI - a R A I N H A , e desengano dos 
« incautos, que se deixaram arrastar pelas se-
c< duçóes dos rebeldes. V. S.* enviará certidão 
« do cumprimento desta o rdem.— Deos guarde a 
« v. S." — Estremoz o.3 de Abril de 1847- — O 
" Escrivão da Administração, Thimotheo José da 
Silva. » 

(( ff,» — Como o Sr. Regedor da Parochia 
« d'Azarnja trausmittio a minha primeira noticia 
« aos rebeldes «1'Evora, fazendo-a apparecer nas 
« suas chronicas, rogo-lhe queira dar igual an-
« damento a esta, fazendo conhecer que a força 
« de cavallaria hespanhola , que aqui pernoitou 
« hoje, é de Ianceiros, commandados pelo Te/ien-
„ te ( oronel l). Manoel Rodrigues Titelo , e que 
« as forças hespanholas, que vem na sua reta-
« guarda' , são compostas de 3:ooo homens de 
« infantaria d^ lmansa , e quatro esquadrões de 
« cavallaria d'Alcantara , um de Maria Christma , 
« duas companhias de sapadores do 
« engenheiros , uma bateria de m o n t a n h a , um 
« batalhão do regimento d'Aragão, e mais duas 
« bater ias , uma de montanha , e outra de obuzes 
4( de 2/4. _ Estremoz i'ò de Abril de 1847. —O 
« Administrador do Concelho , Joaquim José 
« Cedo. « = 

Como, pois , é o seu proprio Espectro , quem 
reconhece a intervenção directa do governo Hes-
panhol , e a eflectiva' de alguma força cia divisão 
auxil iar , — fiquem os nossos contrários inteira-
jn-eute desenganados, de que não fazemos u figura 

— — — 

de Sebastianistas . e de que mais dia menos dia 
verão cortar a raia de Portugal muitos batalhões 
Hespanhoes. E bem vindos sejam el les ,— não 
porque não podessemos, tarde ou cedo, vencer 
com os proprios recursos, ou porque não confie-
mos 110 valor e lealdade dos nossos soldados, e 
110 apoio da parte moral o sensata da Nação , 
deixando aos nossos contrários a gloria , que lhes 
não envejamos, de terem por si a parte material, 
o povo do Limoeiro , — mas porque uma gôta de 
sangue, que se poupe — uma desgraça de mais, 
que se evite— um dia que se antecipe o tr iumpho 
da causa da ordem ,é uma fortuna incalculável.— 

(COMMCNIGADO.) 

Tem decorrido um anuo ifepocba 11 mais no-
tável para a historia contemporânea da nossa infe-
licíssima pátria ! Epocha summainente dolorosa 
pelo sangue, que os revolucionários , que a infes-
tam talvez mais do que a nenhum outro ponto 
do m u n d o , tem feito correr , pranteado, sem pos-
sível reparação, por tantas viuvas , pais, filhos , 
amigos , e por todos os cidadãos probos e fieis! 
Epocha terrível de tão curto espaço , em que o 
machiuismo infernal dos rebeldes tem dado cabo 
das fortunas publicas e particulares , que resta-
vam ilas suas precedentes revoluções! Epocha de 
mortal agonia , e miséria para a Nação ; e que to-
davia muito mais tenebrosa seria , se os facciosos 
tivessem podido cumprir o exemplo promeltido 
de ensinar ao mundo a descartar se de Rei e Lei 
como elles em Portugal tem promeltido contra 
C A R T A , R A I N H A , e Dvnastia , 011 converter os fir-
mamentos dos systemas políticos representativos 
em pedestáes d e f u m o , sugeitos ao vacillante e 
contradictorio sopro de permanente progresso 
destruidor, coníiaudo-se-lhes as pastas do Gover-
n o , e os empregos de todas as classes! Grande-
mente tem a imprensa insurgente recomniendado 
ao seu mundo (revolucionário) o exemplo , em 
que a peito descoberto e oceulto todos , e cada 
um per si trabalham «lespresnndo impossíveis da 
mais inviolável moralidade.! 

Pois b e m ; justo s e r á , que também agora lhes 
iYcoinmendemos , que appliquem o ocnlo ao 
exemplo de reprimir insurgentes, que os Gover-» 
nos da Orã-Rretauha , f rança , e Hespanha lhes 
vão dar. O famoso theatro politico , que em Por-
tugal se levantou das calamidades neste anuo aqui 
sofr idas, e de continuado incêndio a penetrar na 
Hespanha , nffectando a Erança , e prejudicando 
sobre grandes fortunas lnglezas em Portugal o 
decoro nacional da Grã-bretanha, empenhado 
pela mais longa e correspondida amizade em pro-
teger Portugal , e ultimando pela intimação offi-
cial do seu Embaixador em Lisboa ao general dos 
rebeldes com a mais generosa amnistia da nossa 
maternal R A I N H A , continuava a ser o mais rico 
deposito de factos honrosos á civilis.ição , e para 
a historia da Nação , aonde se praticam, 

Custa-nos a acreditar , que em Purtuguezes, 
apesar de insurgidos, coubesse regeitar 11111a amnis-
tia tão philantropica , e as garantias da Inglater-
ra e Hespanha pelos seus representantes ; po rém, 
se tai acontece«), o anathema do mundo civilisa-
do estará fulminado contra os rebeldes; e pou-
co tardará , que sobre suas cabeças reverta o 
enorme peso das injustiças, com «pie continuam 
a fiagejlar a patr ia, e a tentar revolucionar o 
mundo ! 

COIMBRA : Na lmpr. da Univ, 18.Í7. 
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Pugnámos sempre pela paz, mas firme e 
decorosa, não ephemera: escrevemos sempre , 
que era nossa primeira necessidade, a união da 
família Portugueza , bens preciosos , que a anar-
chia e a g u e i r a civil não consentem, antes de-
voram com os últimos restos de nossas já tão mes-
quinhas fortunas. Entendemos sempre que para 
arrancar a raiz tle tamanhos males, essa guerra 
civil, eram mistér todos osexfo rços , louváveis 
todas as concessões compatíveis com esses mes-
mos bens, em cujo favor serião feitas. 

A diplomacia entreveio na lucta em nome da 
humanidade; e o meio tias concessões foi adopta-
do [»elo governo tle Sua Magestade. Pelas cartas 
dos cavalheiros Wyltle e Seymotir sabemos , que 
a nossa Benigna R A I N H A concedeo uma amnistia, 
e que as nações alliadas receberam tia Mesma Se-
nhora as seguranças mais sutisfactorias , e as mais 
amplas provas (le suas benévolas intenções. Não nos 
era mistér essa declaração : se algum documento 
fòra necessário, abi estava o humaníssimo mani-
festo de (3 d 'Outubro; — abi estava o. vivo exem-
plo tle perdão e benevoleneia, com que tem sido 
tratados tantos officiaes e paisanos, apanhados 
com as armas na mão ; e que segundo todas as 
leis militares, rigorosamente observatlas nos ou-
tros paizes , haveriam passado pelas armas. 

Essa amnistia generosa foi regeitada ; é sabi-
do , que a junta entende competir á sua alta po-
tencia dar as leis, não recebel-as; pertloar, não ser 
perdoada! Similhanle renitencia, que para nós 
ioi sempre indisculpavel, não volver immediata-
mente (como se expressa Sir Seymotir) á sugei-
çáo e obediencia , deixa tfhora em diante de ter 
qualquer disculpa para aquelles mesmos, que 
fòra mister desenganar. 

Resta pois para se alcançar a paz , o meio ter-
rível, mas inevitável tia guerra. 

A R A I N H A dos Portuguezes ponde sempre com 
a consciência livre e desassombrada ordenar , e 
dirigir esta desgraçada guerra: — não foi ella 
quem a declarou, não é elia quem a alimenta. 
Pertenderum derrubal-a do throno, destruir a 
obra de seu Saudoso PAI , exterminar seus súbdi-
tos mais heis: para levar ao cabo tão horríveis 
intuitos deram vida ao miguelismo, que jazia 
mor ibundo ; — atiçaram todas as paixões e ambi-
ç õ e s ; — levantaram o estandarte da democracia 
Ibérica; — seduziram e corromperam o povo 
miúdo ; —e por f im recrutaram novos batalhões 
nos calabouços tio Limoeiro! 

Que devia de fazer a Soberana ? Offerecer-Ihes 
por ventura a cabeça , — entregar-lhes a mão 
para que rasgassem com ella a Carta, que jurou 
defender ? 

Mas os nossos fieis alliados persuadiram-se 
que era mister para pôr termo a tamanhos ma-
les, como a guerra tem produsido, que Sua Ma-
gestade se dignasse decretar uma amnistia ; e clles 
proprios çorreraiu a cominunical-a aos insurgen-

tes « — será , estou convencido, attendida com 
gostosa alacridade (escrevia o mesmo Ministro 
Inglez)! Enganava-se : 011 não conhecia os homens, 
ou por politica fingia não os conhecer. 

A R A I J Í H V fez quanto lhe permettia o seu 
decoro, e quanto , salvo este , seus fieis alliados 
julgaram convir ao conseguimento da paz. Queir» 
duvidará pois, que tia nossa parte a guerra está 
revestida e sanctíficada com quanto de mais puro 
ha na moral ? Pugnamos pela ligítimidade , e pela 
ordem e segurança tio estado , como de princi-
pio ; temos para mais em nosso favor agora a 
intima consciência, de que esgotámos os meios 
de evitar a sua funestíssima continuação. Na lucta 
çom 11111 tigre saiiguisedento, que não se aplaca 
senão devorando-nos o sangue, que ha para fazer 
senão furçal-o a fug i r , ou a largar a vida? 

Mas que motivos embaraçaram a junta de ac-
ceder á intimação das tres potencias , acompanha-
da da certeza de sua interferência armada ? como 
explicar tamanho desvario? como conciliar esse 
facto com os princípios e theorias d homeus, que 
se dizem liberaes, os quaes levados, sob a egi-
de da mediação estrangeira, ao campo regular 
das eleições! nos potlião dar sérios cuidados, o 
por ventura conquistar uma influencia terrível 
sobre nossos destinos ? 

Quereis couhecer taes motivos? Lèdc-os 
nas columnas do grito , tio povo, do nacional r 

e da eslrella , desde Maio: — Lêde-os nas com-
municações interceptadas aos rebeldes;-— léde-os 
nos compromissos com a junta miguelista de 
Guimarães, postos agora por obra em toda a sua 
extensão nas províncias do Norte : — léde-os em 
fim 11a própria carta regia de D. Miguel a Can-
dido Rodrigues ! ! 

O instincto da revolução é — Rainha fora. — 
Os insurgentes democratas sacrificam tudo , as 
crenças e os interesses , (esperançados 110 futuro , 
que reconquistarão o seu poderio) , para obterem 
esse íim por meio do auxilio miguelista , sem o 
qual nada fariam. E os miguelistas, firmes e 
inabalaveis 110 seu crédo , dirigindo todas as sua» 

• 

vistas , todos os seus exhuços , todos os seus tiros 
ao tinico alvo — Rainha fora — , marcham com 
as armas da junta , com as suas munições , com 
os seus soldados, sob as ordens dos geueraes, 
dos agentes, e do propvio Lugar-Tenente de D. 
Miguel ! 

Homens incrédulos, tlizei-nos, quem corn-
manda ao norte do Douro? . . . a quem victoriam 
esses chefes? .. . que ordens tem elies do seu cha-
mado rei nessa famosa carta regia? . . . quem ali-
menta , e dirige por toda. a parte a inquietação 
popular? . . . qual é a crença destes fidalgotes, 
que ousaram toruar a levantar junto de nós o pen-
dão tia revolta? . . . quaes sãt» as acclamaçúes dos 
miseráveis, que os seguem? . .. Com taes gentes 
era impossível a conciliação; fòra frustar o instin-
cto da revolução — Rainha fora—. A junta do 
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l5orto talvez quisesse, toda ou parte, abater as ar-
luas , porque einfim sempre queremos acreditar , 
que esses liomens esperam mais da C A I Í T A e da 
R A I N H A , do que de I). Miguel e de Candido Ro-
drigues; porém não podem: os depositários da 
força não consentem. 

A's armas pois , como em i83a e 183/j, pela 
Lei e pela Grei , pela C A R T A , pela causa da li-
berdade legal , e pela Dynastia de D. P E D R O . 

Em breve as ulteriores medidas concertadas 
(como dizia o mesmo Seymour) pela Grã-Jlre-
tanha Com os governos da Hespanha e França 
para levar a effeito a pacificação deste paiz surti-
rão o seu effeito; e os insurgentes tarde conhe-
cerão quão erradamente procederam regeitando 
a esperança do perdão. Uns e outros causam dó , 
e se não foram os graves males, de que são ori-
gem , por ventura que castigo mais adequado á 
sua pertinacia seria a casa e as palhas dos ora-
tes. ! 

Homens da junta! que podeis sem os mi-
gueis ? . . . nada: e se triunfásseis, qual seria a 
constituição do Candido Rodrigues , que aguarda-
va o vosso liberalismo ? . . . as forcas da praça 
«ova. 

Homens de ü. Miguel! . . . não lêdes, que a 
única duvida , que 110 principio sofreo o negocio 
da intervenção , foi porque a vossa alliada, rene-
gando vossos pactos, protestou, lacrimosa e com-
pungida , que a R A I N H A possuia todos os seus af-
lectos e acrisolada fidelidade ? . . . não vêiles , 
como nas Camaras Inglezes por tantas vezes se 
tem expressado os Ministros a favor da sustenta-
ção do governo e dynastia de Sua Magestade ?. . . 
não vedes, que a Hespanha não quer Montmol-
lin , tanto como a joven Ibéria ; e que a França 
não regeita menos a republica, do que Henrique 

E aonde está o vosso rei ? por que não se ap-
presenta a vossa frente ? . . . Sois campeões de urn 
príncipe sem animo , sacrificais a vida , e as for-
tunas por um fantasma ! 

O Nacional disse , ha tempos , que o boletim 
era obra de quatro doutores^ que nomeava: en-
ganou-se porém. INão são quatro , mas muitas 
vezes quatro , tantos quantos os numerosos fieis 
súbditos da R A I N H A : para todos se abriram estas 
paginas; todos concorrem aenche l - a s , commu-
iiicando pensamentos ou not icias:—pensamentos 
tão vários em todo o accidental ao fim da lucta , 
conto uniformes 110 ponto essencial; —not ic ias 
ora revestidas da maior verdade e critica, ora 
apenas derivadas de um simples diz-se. 

Nesta circunstancia, e em outras filhas da 
epocha . da natureza dos negocios sobre que mais 
tem escripto o boletim , e da sua própria e primi-
tiva constituição, — terão nossos leitores a chave 
das differeuças, e mysterios , e apparentes ou 
innocentes inexactidões , que nos hão sido cen-
suradas ; — o porque da mansidão nos artigos 
«1'lioje , e da lortaleza nos d'ainanhã ; — o porque 
do espirito de conciliação aqu i , e do ardor das 
batalhas acolá; — o porque d'um ou outro juizo 
politico sobre (actos passados , e do sumrno cui-
dado em evi ta l -o ;— o porque de certa noticia 
que era falsa, oti que tarda em realisar-se, etc. 

R A I N H A e C A U T A , paz com dignidade, e não 
ephemera : — nisto concordamos todos: tudo 
quanto não é isto , fica á liberdade do pensamento 
e á consciência de cada um. 

Querer que respondamos pela exactidão e 
rigorosa critica de quanto aqui noticiamos segun-

do nossos correspondentes nos escrevem, é que-
rer que o Boletim deixe de ser o que é , — um 
jornal quasi quotidiano. Para evitar uma 011 outra 
inexactidão , fòra mister adoptar o systema do 
Diário: — querel-o-hão nossos leitores? Nesse 
caso fòra forçoso , que cessássemos esta publica-
ção , porque ao presente nos fallece o tempo , 
os maleriaes , e a paciência para escrever noticias 
dos Bispados do Brasil, òu da literatura hespa-
nhola. 

Querer que nossos artigos, tão accordes nos 
pontos essenciaes , não o sejam menos nos acci-
dentaes , é querer que o nosso jornal deixe de 
ser propriedade de quem é , — sr.ilicet de todos 
os Cartistas em gerai, e de nenhum em especiah 

NOTICIAS. 

Sabemos com certeza , que o General Conde 
do Casal tivera instrucçóes superiores para deixar 
Lamego , affectando uma retirada, a fim de atrair 
as forças rebeldes do cominando do Povoas a 
passarem o Douro, e virem occupar aquella cida-
de, aonde por certo receberiam o castigo de simi-
lliante atrevimento. Com effeito o Conde effe-
ctuou este movimento 111 melhor ordem até Castro 
Daire; e alli reforçado pela cohimna do comman-
do do Barão de Villa Nova d'Ourém , esteve aguar-
dando aquella tão decantada passagem dos inimi-
gos: mas vendo, que estes nada resolviam , e que 
nem achando iinlefezo o passo, se atreviam a ten-
tal-o, tornou a ir 110 dia a/j do corrente a occu-
par as anteriores posições na mesma cidade de 
Lamego e logares circumvizinhos. O velho Po-
voas com este acto de verdadeira cobardia desen-
ganará os seus amigos das duas Beiras , a quem 
pertendeo illudir, e fazer sublevar com a pro-
messa daquella ousada marcha. Por este acto 
podem conhecer os mesmos habitantes da Beira , 
e todos os que ainda por malícia ou estupidez 
confiam nas fanfarronadas dos setembro-carrasco-
miguelistas, o que podem esperar do caduco 
Povoas , e dos seus famigerados camaradas de 
partido. 

Sabemos igualmente , que os rebeldes, per-
suadidos de que os meios empregados de ha 
muito pelos seus agentes para corromper a nossa 
marinha tinham produzido effeito em parte da ma-
rinhagem dos dons vasos de guerra , que estavam 
fundeados defronte da liarra do Porto, e que só fal-
tava para se pronunciai em contra os Commandan-
tes e guarnição occasião opportuna de o fazerem 
com certeza do resultado , fizeram saliir em Unia 
das ultimas madrugadas os Vapores ao seu serviço : 
estes atacaram de improviso os nossos vasos, princi-
piando o fogo, mal iam saindo a barra, como para 
assustar aqueltes de quem receavam , 011 animar 
os que persumião seus : acharam-se porém enga-
nados , porque os nossos vasos os obsequiaram 
com salvas de artilharia, e os extrangeiros corre-
ram em auxilio dos nossos. 

Os Vapores rebeldes íoram obrigados a reco-
lherem-se á barra. 

Logo que Xavier chegou ao Porto 110 dia , 
se dirigio a bordo do principal vapor Inglez , 
aonde se achavam os commandautes dos outros 
vasos de guerra , os qnnes lhe intiiliarani pela se-
gunda e ultima vez, que depozesse as armas, e 
se sugeitasse ás ordens da R A I N H A . — Xavier res-
pondeu, que não o podia lazer , porque receava 
os exaltados. 

Na madrugada do dia i ' \ sahio do Porto sobre 
Oliveira d Azeméis com todas as forcas — foi mais 
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uma patacuada , po rque , logo que ouvio as 
musicas dos corpos lieis , retirou para o Porto , 
aonde entrou ás trindades do dia a5 praguejando 
contra seus correspondentes d'Oliveira d'Azemeis , 
que lhe asseguravam, que o Nobre Duque de 
Saldanha ia já em retirada para Coimbra ! O ho-
mem vinha fanfarrão, julgava picar a retaguarda 
do exercito , mas como achou o exercito em fren-
t e , fugio. 

Sabemos, que os Cônsules Inglez, eHespanhol 
estavam a embarcar , porque a junta repelio a 
proposta de suspensão de hostilidades. Sabemos 
t a m b é m , que a esquadra, que está bloqueando 
a barra do Porto , consta de \i vasos, estrangeiros 
e uacionaes, entre elles a Fragata, e o Brigue 
Fortuguez, e que vai ser reforçada com a Náo — 
Vasco tia Gama — e Corveta — Íris. 

Corria também ter sido reforçado com tropa 
o Castello tia Foz , e certificava-se , que muitas 
famílias estrangeiras já tinham sabido para Vigo , 
e que estavam fretados mais vazos mercantes para 
outras que pertendiam seguir igual destino. 

Na tarde do dia 24 foram lança-
dos os ferros para irem á grilheta a 
26 soldados da R A I N H A , que se acha-
vam prezos nas cadèas da Relação do 
Porto!!! 

Eis ahi como rio Porto são tratados os prisio^ 
neiros! Eis ahi como homens , que se dizem li-
beraes , recompensam o nobre e honroso proce-
der de soldados valentes e fieis! E chamam a este 
aviltante castigo — suave — e mofam dos infelizes, 
que o sofrem, dizendo, que é uma felicidade 
ser prisioneiro do (onde das Antas 1! Oh! Esses 
fer ros , que oprimem nossos camaradas, serão 
quebrados — essas algemas, que roxeiam seus 
pulsos , seram despedaçados—esse castigo mil ve-
zes afrontoso, que lhes impozeram , será vingado 
— vingado sim , porque contra homens , que assim 
tratam os prisioneiros de guerra , não ha , nem 
pôde haver amnistias: guerra, e só guerra! 

Pelas participações officiaes recebidas da Guar-
da em data de a4 e a5 se sabe continuar em 
socego esse Districto , não tendo aparecido sym-
ptoinas de anarchia, excepto em Viimonde , aonde 
apareceo no dia 11 o famoso miguelista Mimoso , 
Abbade de Linhares, com o fim de alliciar gente 
para ir fazer o pronunciamento miguelista na 
Guarda , o que sabido alli pela meia noute desse 
dia matcharam ao uacionaes duquella cidade so-
bre esse ponto , e caindo sobre elles de improviso 
Os dispersaram , deixando mortos no campo entre 
irmtros o chefe — Mimoso. 

Consta — officialniente — tle Viseu, em data de 
a4 e a 5 , achar-se este Districto em socego , não 
tendo aparecido symptòmas de anarchia em todo 
el le , apezar dos exforços empregados pelos agi-
tadores, excepto uas povoações de lavares, Man 
goalde , e Sandotnil , aonde apenas se reuniram 
tins aoo homens armados, a cuja frente se collo-
con Manoel Cardoso tle Faria. Muitos dos insur-
gentes recolheram logo a suas casas, desengana 
dos tia falta de apoio , que recebiam dos povos, 
e constando-lhe da att i tude, em que estava Viseu 
Os poucos, que ainda se conservavam reunidos, 
foram completamente dispersos por uma cohunna 
de linha , e uacionaes , que sobre elles caliio. 

Viseu tinha antes deste desfecho tomado uma 
atitude bellica. — O collegio (edifíicio das repar-
tições), e uma casa fronteira tinham sido fortifica 
dos , e abastecidos de mantimentos, de maneira 

que dahi se expressão assim — estc's d o n s c a s t e d o * 

seriam baluartes inexpugnáveis. • o S i n s u r g e n -

tes tomassem corpo ; e se o u s a s s e m atacar a c i d a -

de , sofreriam boa lição; mas não engrossaram , 
nem vieram ; caria vez mais nos devemos persua-
dir , que as scenas de Maio passado não se r e p e -

t e m — os povos foram uma vez il ludidos— h o j e 

estam desenganados — conhecem os homens, que 
os atacam — querem paz, e por isso não seguem 
os agitadores. —O Governador Civil o Sr. Lopes 
Branco tinha desenvolvido a sua costumada acti-
vidade , e as acertadas e activíssimas providencias, 
que deo, inutilisaram completamente os exforços, 
que os anarquistas empregavam ha mezes para 
sublevar os povos, Todas as Auctoridades, Secre-
tario Geral, empregados públicos, officiaes, e 
soldados tios corpos uacionaes e de linha , que se 
achavam em Viseu, sain dignos dos maiores elo-
gios. Quando se julgáVa impossível a organisação 
d'uni Batalhão Nacional em Viseu, eil-o abi o r g a -

nisado , fazendo serviço , sendo-uos muito lisou-
geiro dizer , que durante a crise , porque passou 
aqtielle Districto, se houve com firmeza, decisão, 
e prestou grande serviço. = 

Pelo que respeita a este Districto tle Coimbra, 
a muito decantada revolução — abortou — pas-
sando os cavalheiros insurgidos pela incivilidade 
de nem ao menos nos mostrarem os piquetes de 
suas gunrdas avançadas. — Nesta cidade tem ha-
vido o maior socego — nem o mais leve symptò-
ma de inquietação se manifestou. 

Neste Districto a prompta dispersão dos guerri-
lheiros de Lemos pôz em confusão os comparsas, 
os quaes, apesar de reunidos , não podéram con-
tar 200 homens , como se vê do extracto do 
officio abaixo transcripto. Os insurgentes estavam 
no Espinhal , mas tão desanimados, que á simples 
noticia — ahi verti tropa — fugiram desordenada-
mente para a Serra do Trivim.— Eni Goes o Bar-
r e i o — foi assaz infe l iz—porque alguns voluntá-
rios do Batalhão Nacional ahi organisado, reunin-
do-se em uma eminencia, lhes fizeram fogo, de 
maneira , que elle teve por mais acertado deixar 
a villa, e ir procurar fortuna em povoações que 
o não conhecessem. 

Eni todos os outros pontos do Districto eiisle 
perfeito soccego , e tle todos tem chegado as mais 
satisfactorias noticias transmittidas pelos respecti-
vos Administradores tios Concelhos. Os povos 
estam com este honroso procedimento dando 
um novo testemunho da sua dedicação á B A I N H A , 

e do seu completo desengano. As scenas tle Maio 
passado não se repetem — as illusóes acabaram—• 
os homens ficaram conhecidos, para serem nova-
mente acreditados. — Este estado satisfactorio do 
Districto — esta Victoria d'ordem sobre a anar-
chia tanto mais importante , quanto foi alcançada, 
empregando-se meios os mais brandos, e liictan-
do-se com o traiçoeiro, e desleal proceder tle ho-
m e n s , que se dizem cavalheiros, mas que entre 
tanto morderam com a maior ilifairtia a mão gene-
rosa, que os tinha acobertado do justo castigo de 
seus crimes , — deve-se a Siia Exc.1* o Governador 
Civil e militar Barão de Almofalla, crétlor das sim-
pathias geraes pela energia , decisão, intelligen-
cia , e summa prudência , com que sem o menor 
aparato soube inutilizar todas as tramas miguelis-
tas , assegurando a Coimbra , e ao Districto a of-
dem , e a tranquillidade pública. Graças , mil gra-
ças a Sua Exc." ! Graças , mil graças a quantos o 
coadjuvaram ! 

Por officio do Governador Civil de Leiria em 
data de consta — « que os dispersos tia Ega , 
Lemos de Condeixa, Figueiredo da Louzã , Gue-
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des Garrido da Boiça , Feio de Carvalho da La-
garteira , e um Ribeiro de Malaguarda do Conce-
lho d Ourém, reuniram a s>4 em Ancião com as 
suas competentes guerrilhas, as quaes não chega-
vam a aoo homens. — Lémos, que se diz ter 
promettido 3oo guerrilhas, chegou a Ancião com 
menos de 3 o , em cunsequencia , dizia, de lhe 
terem debandado por ter chegado a Condeixa 
tropa fiel ; — marcharam sobre o Espinhal. » 

Por officio do Administrador do Concelho de 
Pombal, e n a mesma data, consta , que desses 
sítios apenas tinham sabido quatro indivíduos a 
reunir a Lemos. 

Temos noticias de Castello Branco de , aj 
quaes afiançam o socego publico nesse Districto. 
Os bandoleiros que ainda abi ha pouco gyravam , 
fugiram para a parte mais montanhosa da Serra , 
deixando a columua do Capitão Liz de Cavallaria 
8 desembaraçada para passar o Zezere , e vir atta-
car os insurgentes , que estavam no Espinhal , de 
combinação com as columuas , que já sahiram 
desta Cidade. 

Escreve de Lisboa em data de 24 do corrente 
pessoa do maior credito, e bem informada. — 
Já não se pôde duvidar, que as potencias alliadas 
intervem activamente na nossa questão a favor 
da R A I N H A , e sei , que já esta sabida do — Vo-
lyphemus— e d'uma fragata de guerra ingleza, e 
d'outra hespanhola, e d'um vapor francez para 
a barra do Porto , foi destinada a manobrarem 
activamente, caso a junta se recnzasse á ultima 
intimação , que em nome das mesmas potencias 
t inham a fazer-lhe. Depois da junta conhecer que 
estes factos sam sérios, e não simples bons offi-
cios conciliadores , como ao principio presumio , 
ou fingio presumir , é de crer que acceite a 
amnistia para não perder todas as garantias. » 

De Aveiro dizem em a5 o seguinte: — Nesta 
cidade continua inalteravel o socego públ ico, 
e bem assim no Districto. No dia de hòntem sa-
liiu daqui um destacamento do Batalhão Nacional 
desta cidade, commandado pelo Tenente Luiz Val 
Pereira d'Almeida, com o fim de percorrer alguns 
pontos , a fim de obstar á formação de quaesquer 
guerrilhas , que possam interceptar as communi-
cações, e para auxiliar a cobrança dos impos-
tos, etc. 

Hontem á noite chegaram pessoas 'vindas das 
visinbanças do Por to , que confirmam terem os 
cônsules de Inglaterra , França , e Ilespanha aba-
tido a bandeira , etc., o que é certo é , que os pa-
tulèas daqui andam prostradissimos. — 

Muitos — inumeráveis exemplos encontramos 
na historia do nosso Paiz, do que vale a honra e 
a fidelidade para um portuguez. 

Se infelizmente estes nobres sentimentos tem 
podido esfriar em alguns illudidos, nem por isso 
deixam de avultar ainda em nossos dias as herói-
cas virtudes das primeiras idades da Monarcbia 
Lusitana. 

A par do nome do famoso Martim de Freitas, 
que somente se reputou desligado do juramento 
de fidelidade ao seu Rei , quando em Toledo lhe 
depositou sobre o tumulo as chaves do Castello 
de Coimbra , será também lembrado com acata-
mento nas gerações futuras o nome do valente 
Major Sobral— Governador do Castello de Vian-
na do Minho, em Maio de 1847-

Obrigado com a heróica guarnição dos bra-
vos do seu cominando — depois de sustentar o 
mais rigoroso sitio e bombardeamento cm que os 
revoltosos se empenharam—reduzido por cir-

cumstancias extraordinarias e incriveis a perecer 
de fome, ou entregar-se ao inimigo ; elle não 
quiz , nem ainda mor to , ficar em seu poder , a 
menos que não fosse succnmbindo no campo aos 
golpes dos contrários. 

Todos os seus subordinados tinham o mesmo 
sentir ; e ainda que extenuados pela fome toma-
ram a desesperada resolução de sahir do Castello 
e morrer com a espada na mão ou salvar-se. Mas 
um pensamento grande assomou na alma do 
brioso por tuguez, do official de honra ; cingio-se 
com a bandeira epie jurára defender, fez sahir do 
Castello a guarnição, fechando-lhe as portas, e 
iuctando com mil difficuldades pôde escapar aos 
sitiantes que poucos bastavam para combater , 
homens abatidos pela fome e peta sede. 

Hontem teve a honra com os Oífieiaes do seu 
cominando de beijar a Mão a Suas Magestades a 
Senhora DONA MARIA II , e Seu Augusto Espo-
so; e entregando a Sua Magcstade a R A I N H A as 
chaves do Castello de Viauna , e a bandeira na-
cional , renovaram todos os seus juramentos de 
lealdade, que tão bem mostraram saber guardar. 

E inútil dizer quanto esta scena foi tocante. 
Não podiam Suas Magestades deixar de se sensi-
bilisar com pensamento tão heroico dos valentes, 
que marchando para a morte para evitar a morte 
não esqueceram os seus juramentos de honra. 

Deixamos consignado este facto importantís-
simo , que ainda sobe de valor , quando se con-
templa 110 meio da corrupção que tem infeccio-
nado uma boa parte dos membros da faniiiia por-
tugueza. 

Possa este exemplo ser imitado por todos, e 
tornaremos ainda a ser os portuguezes dos afor-
tunados tempos dos nossos maiores. 

(Diário). 

Abaixo publicamos um novo documento do 
liberalismo da junta facciosa , que não se en-
vergonhou de pedir o auxilio dos miguelistas, e 
reclamar o apoio dos criminosos do Limoeiro 
para desthronar a sua benigna R A I N H A ! 

Cópia rerneltiJa por pessoa do maior crédito ao 
lllm.' e Excm.' Sr. Marechal do Exercito Du-
que de Saldanha , de um O/ficio dirigido por 
um chefe miguelista a outro do mesmo partido. 

Illm.* Sr. — Agora mesmo recebi ordem d'El-
Rei para me unir á excm.* junta do Por to , o que 
immediatamente faço, e para que chegue ao co-
nhecimento de V. S.a e mais pessoas, o faço scien-
te , ficando V. S." na certeza que a vontade d'El-
Rei é debellar os Cabraes , e agora vamos acabar 
com elles todos unidos. 

Deos Guarde a V. S." Quartel em Cobide 17 de 
Maio de ) 847- —llhn .° Sr. Commandante do Ba-
talhão de Fafe. — João Baptista Rebello Pereira , 
Commandante das forças realistas de Vieira. 

P. S. Disfarce o papel , o lugar assim o per-
mitte. 

ANNUNCIOS. 

t Joaquim Jorge Pinto, Tabellião de Notas nes-
ta cidade de Coimba , tem a honra de por 
esta fôrma fazer sciente aos seus amigos, e 
mais pessoas em geral , que desejarem obse-

quial-o, que tem estabelecido o Escriptorio na 
rua da Calçada da dita cidade, n.° 14 1 , 1.° andar. 

COIMBRA : Na fnipr. da Univ. lü.íj. 
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Boletim do Telegrapho de Coimbra 28 de Maio de 1847. 
Do Telegrapho de Oliveira de Azemeis. 

S. Exc. o Marechal Duque de Saldanha, a S. Exc.a o Com-
mandante da 2. Divisão Militar. 

A P f i r mo aV.Exc.a, cpie o Barco de Vapor Inglez Buíkíog 
communicou na Barra do Douro na noite de 26 do corren-
te , vindo de Inglaterra em direcção a Lisboa : que o Com-
mandante] entregou ao Consul Inglez alguns Ofíicios do 
seu Governo com o ultimatum do mesmo Governo para in-
tervir activamente. 
i Em Vigo desembarcaram dous Emissários para Madrid 
a' fim de pedir ao Governo da Nação visinha, que mande 
immediatamente entrar em Portugal as suas Tropas. Tam-
bém sei, que este Exercito vai ser augmentado com mais 
10$000 homens Hespanhoes. Em 28 do corrente. 

M. A. d'Assumpção, 1.° Sargento commandante do Te-
legrapho. 

Napier foi escolhido pelo Governo Inglez para Almirante da Esquadra , que deve Cooperar actiJ 

vãmente. —O Conde do Casal occupa suas antigas posições; oíficiou de Lamego em a5. — O Barão 
(VOurém (Lapa) estava em Cèa , aonde , como por encanto , apareceo , depois de dispersar completa-
mente os guerrilhas, que se tinham levantado em Mangoalde. Os miguelistas de Lemos e companhia 
fugiram do Espinhal para a Serra , apenas lbes constou da marcha para Miranda d'uma das columnas 
volantes, que sahiram desta cidade. Antas recolheo-se ao castello da Foz com a maior parte da sua 
força: terá por ventura o projecto de embaraçar d'ahi o desembarque de forças Inglezas ? ! ! O Barão 
de Yinhaes passou á Barca d'Alva para a Beira com toda a sua força. 

C o i m b r a : Na I m p r . da U n i v . 1847. 
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BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

Com o fim de encontrar ai despezas da impreisão «e rerebem as assignnturas— se houverem sobra*, revertem em 
beneficio do Asylo de Deileliceiicia. — A missão dos KR. é inteiramente gratuita — A correspondência ao Redactor, 
franca de porte. — Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade , e na inão de José da Silva liandeira, empre-
gado na mesma Imprensa , ao qual está encarregada a distribuição. — Publica-se — Terças , Quintas e Sabbados — 
e vende-se na de João Pereira de Miranda na rua tia Calçada. — Mez 3oo rs. — Avulso cada folha a 3o rs. — 
Annuneio por linha 2o"rs.— repetidos 10 rs. 

Qtiiz o nosso máu fado que nos viesse á máo 
o n.° do Espectro de 18 de Ma io , e que achás-
semos exarada em suas columuas uma carta de Sá 
Nogueira , 11a qual desmente as asserções do Co-
ronel Wylde. Não é nosso costume occupar o tem-
po com esses nojentos papeluxos , orgãos da (ac-
ção , que assola , e devasta o desgraçado Portugal 
lia mais de um anuo ; porque sua linguagem ca-
iumniosa , indecentíssima, infame, e altamente 
grosseira nos faz perder o sangue frio , e placidez 
de animo necessários para os nnalysar: porém , já 
que o acaso quiz epie não escapássemos á leitura 
do tal fantasma, não podemos deixar de respon-
der ao mais curioso dos períodos da carta de Sá 
f o g u e i r a , que vamos transcrever. «Apresentam» 
« me (diz elle) como estando disposto a acceitar a 
« amnistia; sobre este ponto bastará dizer que a 
« linguagem , que t i te com o Coronel Wylde, e 
« com os dois coinmissarios, que de Madrid vie-
« ram ao meu quartel general a pedir-me uma 
« suspensão de hostilidades sempre foi que a pa-
« lavra amnistia , fosse qual fosse o sentido, que 
« lhe ligassem nos paizes estrangeiros, em Portu-
« gal envolvia de tal maneira a idèa de perdão, 
« que por certo não podia applicar se a uma 11a-
« cão inteira , que levantuido-se p:y\'* reprimir as 
« infracções da Constituição, praticadas pelos 
« conselheiros (la Coròa , não tinha feito mais do 
« que fazer uso de um direito iualieiiavel; e que 
« quando houvesse amnistia, 011 perdão, somente 
« poderia ser applicaiel aos fautores do attentado 
« commettido contra a lei fundamental do paiz.v 

Nós estamos de accordo com esta doutr ina , e 
também dizemos , que o perdão só peide ser ap-
plicavel nos fautores fio attentado contra a Lei 
Fundamental do l'aiz: mas quem foram esses 
fautores? quem at tentou, e tem attentado sem-
pre contra a Lei Fundamental do Paiz ? 

Fostes vós, homens ambiciosos, sem h o n r a , 
sem íé , e sem vergonha , que depois de uma or-
gia noc tu rna , e na mauhãa de 10 de Setembro 
de i836 arrojastes a l U i N U A , banhada em pranto, 
á casa da Camara de Lisboa , e ali a constranges-
tes a rasgar a Lei fundamental do Paiz , e inves-
tindo-a assim de poderes descripcionarios, a tor-
nastes superior á Lei, e a proclamastes absoluta. 
Fostes vós, homens incorregiveis, e despresiveis 
hypocri tas , que extorquistes a Sua Mageslade o 
Decreto de 10 de Fevereiro de 184a, pelo qual 
de seu motu proprio , e sciencia certa mandava 
reformar a Carta Constitucional attentando assim 
contra os artigos i4o, I 4 ' 5 i 4 a ? e ' 4 3 da Lei Fun-
damental do Paiz. Fostes vós, facção immoral , e 
calumniadora, sem br io , e sem caracter , que pela 
segunda vez, calcando os mencionados ar t igos , 
compellistes a R A I N H A a rasgar a Lei Fundamen-
tal , convocando Cortes constituintes, para re-
formar a Carta , que não pôde ser constitucional-
mente reformada , senão pelos tramites por ella 
marcados. Fostes vós, impudentes sans-culotes , 

que forçastes a mão de Sua Magestade a assignar 
o decreto da lei eleitoral, por vós arranjada para 
levardes ao parlamento exclusivamente a vossa 
clientela. Fostes vós malvados , que atacastes as 
prerogativas da Coròa , e atteutasles contra a Lei 
Fundamental do Paiz no 5." do artigo 74 1 has-
teando o pendão negro da guerra civil, porque 
Sua Magestade vos despedio dos seus conselhos, e 
chamou outros para o vosso lugar. Fostes vós, que 
compelistes a R A I I Í H A a violar a Lei Fundamental 
do Paiz 110 artigo 107, demittindo dons Conse-
lheiros de Estado , vitalícios, para cevardes vosso 
odio , e vossa vingança. Fostes vós , que promo-
vestes as revoltas da tropa em 1840, e «844 5

 e 

que da força armada , essencialmente obediente 
pela Lei Fundamental , artigo 1 i 5 , fizestes a força 
armada essencialmente revolucionaria, e desobe-
diente. Fostes vós, e só vós , que zombastes de 
todos os direitos, roubando os Cofres Públicos , e 
os Bancos, vós , que tendes as prisões cheias de 
homens innocentes, sem processo nem sentença, 
escarnecendo assim das garantias individuaes , 
que formam a única liberdade dos cidadãos. Fos-
tes vós, que . . . 

Ma» pararemos aqu i ; que é impossível seguir-
vos passo a passo em todas as vossas torpezas , 
ou compilar a somma enormíssima de vossos at-
tentados Quem nos fala em nttentados ? 
q u e m ? . . . O Quixote de Val Passos , que , duran-
te o seu ultimo ministério, passou por cima de 
todas as leis para fazer Alferes aos sargentos, que 
em Almeida foram despachados pelo consciencioso 
Valdez; o homem que teve o despejo de lhes 
mandar contar a antiguidade desde 10 de Feve-
reiro ile i844» preterindo assim mais de cento e 
cincoenta oíiiciaes, que se não tinham manchado 
com o crime de rebellião , e sem attenção aos 
seus direitos adquiridos, nem respeito pela moral 
pública , pois que esses homens por elle agracia-
dos , tinham vindo a Portugal em virtude de um 
perdão, e por isto mesmo o ministro reconhecia 
o c r ime, e a justiça do castigo. 

Quem nos fala em attentados? o fanfarrão de 
Setúbal , que ministro da Coròa em Septembro 
«lo anuo passado, escrevia confidencialmente ao 
Xavier, e lhe dizia « trata-se de uma mudança 
ministerial; esteja prevenido para se lhe oppòr 
com mão armada » ! Quem nos fala em attenta-
dos? o homem , que contra a expressa prohibição 
das leis despachava Alferes a Vasco Guedes de 
Carvalho e Menezes, que era apenas anspeçada , 
quando a lei ordena positivamente que ninguém 
possa ser promovido a Alferes sem ser primeiro 
sargento , e achando-se o promovido prezo pelo 
crime atroz de ter espancado 11111 Lente da Uni-
versidade de Coimbra; e não contente em despa-
chal-a lhe deo ainda a antiguidade de )5 de Fe-
vereiro de 1844! .. Outro tanto praticou o mesmo 
ministro com Antonio Joaquim da Encarnação 
Júnior , dando-lhe as mesmas vantagens, apezar 
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de não ser o agraciado mais que um paizano, 
^>ois que havia dois annos , que tinha sido demit-
t i da do serviço. Quem nos (ala ein attentados ? 
quem? « o h o m e m , q u e , conjunctamente com os 
seus collegas, não corou de vergonha , referen-
dando o decreto de 3 de Agosto sohre a transfe-
rencia dos Juizes , e esquecendo-se de tudo quan-
to na Camera tinha dito para impugnar um de-
creto idêntico , que se tinha publicado no anuo 
antecedente ! ! . . . 

Não comportam os limites de um jornal o 
enumerar todas as infracções, praticadas por 
esta canalha. Não ha um tinico artigo da Carta , 
que não tenham infr ingido, uma única fo lha , 
que não tenham rasgado. Se a RAINHA, em G de 
Outubro tivesse chamado aos seus Conselhos 
homens pertencentes á facção desorganisadora de 
Sá Noguei ra , seguramente elle e seus adherentes 
não achariam nisso infracção da Lei Fundamental 
do Paiz. 

Uypocri tas , porque não tendes ao menos o 
merecimento da f ranqueza? sède sinceros, e dizei 
— arvoremos o estandarte da revolta , e submer-
gimos a Patria em um mar de infor túnios , porque 
em 6 de Outubro vimos que o poder nos escapa-
va das mãos , e temos desvastado Portugal para 
conservarmos os empregos , de que havíamos 
despojado os nossos inimigos políticos. Quanto á 
accusação , que fazeis aos Cartistas , de quererem 
estahelecer o absolutismo , por hoje só vos res-
pondemos que , acatando e respeitando a R A I N H A , 

não Lhe concedemos superioridade sobre a Le i , 
como vós Lhe tendes reconhecido. Eu creio em 
Deos mais , do que os meus perseguidores , ex-
clamou Sócrates no momento , em que , contle-
nmado á mor t e , bebia a cicuta: e como elle dizem 
os Cartistas — nós respeitamos , e amamos a Li-
berdade mais, do que os nossos vis calumnia-
dores. 

Lè-se no üiario: 

0 Times r e s u m e as occorrenc ias de P o r t u g a l , r e f e -
r i u d o s e , c o m o s e v ê , á s c o r r e s p o n d ê n c i a s r e c e b i d a s , 
das quaes é , á b e m dizer , um e x t t a c t o o s e g u i n t e art igo. 
l}iz o Times de i 5 : 

1 As v o l u m o s a s c o r t í m u n i c a ç ó e s q u e r e c e b e m o s h o j e 
« dos nossos c o r r e s p o n d e n t e s de Lisboa e P o r t o , ernn-
<i p r e h e n d e n d o g r a n d e parte das in s t rucçóes e da c o r -
« re spondenc ia o l f ic ia l do corone l W y l d e e dos c h e f e s 
« da junta , s erão l idas c o m interesse . Apezar de ser 
<i m u i t o d i f f e r e n t e o espir i to d o m i n a n t e na capi ta l e no 
« P o r t o , apezar das d i f f e r e n t e s not ic ias sobre matér ias 
•v de facto , q u e c o r r e m nos d o n s r e f e r i d o s p o n t o s , estas 
n contrad iecões n ã o são tão in in te l l i g ive i s q u e possam 
« evi tar aos nossos le i tores fazer idèa s e g u r a do e s tado 
« da ques tão em a m b o s os lados . Por c o n s e g u i n t e fare» 
« m o s um p e q u e n o r e s u m o dos principaes acon iec imer t -
« tos q u e t êem t ido l o g a r nes te notáve l p e r í o d o da h i s -
« toria de Por tuga l . 

x É mister recordar q u e q u a n d o as nossas u l t imas i n -
n Formações t inham s a b i d o de Lisboa. , a cor te t inha acce i -
« tado a m e d i a ç ã o da Grã-Bretanha , n o s t e r m o s em 
- q u e Sir H a m i l t o n S e y m o u r tinha s i d o auc tor i sado para 

« a o í f e r e c e r ; e o Corone l W y h l e estava para partir , na 
* pr imeira o c e a s i ã o , para S e t ú b a l , por tador destas b e -
1 nevo las propostas de paz. C h e g o u áquel la Vi l la m u i t o 
•< c e d o no tlia 3o de A b r i l , e n ã o se d e m o r o u em abrir 
« c o m n m n í ç a ç ã o c o m Sá da B a n d e i r a , c o m o f im de se 
« o b t e r u m a suspensão de h o s t i l i d a d e s , por tanto t e m p o 

q u a n t o fosse necessár io para se concer tar c o m a Junta 
« do Porto u m a c o m p l e t a pac i f icação . Era de esperar q u e 
•• s i tn i lhante pi opos ta fosse p r p m p t a m e n t e aco lh ida por 
« Sá da Bandeira ; porém esta ésptírãnça foi i l luditla ; 
» p o r q u e esta personagen i , arrastado p e l o a p u r o das 
v e i rcu ins tanc ias , d e u causa á mais dep loráve l e f fnsSo 

« tle s a n g u e p ç r um n o r o a c t o de aggressáo contra as 

a tropas tia Ra inha , P e s s o a l m e n t e Sá tia Bandeira é p r o -
K vavel q u e t ivesse a c c e i t a d o os t ermos od referendum • 
a porém os â n i m o s dos o f f i c iaes sob o seu r o m m a n d o 
« es tavam sobremane ira exc i tados . T i n h a m c h e g a d o a 
« Se túba l not ic ias de L i s b o a , nas quaes se lhes dizia , 
« q u e o m o t i m do p r e c e d e n t e dia , occas ionat lo pela 
« sabida d o s presos do L i m o e i r o , havia t r i u i i i p h a d o ; 
ii t a m b é m n ã o de ixava de os exal tar a nejrativa a t t i tude 
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.< de V i n h a e s e das suas tropas. L o n g e pois de accet ler 
>. ás propostas d « C o r o n e l Wylde , Sã tia Bandeira r e -
« s o l v e u i m m e d i a t a m e n t e atacar V inhaes nas suas p o s i -
« c o e s , e d e u causa ao c o m b a t e mais s a n g u i n o l e n t o q u e 
a tem t ido logar nesta triste guerra . P e l o t e s t e m u n h o 
« do C o r o n e l W y l d e s a b e m o s q u e as tropas da B a i n h a 
<« se portaram a d m i r a v e l m e n t e ; q u e os i n s u r g e n t e s f o -
* ram. r e p e l l i d o s , e q u e , lia tarde tio m e s m o tlia . fòra 
0 ass ignado o a r m i s t í c i o , n ã o s e m prévia i n t i m a ç ã o th» 
x commiss ior iado br i tannico , que e l l e havia tle r e c o m -
1 mendar ao G o v e r n o da Rainha q u e t o m a s s e na dev ida 
« couta para o f u t u r o , c o m a necessária s ever idade , 
» uma tão pert inaz res is tencia . Aqttella aggressáo foi na 
* rea l idade vergonhosa (d i sgraces su l l ) na o c e a s i ã o em 
" q u e se tractava de paz. F o l g a m o s de ver q u e os insur-
<> g e n t e s foram cas t igados c o m o merec iam, ; se as armas 
» da Rainha n ã o f icassem victor iosas naqt ie l le d i a , a c a -
« bavam todas as nossas esperanças de uma a c c o m m o d a -
« c ã o ; não ficaria para proteger a còrte s e n ã o a esqua-
« dra ingleza . O ataque de Sá tia Bandeira teve o c a r a -
« c ter da d e s e s p e r a ç ã o , e era por isso h o r r í v e l ; mas 
i apesar dos es forços q u e e l le t e m fe i to para a tenuar a 
« e x t e n s ã o da sua derrota' , é fora de toda a duvida q u e 
« fo i dar terr íve l g o l p e na causa dos i n s u r g e n t e s do Sul .» 

« De S e t ú b a l o Corone l W y h l e partiu para o P o r t o 
« a o n d e c h e g o u p o u c o s dias ante* da sabida das cartas 
« do nosso c o r r e s p o n d e n t e . A natureza das c o m m u n i c a -
« ç ó e s feitas á Junta ver-se -ha dos d o c u m e n t o s . E i u 
« q u a n t o a n ó s c r e m o s q u e a Junta n ã o recusará a c c e i -
« tar , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o fòr b e m sabida no P o r t o 
u a e x t e n s ã o da perda tio i." de Maio. T a m b é m n ã o é 
« i m p r o v á v e l q u e o Antas a n d e p r o c u r a n d o occasiãt» 
« favorave l de t erminar a c o n t e n d a , se o poder c o n s e -
« g u i r s e m exist ir um m o t i m popular na c i d a d e ; e por 
« i s s o , apesar tle ser m u i diff ici l a m i s s ã o do C o r o n e l 
« W y l d e , sáti todas a» probabi l idades a favor de uni 

0 fe l iz resul tado . A causa tia Bainha es teve u l t i m a m e n t e 
1 e x p o s t a a d o n s grandes per igos , dos quaes sáb io 
« t r i u m p h a n t e . A fuga dos presos , e o m o t i m de Lisboa , 
« c o m o se d i z , mot ivado, pe los l e t e m b r i s t a s , t e r i a m 
« lançado a capital na maior c o n f u s ã o ; a batalha q u « 
" se d e u d o u s dias d e p o i s em Setúba l podia ter a n n i -
u qu i l l ado o e x e r c i t o Real F e l i z m e n t e es tes dou* p e r i -
'« g o s foram v e n c i d o s pela firmeza, do G o v e r n o , e pe lo 
« valor das t r o p a s , i n d e p e n d e n t e m e n t e do aux i l i o estran-
« g e i r o ; e em q u a n t o a Bainha mostra desejar q u e seja 
> acce i la a paz q u e o f f e r e c e aos seus s ú b d i t o s , a Junta 
« h a d e saber por estes a c o n t e c i m e n t o s q u e a capital 
« adhere á causa tia R a i n h a , e q u e Sá tia Bantleira já 
« n ã o es tá em pos ição tle recusar u m a honrosa s t ib in i s -
« são . Nestas c ireumstane ias é para desejar q u e a 
« paz se es tabe leça quanto mais de pressa m e l h o r ; a m -
« bos os part idos d e v e m ter a certeza , pela parte q u e 
« n i s to t ê e m t o m a d o o Ministro b t i t a n n i c o , e o Coro-
« n e l W y l d e , q u e a observancia dos t ermos des te cori-

* v e n i o s ã o e f f e c t i v ã m e n t e garant idos pela Inglaterra. » 

NOTICIAS. 

Damos novamente o boletim thelegrafico que 
houtem publicámos. 

Boletim do Telegrapho de Coimbra 28 de Maio de 
Maio de 1847. — Do Telagrapho de Oliveira de 
Azemeis. 

S. Exc.* o Marechal Duque de Saldanha, a S. Exc * 
o Commandante da a." Divisão Militar. 

Affirmo a V. E x c / , que o Harco de Vapor l o -
giez Bulldog communicou mi Barrà tio Douro na 
noite tle 26 tio corrente , vindo de Inglaterra em 
direcção a Lisboa : que o Cvimmand.Vnte entrego« 
ao Consul Inglez alguns Officios do seu Governa 
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com o ultimatum do mesmo Governo para inter-
vir activamente. 

Em Vigo desembarcaram dons Emissários para 
Jladrid a fim de pedir ao Governo da Mação vi-
.siuha , que mande immediatameute entrar em 
Portugal as suas tropas. Tainbem sei , que este 
Exercito vai ser augmelitado com mais tu$ooo 
homens Hespanhoes. Eu» a8 do corrente. 

M. A. d 'Assumpção, i." Sargento comman-
dante do Telegrapho. 

O Conde do Cabo de S. Vicente (Napier) foi pelo 
Governo Britannico nomeado para Almirante da 
Esquadra lugleza destinada a cooperar na defeza 
da B A I N H A , e C A H T A , e em breves dias deve en-
trar a barra de Lisboa a bordo da Náo — S. Vi-
cente: 

Felicitamos nossos amigos por esta nova prova 
da affeição do Gabinete de S. Jaime — assás si-
gnificativa do apoio, que ihe merecemos. 

O Almirante Parker ésem questão um dos acre-
ditados officiaes da marinha lngleza, mas o Conde 
<lo Cabo ;!e S. Vicente tinha gloriosas recordações 
para os Portuguezes, e o Governo da Giã-Breta-
nha preferindo «» mostrou a convicção, em que 
se acha, da natureza e fins da presente lucta. — 
Uapier cobrio-se de louros na guerra contra D. 
Miguel pugnando pela B A I N H A e C A R T A . — Foi o 
afortunado Almirante , que transportou ás costas 
do Algarve a memoranda Expedição , á qual cou-
be a gloria de abrir em 1833 as portas da Capi-
tal — que nas alturas «lo cabo «le S. Vicente se 
assenhoreou da esqmulra de 1). Miguel — e que 
á frente d'um punhado de bravos tomou o Cas-
tello de Caminha, e d 'Ourem, e arvorou a ban-
deira da R A I N H A e C A R T A na praça de Vallença! 
—- Napier, anngo do D U Q U E UE B R A G A N Ç A , — in-
timo do Marechal Saldanha — é o valente mili-
tar , que se ufana de encontrar o seu retrato na 
sala dos Maréchaes do Exercito Porluguez. 

Asseveramos com toda a certeza, que Sua 
Exc. ' o Marechal Duque de Saldanha recebeo of-
fu ios do Conde «lo Casal datados de Lamego em 
a5 , nos quaes dá parte «le ter chegado áquella 
cidade e occupailo as suas antigas posições. 

O nosso correspondente de Lamego accres-
centa algumas particularidades ácerca deste mo-
vimento , dignas de se publicarem. 

O Conde do Casal obedecentlt» ás instrticçóes 
super iores , como já s e a u u u u c i o u , deixou La-
mego com o fim «le attrahir Povoas a campo. — 
-Poroas illudido com este movimento, que acredi-
tou ser consequência de retirada de todo o Exer-
cito da R A I N H A s«d»re Coimbra; chegou a passar o 
Douro , e entrou em Lamego, porém informado, 
que o Couile do Casal fizera alto em Castro Daire, 
e que abi o esperava , em quanto outra columna 
sc destacava d'Oliveira d' Azemeis sobre Resende , 
tornou a pass.tr o Douro ás i i horas da noilte tio 
mesmo dia 2 4 , e o Conde «lo Casal vendo que 
elle recusava o c«m»bate entrou novamente em 
Lamego pelas (j horas «la manhã do tlia a5. 

O Barão d'Ourem estava a afi em Cea , depois 
de ter completamente dispersado os guerrilhas, 
que ousaram levantar-se em Mangoahle. 

O Barão «rOurein aparcceo , como por encan-
to , no coração da província , aonde continuava a 
ser recebido com todas as demonstrações ile apre-
ço , e estima , filhas «las sympathias, que abi dei-
x o u , quando 110 inverno passado prec^rreo a 
Beira. 

Ouvimos , que uma outra columna ás ordens 
do Capitão Almeida se achava na Serra, em quan-
to que outra ás ordens do Capitão Liz passava 

Zezere para obstar á fugida dos b a u d r h i v S a b e -
mos , «jue desta Cidade sahiram duas o himnai á,. 
ordens «lo Major Eugénio, as quaes devem estar 
11a Loti7.fi , doiule consta se retiraram os miguelis-
tas de Lemos e companhia. 

Podemos assegurar, que os povos ten» con-
corrido da melhor vontade a proporcionar áquelh s 
valentes militares todas as commodii! nies compa-
tíveis com <> seu estado ; nada admira — elles co-
nhecem a differença «le soldados disciplinados a 
guerrilhas esfaimados — aquelles respeitam os po-
vos — estes violentam , e roubam descaradamen-
te. 

São muitas as queixas — entre outros roubos 
de cavallos, dinheiros e generos, sabe-se cont 
certeza, que extorquiram um cont«» de reis á Viu-
va de Francisco Fur tado, D. Luiza Benedicta Soa-
res Pinto. 

O Barão de Vinhaes passou para a Beira n;t 
Barca d'Alva , depois de ter entregue á primeira 
Auctorida<le Hespauhola os criminosos e prisio-
neiros. Consta-nos, que esta auctoridaiie soltou 
os segundos, motivo porque fòra preza, e remet-
tida para Madrid. 

Eis abi os factos verdadeiros ; e eis abi no que 
parou a fugida , desarmamento , e internamento 
do Barã«» de Vinhaes pela Hespanha dentro , tão 
decantada pelos jornaes «lo Porto! — Foi um 
facsimile da fugida do Conde «lo Casal para a 
Hespanha! E assim como este .resuscitou, tam-
bém os periodicos do Porto en» breve terão de 
desdizer-se annnncianando a milagrosa resurrei-
ção do Barão de Vinhaes nas terras áquem do 
Douro! Voltaremos ao assumpto, publicantlo as 
misérias, que os rebeldes disseram a este res-
peito. 

Sabemos, que Lord Palmerston aprovara 
completamente a conducta do Ministro lnglez na 
n«»ssa Corte , o honrado Lord Seymour — e que 
em Londres e Paris tiuha causado horrível im-
pressão o pacto execrando dos setembro-crt/ra.?-
coj-miguelinos ! 

Em o n." 63 demos aos nossos leitores , extra-
tada «le cartas «le pessoas fidedignas a recente no-
ticia do combate que teve logar entre a marinha 
fiel , e rebelde; não ligámos nenhuma importân-
cia ao facto , nem d'elle tirámos d h ç ã o , porque 
ignorando nossos correspondentes as causas e 
desenvolvimento, e carecendo de «lados para ava-
liar ao justo , não quizemos passar por charla-
tão , asjora porém coin a leitura da peça que 
juntamos , verão aquelles que tiveram a paciência 
de nos 1er, que não fomos exactos , e «|ue sem 
querer deixámos de relatar a verdade : pedimos 
«lesculpa da falta , e de ter roubado a gloria a quem 
tanto lhe custou a alcançar ; resta-nos a consola-
ção que podemos repellir a meia culpa , e que 
bem pagos ficão os perjudicados com a rept o-
ducção da peça , e os amadores da poesia com o 
corrente estilo do heroe que a escreveo. — Eil-a. — 

llliii." e excin.0 sr. — Teuho a honra de communi-
cara v. exe. , que salii a barra di> Porto pelas oito e meia 
horas da m/t nliã perseguindo logo a esquadia inimiga , 
que mudou de rumo , navegando nobordo do sudueste á 
esquadra do meu commando. Tratei immediataniente de 
atacar com este vapor a fragata pela proa de estibordo, 
dando as minhas Ordens para que o Saller e Porto ata-
cassem pelas allietas. Durou o fogo «luas e meia horas , 
náo ten«lo nem um dos vapores soffrido o menor da-
til no , parecendo-me poder affiancar a v. exe." que a 
fragata inimiga soffreo alguma avaria ; pela unia e meia 
da tarde mandei cessar o fogo , por ver que nâo tirava 
resultado em consequência da esquadra inimiga ter ven-
to para navegar. Por esta occasijio cumpre -me .part;ti 
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par a v. exc." que os commandantes dos vapores, offi-
ciaes , e guarnição , se portaram com a maior valentia , 
dando as maiores provas de patriotismo e dedicação a 
causa nacional. Pelas quatro lioras da tarde atracou a 
este navio uma catraia , conduzindo 54 praças da guar-
nição da corveta 8 de Julho a offerecer seus serviços , 
que recolhi a hordo, Participo mais a v. exc." que a es-
quadra inimiga perdeu-se de vista ao sol posto , nave-
gando para o Sul. Remetlo a v. exc." por cópia o ofíicio 
que acaba tle me reuietter o commandante do vapor de 
guerra Salter çm virtude do qual mando que o vapor á 
manhã entre a batra , ficando hoje fundeado cm frente 
da mesma. 

Deos guarde a v. exc.' — Bordo do vapor tle guer-
ra Mindcllo á vella fóra da barra do Porto y horas da 
noute em 23 tle Maio de 1847. —lllin." e exem." sr. 
Justino Ferreira Pinto Basto , encarregado tios negocios 
tia marinha e ultramar. — Eduardo João Salter, capitão 
de mar e guerra , e commandante da esquadra nacional. 

F então não ficaram as aguas do Porto mais 
notáveis do que as de Trafalgar?! Nesta formidá-
vel refrega se mostrou , que a marinha não gasta 
só sem provei to; lambem se vê que faz fogo que 
não aquece; titias e meia horas de fogo com uma 
bateria de mais de meio cento tle peças, e de 
grande bòcca, e sobranceiras nem ao menos of-
iender as chaminés , é caso rarissimo ! ! Esperamos 
que o commandante das forças contrarias dará 
também a sua relação , se por ventura os navios 
navegantes ao nascer do sol aparecerem. —Sendo 
as batalhas um flagello filho da loucura , muitas ve-
zes delias se tira grandes vantagens; desta de que 
nos occupamos a sciencia colheu, que a ve-
locidade dos navios a vapor , nem mesmo com 
a ajuda do vento á feição é superior aos de vella, 
e que áquelles convém de noute navegarem á 
vella: Muito mais aproveitaria se o nosso Salter, 
ou o IS acionai, donde copiamos esta par te , nos 
obsequiarem com a publicação do officio do tal 
Inglez , que teve a força de mandar para dentro 
da barra a esquadra vencedora ! E que seria, se 
os 54 bravos entrassem na contenda! Então , 
adeos esquadra tia B A I N H A , nem] os lnglezes lhes 
valeriam ! — Corno o nosso Salter não fallou nos 
vazos estrangeiros, que o foram mandando para 
dentro da barra , também nós não os eneommo-
damos. 

Diz se de Lisboa em a5 o seguinte — As cir-
cumslancias tão vantajosas, em que se acha a 
causa tia B A I N H A , e já tão patentes, não deixam 
um momento a duvidar , que breve nos abraça-
remos no Porto. Na semana passada sahiram de 
Setúbal os tres « apores ao serviço dos rebeldes, 
e era justamente quando elles estavam a sahir 
de Setúbal, que o honrado Ministro Inglei Lord 
Seyniour os queria mandar buscar , visto que Sá 
Nogueira não attendeo á segunda intimação , que 
em nome, e por mão tios respectivos emissários 
de Inglaterra, França e Hespanha , lhe foi feita 
para que não desse mais um tiro até 10 de 
Junho , que se julga ser o praso mais lato para 
poderem chegar as forças de Inglaterra. Quando 
os tres commissarios voltaram de Setúbal na terça 
feira, nesse mesmo dia veio Bernardo de Sá con-
ferenciar com o Conde de Vinhaes , e dizem que 
lhe declarára , que só até o dia 22 do corrente dei-
xaria de hostilisar (que miséria ! hostilisar — quem 
foi derrotado e vergonhosamente fugi o! !—Lêiam-
se os papeis estrangeiros, que mencionam a gran-
de victoria alcançada pelas armas da R A I N H A ) 

porém que seria permittido a ambos receber 
reforços. Tudo isto foi cominunicatlo pelo Conde 
tle Vinhaes ao Governo. A nossa divisão foi re-
forçada com mais quatro ^eças de bater (tle 12) 

5oo a 600 praças de caçadores (recrutas prom-

.' ..-J-L . • 

ptas) e n u m e r o crescido de officiaes, incluindo 
o Coronel Pinto tle Carvalho, que vai commaii-
dar o novo 5.* tle Caçadores , que se portou mui-
to bem no dia 1.* deste mez. Ura como Bernardo 
tle Sá não esteve pela segunda intimação dos 
adiados, por isso que mandou sahir os vapores 
indubitavelmente para se reforçar com gente tio 
Porto , o Ministro inglez logo na noute de quarta 
feira mandou sahir o vapor tle guerra 1'olyfemus 
em companhia do vapôr Hespanhol Isabel 2.", e 
na sexta feira foram reforçal-os a fragata Ingleza 
America — e a Hespanhola Villa de Bilbao —• 
e no dia 23 sahiram a náo Ingleza Superb—• e a 
fragata a vapor Sidon — tudo para o norte ; de -
vem também achar-se 11a barra do Porto hoje 
a nossa fragata I). Maria — o brigue Douro — e 
o vapor Tojal, tle que tivemos parte official pelo 
paquete chegado no sabbado 22; e tle Inglaterra 
está a chegar o Napier , coinuiaudando a náo S. 
Vicente tle 120 peças, que vem acompanhada por 
mais duas , sendo uma também tle 1 2 0 . = 

Outra carta diz a 26 o seguinte — «A inter-
ferencia armada vai pòr-se em execução , obrigan-
do-se a Inglaterra a combater por mar , em quan-
to a Hespanha o fará por terra. Espera-se o 
ultimatum por estes dias , sentiu entretanto ce r -
to , que os vapores tle guerra defronte da barra 
tio Porto tem ordem de operar activamente. —• 
Foi descoberta uma sucia, que andava aliciando 
gente para Setúbal, e estão pela maior parte pre-
zos. Foi também apprehendid o grande numero 
de comestiveis, que iain para os rebeldes, os 
quaes estão ein grandes apuros de viveres e di-
nheiros. Diz-se, que o Governo negociára um 
avultado emprestimo em uma casa ingleza de 
Londres. 

Escrevem d'Oliveira d'Azemeis a 27 o seguinte 
— « Antas foi para a Foz com grande parte da 
força , e bòccas de fogo , hontem 26 , porque no 
mar , se dizia, e nas alturas tle Villa do Conde 
foram avistadas bastantes embarcações estran-
geiras, pelo que o irmão do Antas partio logo 
com uma força para Villa tio Conde, talvez acre-
ditando potler embaraçar algum desembarque! 
JUsitm teneatis . . . ! — Fala-se em que Xavier quer 
já armistício ; mas isto é apenas u m — diz-se —. 
Ao Porto chegou o Guedes, a quem se afirma , 
que Antas tirou o comui-nido , porque elle ía 
substituindo os officiaes tia junta pelos miguelistas 
puri tanos; e corre também, tpie l.emos, general 
miguelista, indo hontem ao Por to , foi mandado 
para a Relação!— Dizem também do Por to , que 
Povoas recebeo ordem de recolher com toda a 
força. Corre também, que da praça de Vallença 
sábio uma columna, e causara grande pertla em 
alguns batalhões d a p a t u l é a , que estavam pro-
ximos, commandados pelo Damazio. — Robbe , 
commamlaute do vapor de guerra o Gladiador, 
tlirigio uma carta a José Passos, tleclarando-lhe 
que tinha ordem tio Almirante Parker para inti-
mar á junta , que se fizesse, alguma demonstração 
por parte da sua força naval para sahir do Dou-
ro , lhe seria impedida pelas forças navaes In-
glezas , onde quer que fosse, encontrada. 

1 ^ m t ^ m m Ê Ê i ^ ^ m m m m i 
O Coronel Graduado Henrique de Mello Alvel-

los , não podendo pelos seus afazeres como Chefe 
do Estado Maior tia 1." Divisão Militar, respon-
der aos numerosos amigos . que o obsequiaram 
por occasião da sentida morte tle seu cunhado o 
Tenente Coronel — Castello Branco, pede descul-
pa, certificando o seu reconhecimento. 

C01MBBA : Na I inpr . da Univ. i 8 á ? . 
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BOLETIM CARTISTA 
DE CO IMBUA. 

Com o fim de encontrar as despezas da impressão se recebem as assignaturas— se houverem sobras, revertem em 
beneficio do Asylo de Beneí ieencia .— A missão dos E B . é inteiramente gratuita— A correspondência ao l íedaetor, 
franca de porte. — Assigna-se tia loja da Imprensa da Universidade , e na mão de José da Silva Bandeira, empre-
gado na mesma Imprensa , ao qual está encarregada a distribuição. — 1'ublica-se — Terças , Quintas e Sabbados —• 
e vende-se na de João Pereira de Miranda na rua da Calçada. — Mez 3oo rs. — Avulso cada folha a 3o r s . — 
Annuncio por linha ao?rs, — repetidos io rs. 

O N.° 66 tle 3 de Junho é o ultimo 
da Subscripção do mez de Maio. Os Senhores Sub-
scriptores, que não quizerem soffrer interrupção 
lia remessa das folhas, e que só tenham sobscri-
pto por aquelle mez, terão a bondade de renovar 
as assignaturas em tempo , as qnaes não se accei-
tam senão desde o principio do mez. Declara-se 
ter havido, e continuar a haver a maior cautella 
na remessa dc todos os números , e por isso ne-
nhuma imputação cabe á Redacção pelos extra-
vios. 

PARTE OFFICIAL. 

Estamos auctorisados para annunciar, que 
no dia 22 do corrente foi assignado na Secretaria 
d'Estado tios Negocios Estrangeiros, em Lon-
dres , pelos Plenipotenciários de França, Ilespa-
nha, Grã-Bretanha e Portugal um Protocolo 
para a intervenção em favor de Sua Majestade, 
a R A I N H A , na pacificação da guerra civil 
n'este Reino; obriçando-se os seus alltados a 
cooperar com as stt.ïs forças navaes respectivas 
nas operações necessarias para conseguir o men-
cionado fim, e estipulando mais o Ministro 
Plenipotenciário de Sua Majestade Catholica , 
que entraria em Portugal um corpo de tropas 
Hespanholas com o mesmo objecto, segundo o 
ajiiste eníre o Governo de Sua Augusta Sobe-
rana, e o de Sua Majestade Fidelíssima, em 
quanto á força, modo e mais condições indis-
pensáveis. 

Esíado Maior General. — Repartição do 
Ajudante General. — Extracto de uma Carta 
Officiai dirigida a Sua Exc.* o Duque de Salda-
níia. — Lisboa 28 de Maio de 1047. — Pelo 
Vapor Bull-dog, que acaba de chegar de In-
glaterra em quatro dias, vieram as instrucções 
completas ao Ministro de S. M. Britanica , rela-
tivamente á Intervenção. Assim que chegou a 
Londres a noticia da regeição da Junta ;í me-
diação, no mesmo dia houve reunião de gabi-
nete , o qual estygmatisando da maneira mais 
aspera o procedimento da Junta, immediata-
mente , e sem a menor hesitação adoptou a 
resolução de intervir activamente. No dia se-
guinte houve conferencia na Secretaria dos Ne-
gocios Estrangeiros, na qual se reuniram os 
Ministros de Portugal , França e Hespanha, e 
se lavrou urn Protocolo sobre a ajustada Inter-
venção. — No dia seguinte saio o Vapor que 
acaba de chegar; nada pode ser mais expedito. 
Em Vigo desembarcou um mensageiro que foi 
em direitura ao Quartel General Hespanhól nas 

fronteiras de Traz-os-montes , para lhe commu-
nicar esta decisão , a lira tle que as tropas hespa-
nholas entrem em Portugal. — Os Inglezes estão 
esperando aqui très naus debaixo do comman-
do do Almirante Napier, que não poderá far-
dar, e fica substituindo o Parker que vai para 
Malta: —igualmente esperam mais Vapores. 
— Parece também que , logo que cheguem os 
Vapores esperados, intentam enviar doits a Se-
túbal com uma intimação ao Sá , que se elle 
disparar utn tiro sobre Vinhaes, romperão o 
fogo contra elle. 

A coadjuvação de Inglaterra parece se limita 
por'ora ao emprego de forças navaes, que são 
consideráveis, e Hespanha ás tropas de terra, 
além das de mar. — Ha algumas esperanças de 
se obter um empreslimo em Londjes , em con-
sequência de Lord Palniestron se ter prestado 
a fornecer uma Carta á Casa de Baring, em 
que a Inglaterra anntíe a appresentar uma ga-
rantia moral pelo pagamento dos juros d'esse 
emprestimo. Consta, que os Barings já tinhão 
mandado a minuta da Carta que precisavam, 
e, á vista das boas disposições em que se acha 
Lord Palmestron , é de esperar que se siga uma 
intelligencia mutua a este respeito. Esta ma-
drugada rompeo o Sá o fogo contra as nossas 
obras de fortificação, e o Vinhaes tem respon-
dido; até este momento (4 da tarde) não temos 
soíTrido prejuízo, algum ^ outro tanto não acon-
tece ao inimigo, que já tem porteira duas cor-
tinas , e o portão do Castello Velho. 

No Diário do Governo N.° 126 de 29 de 
Maio lê-se quasi pelas mesmas palavras a noti-
cia por ordem superior acima publicada. 

Dissemos no numero antecedente ter sido 
completamente dispersada a guerrilha , que ousa-
ra aparecer em Mangoalde, publicamos hoje o ol-
ticio a baixo transcripto , que assim o confirma. 

Governo Civil de Viseo j.a Repartição. — 
Illm.° e Exm.° Sr. — Agradecendo as communica-
ções , que V. Exc." me faz á cerca dos aconteci-
mentos revoltosos , que tem tido logar no Distri-
cto a cargo de V. Exc.% devo dizer pelo que per-
tence aos que aparecerão neste Districto, tpie 
aguerrilha de Manoel Cardoso de Faria Pinto, tle 
Mangoalde, perseguida pela columna do Barão 
de Villa Nova d'Ourem, foi dispersando a ponto tle 
serem os restos abandonados pela mesma colu-
mna , depois de os terem levado athé ao Alvoco 
da Serra. — O Barão de Villa Nova d'Ourem com 
parte da sua columna entrou já aqui hontem , e 
á manhã marcha para Castro Daire , deixando á 
minha disposição o resto da mesma força de ceu-
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t o e q u a t r o p r a ç a s d ' I i i f a n t a r i a n ." 8 , c a l g u n s c a -

v a d o s , c u j o n u m e r o a i n d a n ã o s e i . 

D e o s g u a r d e a V . l i x e . * — V i s e u 2 8 d e M a i o 

• i e 1847. — I l ln i ." e E x m . ° S r . G o v e r n a d o r C i v i l 

d o D i s t r i c t o d e C o i m b r a . — A. B. O. Lopes Bran-
4 0 , G o v e r n a d o r C i v i l . 

m « - a — 

A d m i n i s t r a ç ã o d o C o n c e l h o d e . . . 

— lilffi.* e Exm.* Si?. — 11« s o c e g o n e s t e C o n -

c e l h o , e a c r e d i t o , q u e n ã o s e r á a l t e r a d o ; a l o u -

c a t e n t a t i v a d o L e m o s , p a r a a q u a l d e h a m u i t o s e 

p r e p a r a v ã o o s M i g u e l i s t a s d a q u i , f a l h o u c o m p l e -

t a m e n t e n e s t e C o n c e l h o , d e i x a n d o - o s , s e n ã o 

d e s e n g a n a d o s , a o m e n o s a t e r r a d o s a p o n t o d e s e 

e s c o n d e r e m l o g o q u e s e e s p a l h a a n o t i c i a d a a p -

p a r i ç ã o d ' u m s o l d a d o ; c o m o f i m d e o s v i g i a r , 

e p a r a m a n t e r o s o c e g o , t e n h o e m p r e g a d o c o n s -

t a n t e m e n t e t o d a s a s n o i t e s a f o r ç a d o s C a b o s d e 

P o l i c i a , e a l g u m a s o u t r a s p e s s o a s d e c o n f i a n ç a , 

q u e a i s s o s e p r e s t a o d e b o m g r a d o ; c o n t i n u a r e i ; 

e s e h o u v e r a l g u m a o c c o r r e n c i a ( o q u e n ã o e s -

p e r o ) , d a r e i p a r t e a V . E x c . * 

D e o s g u a r d e a V . E i c " — . . . 3 o d e M ú o d o 

1 8 4 7 . — l l l m . * e E z m . * S r . B s f ã o d 'Àl t tu>fa l ta . — O 

A d m i n i s t r a d o r d o C o u c c l b o d e . . . 

I t t S T í i U C Ç G E S R E G U L A M E N T A R E S 

Para a liquidação e pagamento das divides aetives da 
Fazenda Publica , a que st refere o Detrtív d* 19 da 
Novembro de 1846 , publicado r.o Diário do Goserno 
V.' a76. 

A r t i g o 1 . Os d e v e d o r e s á F a z e n d a P u b l i c a c o m p r e -
h e n d i d o s nas d i s p o s i ç õ e s d o D e c r e t o d e 1 9 d e N o v e m b r o 
d e i84t> , o u s e u s l e g í t i m o s r e p r e s e n t a n t e s , q u e p e r t e n -
c e r e m aprove i tar - se d o b e n e f i c i o c o n c e d i d o p e l o m e s m o 
D e c r e t o , d i r ig i rão s eus r e q u e r i m e n t o s « o T r i b u n a l d o 
T b e s o u r o P u b l i c o , d e c l a r a n d o n e l l e s , a l é m d a p r o e e -
n i«nc ia da d iv ida e d«i é p o e b a 2 q u « p e r t e n c e — 1." te 
• l ia lhes foi p e d i d a » p e n a s a d i t i i n i s t : a t i v a m e n t e , oti se 
para o s eu p a g a m e n t o e x i s t e e t t«?u«áo j u d i c i a i — a . " 
h a v e n d o e x e c u ç ã o j u d i c i a l , e m qt . f J u l g a d o corre . 

Ç. 1. Na i .* Uypothos« des te a r t i g o , o requerimen-
to será e n t r e g u e p«r!o i n t e r e s s a d o «<• c o m p c i e s t a ; G o -
v e r n a d o r C i v i l , q u e o e m i a r a a o T r i b u n a l d o T b e s o u r o 
P u b l i c o a c o m p a n h a c d o - o da l i q u i d a ç ã o óá d i v i d i , c d» 
i n f o r m a ç ã o sua «rn qòjo lojfj*» p i a s t e t o d o ; os e sc larec i -
m e n t o s q u e em ta»*s processos c pratica ev ig i re ín -^e j » 
• l é m i l e s s e s , q u a i s q u e r o u t r o s q a s j u l g u e s e p o s s a m 
tornar necessár ios . 

§. a. C o r r e n d o pela d iv ida CKecuçéo jud ic ia l , o 
d e v e d o r e n t r e g a r á s e u r e q u e r i m e n t o a o re spec t ivo A g e n -
te do M i n i s t é r i o P u b l i c o , o qual o env iará ao T r i b u n a l 
a c o m p a n h a d o de g u i a , q u e passará o c o m p e t e n t e E s c r i -
v ã o , em q u e se dec lare o n u m e r o da e x e c u ç ã o de q u e 
se tractára — o r i g e m da d iv ida , sua i m p o r t a n c i a — é p o c a 
• m q u e foi c o n t r a h i d a — e e m q u e e s p e c i e d e m o e d a 
— e l i e p a r t i ç ã o a q u e p e r t e n c e . 

§ . 3 . Q u a l q u e r q u e seja a A u c t o r i d a d e a q u e m 
p e r t e n ç a i n f o r m a r haverá toda a a t t e n ç á o , s e m p r e q u e 
a d iv ida p r o v e n h a de capi ta l a j u r o , em dec larar se 
«lia foi c o n t r a h i d a e m m e t a l , o u nas d u a s e s p e c i e s d e 
p a p e l - m o e d a e m e t a l c o n f o r m e a ant iga Lei a es te res -
respe i to . 

Ârt . a . É p e r m i t t i d o aos d e v e d o r e s , q u a n d o ass im 
o p r e f i r a m , d i r i g i r e m seus r e q u e r i m e n t o s d i r e c t a m e n t e 
»0 T r i b u n a l do T h e s o u r o P u b l i c o , d e v e n d o n e s t e caso 
s er o s m e s m o s r e q u e r i m e n t o s d o c u m e n t a d o s c o m c e r -
t i d õ e s , passadas pela c o m p e t e n t e R e p a r t i ç ã o do G o -
v e r n o C i v i l , s e as d iv idas n ã o e s t i v e r e m re laxadas , ou 
• o m g u i a s tios E s c r i v ã e s dos Processos q u a n d o o e s t e -
j a m , o n d e i g u a l m e n t e s e m e n c i o n e m a s c i rcumstanc ia s 
• se pres t em o* esc larec i inentu* q u e o r d e n a a a r t i g o 
aiueaedant*. 

§. único. O D e l e g a d o do T h e s o u r o j u n t o do C o f r e 
Centra l do Dis tr ic to certif icará por uni ris/o de c o n -
f o r m i d a d e , q u e d e v e r á ser l a n ç a d o nes t e s r e q u e r i m e n -
tos , r u b r i c a n d o - o , q u e estíirt c o m p l e t a m e n t e d o c u m e n -
tados , antes de os res t i tu ir á par te . 

Art . 3 . Ou os r e q u e r i m e n t o s se jam e n v i a d o s pe lo s 
G o v e r n a d o r e s C i v i s , o u p e l o s A g e n t e s tio M i n i s t é r i o 
P u b l i c o a o T r i b u n a l d o T b e s o u r o n a c o n f o r m i d a d e «lo 
a r t i g o 1.*, 011 a remessa se ver i f ique pe lo p r o p r i o i n t e -
ressado c o m o lacul ta o art igo a . , aque l la das di tas A u -
t h o r i d a d e s q u e o s r e c e b e r lhes lançará , a l ém d e u m a 
n u m e r a ç ã o espec ia l e c o n s e c u t i v a em cada Dis tr ic to ou 
J u l g a d o , a data da r e c e p ç ã o , e s c r e v e n d o - a por e x t e n -
so , e firmará estas d e c l a r a ç õ e s c o m a sua r u b r i c a . 

Art . 4- A e n t r e g a da p e t i ç ã o para p a g a m e n t o ou a 
sua s i m p l e s a p r e s e n t a ç ã o , n o s t e r m o s d o ar t igo i . ' , o u 
do ar t igo a n t e c e d e n t e , só p o d e s u s p e n d e r o p r o g r e s s o 
da e s e c u e ã o — q u e r admin i s t ra t iva q u e r jud ic ia l — p o r 
t e m p o tio 60 d ias , d e n t r o dt>s q u a e s deverá o d e v e d o r 
apresentar o c o m p e t e n t e r e c i b o d e p a g a m e n t o , o u r e -
ct-ber Portaria e x p e d i d a p e l o T r i b u n a l d o T b e s o u r o 
P u b l i c o , p a r t i c i p a n d o a e f f t c t u a ç á o d o m e s m o p a g a m e n t o . 

§ . Í . R e c e b e n d o o D e l e g a d o do P r o c u r a d o r Regit» 
a P«rt?.ria de c o m m u n i c a ç 5 o a q u e es te ar t igo so r e f e r e , 
oti Í Í A d m i n i s t r a d o r do C o n c e l h o cóp ia de l ia r e m a t i i d a 
p e l o G o v e r u o C i v i l , r e q u e r e i » l o g o o pr ime iro q u o 
un ida s m e s m a í^ertaria aos a u t o s se j u l g u e f irula a e x e -
c - jcão , e o s e g u n d o o julgará por s e n t e n ç a exarada n o 
processo . 

§ . a . P e l a s n o t a s q u e nas R e p a r t i ç õ e s de F a s e a d a 
dos G o v e r n o s Civ is se devera toma» i -visUi das data* 
d e r e c e p ç ã o l a n ç a d a s n o s r e q u e r i m e n t o s (art igo 3 . ' ) s e 
e s pedi r i o pe la m e s m a R r p a r t i s ã o a o o r d e n s c o n v e n i e n -
tes a £111 da q u e no p r o g r t » s o da e x i e u ç í o n ã o sobra-
«steja a l é m d o prazo m a r c a d o nesta e i t i g o . 

Q. 3 . S i m i l h a i i t e m e n t e p r o c e d e r ã o os A g e n t e s do 
M i n i s t é r i o P u b l i c o q u a n t o á» e secKçüa* j u d i c i * e s , f a z o n -
do para esse f im dec larar por t e r m o « o s a u t u s tjuaes os 
dias e m q u e o s r e q u a r i m e n t o s t i v e r e m s i d o e n t r e g u e * 
o u a p r e s e n t a d o s . 

Art . 5 . D o s d e s p a c h o s , q u e r d e f i n i t i v o s q u e r i e t e r -
l o c u t o r i o s , a q u e o» in teres sados t e n h a m de « a u ^ a t e r 
l h e s dará c o n h e c i m e n t o , n ã o só pe los m e l o » o r d i n á r i o s 
para esse e f f e i t o e s t a b e l e c i d o s , nots tauibeu* por p u b l i -
c a r ã o q u e d e l l e s m a n d a r á o T r i b u n a l e l f e i t n a r p e r i ó d i c a 
o r e g u l a r m e n t e na F o l h a O f f i t i a l d o G o v t i i a o , • fim de 
q u e o s m e s m o s d e s p a c h o s possa t i ter , chi t e m p o c o m -
p e t e n t e , o d e v i d o c u m p r i m e n t o . 

1 . S e n d o os d e s p a c h o s d e f i n i t i v o s , e de » c c e i t o -
o á o da proposta t le p a g a m e n t o , o prazo de i5 d i t s par» 
a e l l e s sat isfazer o d e v e d o r ' a r t i g o 7.° do d i lu B e c r u i o ) 
c o n t n r - s e - h a do da re f er ida p u b l i c a ç ã o , q u a n d o o» 
m o s d e v e d o r e s r e s i d a m no D i s t r i c t o da Lisboa , OB c h i 
t e n h a m p r o c u r a d o r e s t a b e l e c i d o . í i ã o t e d a n d o estas cir-
cuns tanc ias , o p r a i o se c o n t a r á tio dia em qne se ver i f i -
car , p e l e G o v e r n o C i v i l , a i n t i m a ç ã o d o d - s p a c h o e m 
eiHttprimento tias o r d e n s d o T r i b u n . i l d o T b e s o u r o . 

a . Q u a n d o o d e s p a c h o for i n t e r l o c u t c r i o , • 
prazo d e tr inta dias q u e fica e s t a b e l e c i d o para M « c u m -
p r i m e n t o por parte d o d e v e d o r , e m h a t i « » n i a c o m o 
d i s p o s t o na Portaria do T h e s o u r o P u b l i c o de 6 de Mar-
ç o d e 1837 ( D i á r i o d o G o v e r n o 8 » ) , « » í i t a r - s t - h e 
pela m e s m a f ô r m a e s ta tu ída n o a n t e c e d e n t e . 

Art . 6 . Da a c c e i t a ç ã o de q u a e s q u e r p r o p o s t a s , e 
d o s p a g a m e n t o s , se d i r ig i rão p r l o T r i b u n a l tio T h e s o u r u 
P u b l i c o a s c o i i i m u n i c a t ó r * necessár ia* é s A u c t o r i d a d o s 
c o m p e t e n t e s , para o s d e v i d o s f f f e i t o s ; ma» , i o d í p e n -
d e n t e m e n t e de l ias , as p u b l i c a ç õ e s no Diár io do Gover 
n o , por o n t l e c o n s t e a e f f é c t i v i d a d a d a taes pa»^ii)et;-
tos , s e r ã o s u f f i c i e n t e s para o e f f e i t o de se h u i p e m l e r e i » 
os p r o c e d i m e n t o s admin i s t ra t ivo* 011 jut l ic i&es, q u a n t o 
ás d iv idas q u e por tal m o d o se m o s t r a r e i » satisfeita*. 

Art . 7. Os p a g a m e n t o s , na parte em dinheiro , p o -
d e r ã o ser e f f e c t u a d o s o u n o s c o f r e s centrae» dos Dis tr i -
c tos a o n d e as divicias p e r t e n c e r e m , ou na T b a s o t u a r i a 
Geral do M i n i s t é r i o da F a z e n d a , c o m o mais c u n i i c r ao» 
d e v e d o r e s , q u e e m seus r e q u e r i m e n t o * o d e e l a i a i í o ; 
mas na parte em papeis de credito «ó o poderão *tu na 
m e s m a T h e s o u r a r i a Geral . 

Es ta r e s t r i c ç ã o n ã o v i g o r a para os p a g a m e n t o » f e i to s 
em dinheiro v papel-moeda . i n f e r i o r e s a 8 0 4 c o o r e i s , 
d e q u e tracta • ú n i c o d o ar t igo a .* do c i t a d o Decre-
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to, que tia sim totalidade poderíi effcctnnr-seriia indica-
da T(tesouraria Geral ou tio Districto competente« 

§. único. ISti cofre central do Piitrieto de Lisboa 
nenhum destes pagamentos se verificará : os que forem 
respectivos ao mesmo Districto terão logar nas caixas 
tentraes da referida Tiiesouraria Cerai. 

Art. 8. Os pagamentos que liouverent de verificar-
se nos cofres competentes , corno fica determinado , far-
'se-liáo em presença de guias passadas aos devedores que 
listes alii apresentarão. 

6. i. faut « s pagamentos a effectuai' na Capital, 
ss guias seiíio passadas, cm duplicado , pela Repartição 
«los Proprios iSacionaes e rendimentos diversos, a iint 
«le que um dos exemplares possa ser devolvido á mesma 
.lie partie fio , para os ci ici tus necessários , com a Verba 
de pagamento. 

S. 2. Para os pagamentos reallsaveis nos cofres cen-
trales serão as gaias passadas , em direcção aos respecti-
vos Tliesoureb os Pagadores , pelos Delegados do Tlte-
souro, e declararão , com referencia ns ordens que se 
liouveieni recebido do Tribunal , cnnimunicando a ac-
ceitacáo das propostas, o nome do devedor, a prove-
niência ila divida, sua importancia e especie de moeda , 
e anno ou annos a que pertence, com a precisa distinc-
ção. 

Art. c). Findos os rua/os estabelecidos, e não tendo 
-o devedor pago , ou liavendo deixado de satisfazer aos 
despachos interlocutorios do Tribunal, será pelos meios 
executivos compelido ao pagamento , administrativa; ou 
judicialmente conforme deva terlogar, lançando-se Tio 
processo da arrecadação , ou rio da execução se já a 
houver, verba de ter o devedor perdido o direito ao 
beneficio concedido pelo dito Decreto, e promovendo-
se , ou proseguiiidii-se activamente , sob responsabili-
dade de quem , cumprindo-lhe , o náo praticar , o com-
petente procedimento para real e effeclivo embolso da 
Favenda Publica. 

Art. io. Na entrega ao Banco de Portugal , pnr 
.contadas quantias pertencentes ao fundo de amortisa-
cão , das importâncias em dinheiro recebidas por taes 
pagamentos, tanto nos cofres dos Districtos , como nas 
caixas centraes da Tiiesouraria Geral do Ministério da 
Fazenda, e bem assim na remessa por. transferencia de 
fundos. ;i mesma Tiiesouraria das sommas em papel-moe-
<1a que com esta procedeneia se arrecadarem, se observa-
rá , bem como iia sua escrípturação, o que a similhante 
respeito foi ordenado pelas Instrucçóes do dito Minis-
tério datadas de a6 de Março ultinio, e publicadas no 
Diário do Governo N." 75. 

Art. 11. As providencias dadas pelas presentes Ins-
truceóes são em tudo applicaveis ás dividas de que se 
tracta, cobráveis nos Districtos das Ilhas dos Açores e 
Madeira , mas para que os respectivos devedores tenham 
mais breve noticia da iniporlaneia de suas dividas, a 
fim de poderem dispor o proinpto pagamento delias na 
Capital, as Authoridades que processarem as liquidadas 
lhes daráõ guia da importancia que tèem a pagar , sua 
proveniência , espeeies de moeda , e annos a que per-
tencer , mencionando, na informação que derem ao Tri-
bunal do Thesouro como fica estabelecido , a entrega 
desta guia , quando haja tido logar. 

Tribirtial do Thesouro Publico , 12 de Abri! de 1S47. 
— Conde do 'Tojal. 

PARTE NÃO OFF. 

A interferencia da Inglaterra , França e Hespa-
nha na tjuerra civil, que nos assola, a sua efíe-
ctiva cooperação armada contra os nnarchistas, 
será ainda uma ficção nossa? Continuaremos ain-
«la a zombar do público, fallando-lht; cie transac-

,eões imaginarias, de movimentos por mar «r terra 
cm nosso favor, que figuramos pelo muito que 
«>s desejamos , conforme por abi se diz , e acinto-
samente nos imputam? Serão ainda fabulosos os 
documentos, que temos publicado , e que alguns 
ineptos ou rabujentos scepticos -propalavam serem 
da nossa própria l a v r a ? . . . Como o espirito de [ niizerias 

part ido, e o C e g o anlor d e uma opinião conce-
bida no caiil o do gabinete, lorrje-do contacto 
dos outros homens, sejam impossíveis HIC con-
vencer , melhor e deixar estes impertinentes entre-
gues u n s á sua sanha, outros ao seu scepttscisuio 
irracional, confiando da successão dos factos, 
cpie lhes mostrarão a verdade do que tem escri-
pto o Boletim. 

Aproveitemos melhor o tempo , dirigindo-nos 
áquelles de nossos leitores, amigos ou inimigos, 
que não fecham os olhos, nem tapam as orelhas 
á verdade. 

Fssa effectiva cooperação tem sido , c continua 
a ser objecto de grave censura , quer dos perió-
dicos da liga, quer d'algtímas folhas Cartistas , 
furtivamente publicadas em Lisboa Uns e outros 
magòam-se de que as armas próprias não termi-
nem , entregues a si só , a lucta fratèrcida, espe-
rançados, já se intende, cada um pela sua par te , 
qne o triumfo coroaria os exforços dos soldados 
portuguezes, aqtielles esmagados os Cartistas, c 
estes extiuctos os anarchistas. Para 11 o s , mie 
proffessamos moderação, que presamos o sangue 
dos Portuguezes, e entendemos ser incompatível 
com as idèas e fôrmas liheraes pertender auni-
quilar um partido á viva força , não duvidamos 
persistir 110 meio termo. Cremos firmemente, que 
as esperança.) dos junteiros eram faltas de boa 
razão e fundamento ; e os factos assás o compro-
vam : pois como seriam assás poderosos para nos 
vencer elles, que a p e s a r dos grandes esforços , 
que empregaram para atacar a capital ,. estacam 
em Setúbal diante do Conde de. "Vinhaes; —cllcs 
que vêem Lisboa f i rme, apenas com os seus bata-
lhões de populares, na obediencia á R A I N I I A , a 
pesar de todas as maquinações : — elles , que não 
se atrevem nem ainda a tentar um ataque sobre 
a divisão do Marechal'.'-—e que sobre o Douro 

] 

" —* i "-1' 
mais hábil e experiente dos seus chefes: — cllcs 
em fim, que nem mesmo ajudados e snmmamente 
animados pela mais desastrosa pastellaria , com 
que embaraçavam • os passos ao Hcróe de Tor-
res Vedras, e 
ramos , que a imprensa 
lar , nada tem podido até hoje contra 
das forças da R A I N H A , quer na capital, 
torno do illustre Marechal? Como poderia ser por 
elles a sorte final das batalhas, se o grande seu 
recurso desde Maio está exhaiistó , isto é, o en-
thusiasmo dos populares seduzidos, que nem ns 
mais torpes maranhões espalhados pelas aldòas, 
nem as contínuas suggestões de alguns falsos e 
fementidos fidalgotes; nem o mesmo nome , e 
terminantes ordens de D. Miguel podem com-
mover , e de novo revoltar? Que grande auxilio 
com elfeito lhes não traziam esses famigerados 
cavalheiros sem palavra, que pela Beira, e 
ao redor desta cidade, á sombra do implorado 
patrocínio dalguns Cartistas d imprudente fé , 
cujo nome comproinettião , c da constantante to-
lerância e moderação das auctoridades , minavam 
solapadamente o edifício social , e empregavam 
para arrastar seus dependentes exforços inauditos! 
Oh! que formoso exercito de polacos, armados 

fogem de se avistar coin a pequena força no 
Conde do Casal, apesa r de commandados pelo 

cujos mysteriös e cúmplices espe-
imprerisa livre não tardará a reve-

o n ú c l e o 

q u e r c m 

de chuços , fouces, e forcados vão seguindo pela 
Serra , e deixando aqui e acolá famintos deserto-
res , o degenerado fidalgo de Condeixa . agen-to 
ila elefeio ihiiiisterial em iS.jõ! Oh! que bravo 
esquadrão de I atice ir os , o que dizem junto dolle 
obedecer ao multicor tenente coronel de reali.sta.s, 
eleitor lio ministério, nessa mesma.epocha ! Que 

Que LOS 
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Ainda quando pelejássemos, desajudados de 
todo o auxilio, este duelo a todo o t ranse, a 
victoria final seria nossa; a causa da h o n r a , da 
fidelidade, da legalidade, da justiça, a causa ver-
dadeiramente nacional não succumhiria. 

Mas quantas vidas preciosas extinctas ! quan-
tas fortunas anniquiladas ! que montões de ruinas 
accumulados sobre estes pavorosos montões , que 
nos cercam ! Ealle por nós a miséria geral , a 
estagnação de toda a industria e comniercio, o 
lueto e saudade de tantas familias órfãs de seus 
pais, maridos , e irmãos: e esta reciproca descon-
fiança e terrível desasocego , que tem quebrado 
os mais doces vinculos sociaes. Talvez estejamos 
em erro : mas parece-nos , que a ultima batalha 
entre forças regulares foi combatida no i.° de 
Maio: ora dizei-nos partidarios da guerra , e ini-
migos da intervenção , apesar da brilhante victo-
ria que obtivemos, quantas victimas não prantea-
mos , que essa intervenção nos queria poupar ! 

No estado , a que as cousas tem chegado, a 
desesperação, um odio infernal, uma sede de san-
gue segue por toda a parte as bandeiras da guer-
r a ; e um pequeno conflicto produz mais mor tes , 
do que em outras circunstancias, e em guerras 
estranhas uma batalha campal. 

Enfrear estas paixões, estancar esta fonte de 
sangue tão precioso , entremetter 110 meio dos 
contendores um arbitro forte e decidido, que faça 
ouvir a voz da razão, é um bem verdadeiro, é 
um beneficio para a humanidade, embora sofra 
um pouco o pundonor nacional, que como todas 
as virtudes também pôde peccar por excesso. 

Ponhamos de parte as condições da interfe-
rencia : nós ignoramos , quaes fossem, além de 
uma amnistia , cujas particularidades nos não são 
conhecidas. Pessoas de credi to , e mais que mui-
tos interessadas pela causa da R A I N H A . , asseveram-
nos serem decorosas : assim o acreditamos. Stip-
pôr o contrario è fazer injuria á Soberana. £ in-
dubitável , que os effeitos já visiveis dessa interfe-
rencia são do mais relevante publico interesse. 

Por ella mostrou-se ao m u n d o , que a R A I N H A 

estava prompta a fazer sacrifícios pela paz; — n e -
nhuns a junta : que as grandes potencias reco-
nheceram a justiça da R A I N H A , e o crime dos re-
beldes, p o r q u e lhes alcançaram um perdão. Por 
via da interferencia já a guerra se suspendeo por 
um mez ao Sul do Téjo ; e a acção da junta ficou 
parnlysada nas agoas do Douro ? 

Quererá a junta disputar a sua teima , persis-
tir nos seus intuitos públicos de ministério com-
posto por ella , e cortes constituintes ; e nos se-
cretos de R A I N H A fóra , e D . Miguel democrata 
contra os exercitos Portuguez e Hespanhol reuni-
dos , e contra a poderosa armada Britannica ? 
quererá experimentar os valentes braços de Salda-
nha e Concha , e a intrepidez do heroe de Ponza 
em IVapolcs , Cabo de S. Vicente em Portugal , — 
Sidon e Boharsof na Syria ? 

Tamanho desvario não é de acredi tar , e os 
movimentos , que se succedem 110 Porto servem 
a bem deste nosso juizo. Ora então a interferên-
cia que rec lamou, e em parte obteve uma sus-
pensão de hostilidades , até que a junta podesse 
>êr unidos estes iiisuparaveis seus antagonistas, 
fez-nos a todo» , de cá e de lá , um bem verda-
deiro, poupou victimas escusadas. 

A R A I N H A , ncceitando a intervenção, antes 
de sofrer o menor revez importante , « i o b con-
dições decorosas para o Throno, e benevolas para 
seus súbditos , não offendeo o pundonor nacio-
nal ; grangeou novos títulos ao affecto dos Portu-
jguezes. As Nações alliadas prestando a sua efficaz 
«superação , b«iu mereceram da humanidade , 

C A R T I S T A . 

não só pela nossa interna pacificação (negocio 
particular) mas pela da peninsula, e talvez da 
Europa , affectada por essas occultas maquinações 
da propaganda revolucionaria. E até a junta , a 
mesma jun ta , recusando o perdão da Soberana, 
e tendo-se nos calcanhares contra Ella, e seus 
fieis alliados , bem mereceu da patr ia , porque 
(segundo cremos) a livrou de graves perigos, a 
que a poderiam conduzir as consequências do 
perdão. 

Mil graças a todos ! 

Pelas participações recebidas do Ma jo r— Eu-
génio — Commandante das colunuias volantes , 
que desta cidade sahiram em perseguição dos 
miguelistas de Lemos e companhia, se sabe, que 
elles continuavam fugindo , mas já em perfeita 
debandada , sem nem ao mpnos ousarem fazer 
alto em alguma par te , receando serem alcançados 
pelas tropas fieis. 

A difficuldade pois está encontral-os! — O Ma-
jor Eugénio escrevendo de — Arganil a 39 -— par-
ticipava continuar marchando sobre elles. 

Lemos fez juncção com Barreto, e as pessoas 
vindas da província são conformes em assegurar, 
que a maior parte dos miseráveis , que estes cau-
dilhos miguelistas arrastaram ao crime , tem reco-
lhido a suas casas, maldizendo os que assim os 
illudiram , de maneira, que se acredita que elles 
entrem na Serra d'Estrella do mesmo modo que 
entraram os chefes da guerrilha deMangoa lde , 
acompanhados apenas de 8 ou 9 homens ! 

Todas as cartas da província faliam com indi-
gnação dos horrores commettidos por esses fora-
gidos ; não admira — faltos de recursos — esfai-
mados — despresados dos povos — o dinheiro , 
que roubam, é pouco para os saciar ! 

Escrevem do Porto a 26. 
Os juoteiros querendo addicionar mais um* 

fanfarronada ás que costumam empregar para en-
treter a sua gente , lembraram-se agora de os di-
virtir com as idèas d'uma expedição niaritima 
sobre alguin ponto importante do Beino , e para 
isso tem empregado differentes apparatosas dili-
gencias. 

Continuam fora da barra bastantes vasos e s -
trangeiros , e entre estes a Fragata lngleza Ame-
rica — o Vapor Sidon — e o Brigue A7auti-
lus.—Chegou a noticia da fugida do Povoas de 
Lamego para o Pezo daRegoa : passou o Douro 
ás 11 horas da noite, e tal foi a precipitação, coin 
que o fez, que nem temeo repassar esse caudalo-
so rio a similhantes horas da noite ! — mas o ho-
mem mostra nisso ter juízo, porque ás 6 horas 
da mauhãa do dia seguinte já lá entrava o Conde 
do Casal ! 

Esta fugida tão inexperada produzio aqui 
grande alarme , porque publicamente se affirma-
va, que Povoas já andava sublevando as Beiras ! 

Remetto uma cópia do que se passou sobre 
a questão do armistício reclamado pelos nossos 
fieis alliados: - foi-me dada por pessoa bem in-
formada. — Também envio outra da carta , que o 
Capitão Robb , Commandante do Gladiador, di-
rigio ao Jose Passos — são dous documentos 
importantes. 

1!* Cópia. — Pelas TO horas da noite do dia 
a4 do corrente reuniram-se a toda n pressa os 
membros da junta cm consequência da grande 
sensação que causara 11a cidade a sahida das famí-
lias inglezas , que haviam pedido todas , ou qua.«. 
todas passaporte , inclusivamonte as dos Cônsul^ 
Inglez e Hespanhol. Depoii de discussão ass«ns 
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taram 
pe 

que se acceitasse o armistício proposto 
eloü lnglezes, como meio cie éviter as conseqtien-
ias do t«rror , que a sabida «las famílias causava , 

e que assim se participasse ao Consul , pedindo-
lhe , que obstasse a ecs;; sabida. — Votarem pela 
acceitação — Anif.s — Seabra — e B r i ï o = e con-
tra — Passos — Avila — e Justino , mas o Antas 
como presidente desempatou a favor da acceita-
çâo. — Era alta noute , quando acabou o conciliá-
bulo; e Antas d'ahi se dirigiu ácasa do Consul In-
glez , onde teve dificuldade de entrar pelas horas , 
que eram : — participou-lhes , que a junta tinha 
aeceitado o armistício; masque tendo a tropa or-
dem de marcha , e receando alguma commoção , ía 
fazer um reconhecimento em força por mera for-
malidade; pedindo ao Consul , que se dignasse 
pela sua parte obstar ao embarque das famílias, 
ü Consul respondeu-lhe , que achava assás tardia 
a cua resolução; — que não podia recuar nas or-
dens dadas aos súbditos Inglezec, mas que talvez 
podesse ainda conseguir de alguns o demorarem 
a sabida. — Pelas 8 boras da manhã seguinte o 
objecto do conselho uocturno , e os passos de 
Xavier eram sabidos, e um murmurio geral se 
levantava da paíuléa : — Custodio Teixeira, e 
outros corifeos da epocha á frente de alguns 
exaltados ce dirigiram á Casa Pia, e exprobando 
á junta a deliberação tomada fizeram uma especie 
de assuada, diriam que Seabra, e Brito eram uns 
tratantes, porque nada lhes importava a sorte 
dos camaradas , pois um ficaria Juiz, e o outro 
Adrogzdo , em quanto que quem sofria, era Avi-
la , e os outros militares — Passos , e Pintos 
Bastor te-iam de responder pelos fundos extor-
quidos ÜCS Bancos, e Companhias, etc. A j u n t a 
secegou-es dizendo , qus tudo ainda se poderia 
remediar ms bases, coiVi que sç acceptasse o ar-
mistício ; e torcende a resolução anterior , deli-
beraram pedir o levantamento do bloqueio, s a , 
navegação livre do Douro : — quando ainda esta-
vam reunidos chegou un» eíficio do — Salter — 
Commandante do Vapôr Mindello conmunican-
d o , qus acabava da ser intimado pelo Comman-
dante (l'urai das Fragatas inglezas, que estam 
fundeadas defronte da barra pr.ra recolher para 
dentro os Vapores ao serviço da j u n t a ; — q u e 
respondeu não o poder íazec sesn ordem da junta , 
e concluía perguntando o que queriam elle pra-
ticasse. — A junta mandou dizer ao — Salter 
— que não havia outro remédio senão obedecer, 
exigindo ordem poir escripto do Commandante 
da esquadra Inglesa. 

Porto ay ás l\ horas da tarde — Chegou esta 
manhã o miguelista Bernardino com alguma força 
fr.rdada, a que chama regimento 9, e poucos 
cavallos. Esta gente cantou em Valongo ein alto e 
bom som cs seguintes quadras : 

A B A I N H A C extreugeira, 
O Bi:r estrangeiro é, 
Queremos Rei Portíiguez, 
Jó sabemos quem elle c. 

Senhora da Conceição, 
Rainha de Portugal , 
Ajudai n vencer 
Esta divisão real. 

Os cantantes eram pela maior parte soldados 
da cavallaria de Chaves no tempo do usurpador , 
do que elles se estavam publicamente ufanando! 

Diz-se , que vem abi o Povoas com a sua 
divisão. Será para coutrapesar a influencia de 
Xavier? Será para ter toda a força dentro das 
linhas da cidade ? Não sabemos o que querem 
dizer estes movimentos, mas é certo , que vem o 
Povoas «ora effeito, e que concentram no Porto 

iito ii.inuo SM m tudo o que estava rio Nortç , abati 
essas províncias ! 

Passou h o j e o vapor , que f . o r d S e y i W ç U r m a n -

dou a Inglateara : communicou com a Esquadra , 
e trouxe o ultimatum da interferência , e ordem 
para intervir activamedte-

F2m consequência das ordens recebidas o Côn-
sul Inglez participou aos seus compatriotas, que 
em virtude dos despachos acabados de receber 
do Governo Rritannico , ratificava o aviso , qtie 
lhes tinha dado, e por isso estavam os vapores 
á sua disposição parae l l es , suas famílias , jóias 
e papeis. O Cônsul se hia a linal. Este aviso está 
produzindo novo alarme nos patulêas; fervem 
d'um para outro lado. As embarcações de guerra 
Inglezas continuam nas mesmas posições fóra da 
barra ; o vapor de guerra Polyphemus — deo um 
tiro ile peça, e pedio piloto para entrar. — A 
fragata Hespanhola anda bordejando. Remetto 
uma cópia da Circular do Cônsul Inglez. — A 
familia do mesmo Cônsul enibarcon hoje a bordo 
d'uir. Navio mercante. — O Capitão Robb disse 
hoje na Praça, que tinham terminado as contem-
plações com s junta , per e!la se haver reem ado 
a depor as armas, e obedecer á B A I N H A de Por-
tugal , em conformidade com as benefiens inten-
ções declaradas por Wyhle. 

Porto 28. — «O Cônsul tornou a avisar os 
Inglczes em consequência das ordens recebidas 
para que os que quizessem retirar ss, o fizessem 
com presteza , asseguraiido-se, que hoje devem 
ficar todos embarcados, e fóra da barra ; muitas 
são já as famílias Inglezas , que se acham a bordo. 
-1- Assegura-se , que o único vapor Inglez > que 
ainda estava dentro da bar ra , e que não tinha 
sabido por falta de agua, sahirá hoje a todo o 
r isco, ou que aliás o abandonarão, pois que elle, 
e o brigue Hespanhol, que também está den t ro , 
e que não tem podido saliir por ser^m de grande 
lote, tem sido a causa de não estar completa-
mente bloqueda a barra. 

Os navios roeresntes, que se âchcrara fórr da 
barra , não tem podido ent rar , em razão de inti-
mação ingleza, que receberam. 

Foram hontem a bordo da.i suas respectiva» 
embarcações os Cônsules Inglez e Hespanhol . 6 
todos acreditam , que não voltam! — Povoas deve 
entrar hoje com o resto da força. — Não foi 
exacta a noticia As haver a junta exonerado o 
Guedes do «mimando d'uma brigada , antes por 
defferencia com os miguelistas, deo-lhe o cotn-
manclo das armas nesta cidade !! Não faço com-
mentos! — O vapor Polyphemus — navegou hon-
tem para o Sul ás 6 horas da tarde, e diz-se, que 
levando urna representação da junta pedindo á 
R A I N H A deixasse o apoio dos extrangeiros , pois 
ella se rendia! — Disse também que a represen-
tação ía em termos muito humildes! Se (al é, 
o que ainda duvido , porque me parece impos-
sível , que elles queiram perder o instineto da 
revolução — Rainha fóra , e se abatam a pedir, 
quando ainda ha dias insultavam — aplicar-lhe-hei 
o antigo ditado — Quem os não conhecer, que os 
compre. 

Hontem tivemos grande alegrão patriotico — 
pois sábio supplemento em lettras gordas annun-
ciando, que Figueira e Coimbra se tinham suble-
vado , e que dahi retiraram as forcas da R A I N H A ! 

E esta? 
Xavier lá está para a Foz fortificando-se — 

abrio uma circumvalaçáo entre o redueto da 
Luz. — Gontinúa a deserção para a dicisão do 
Marechal. 

Ü.B. Sabemos com certeea, que todo« os dias 



B O L E T I M ( " A U T I S T A . 

Negocios 

mais ou menos se apresentam soldados e volun-
tários fugidos do Porto : não nos temos occu-
patio com mencionar essas apresentações — dire-
mos hoje, que só no dia 29 se apresentaram em 
Oliveira d'Azemeis um alferes de l inha, um fur-
r iel , e uns soldados de caçadores , e très solda-
dos tia Municipal do Porto. 

Importante e confidencial. = Vapor de S. M. B. o 
Gladiador — Porto a3 de Maio de 1847. — Sr. — Trans-
inettidos a V. Exc.*, por via do Consul de S. M. B. neste 
logar , os desejos do Ministro de S. M. B. em Lisboa , 
relativos a uma cessação de hostilidades até á entrega 
de uma carta , tia qual fui encarregado para S. Exc." 
o Conde das Antas, e não tendo recebido resposta 
áquella carta; tenho a honra de communicar-lhe que 
tenho ordem do Vice-Almirante, Sr. W. Parker, Bar. , 
Grão Cruz do Banho, que se se fizer alguma demons-
tração por parte da força naval da junta para sahir do 
Douro , tltí avisar a junta da probabilidade de lhe ser 
impedida por uma força Britannica , onde quer que for 
encontrada. Tenho a honra de ser — De V. Exc.' o mais 
obediente e humilde servo, Robb. — A S. Exc.* o 
Sr. José da Silva Passos, Secretario dos 
Estrangeiros. — Governo Provisorio — Porto. 

Resposta. 

Repartição dos Negocios Estrangeiros. — Ulm." Sr. 
— Tenho a'honra de informar a V. S.*, que havendo le-
vado ao conhecimento da Junta P. do G. S. do R. a 
catta em que o Consul de S. M. B. nesta Cidada mani-
festou os desejos de que a Junta suspendesse as opera-
ções da sua Esquadra, até que V. S." tivesse entregado 
ao Marechal do Exercito Conde das Antas , uma carta 
da Embaixada de S. M. B. na corte de Lisboa , para que 
cessassem as hostilidades entre as forças da Junta , e as 
do Governo de Lisboa, em quanto o mesmo Ministro 
não recebesse resposta da sua corte ás ultimas communi-
cacóes, que havia feito ao seu Governo ; ordenou-me 
a Junta , que participasse ao Consul de S. M. B., que 
com o maior sentimento se via na necessidade de não 
poder annuir aos desejos, que V. S.* comraunica va4 
Esta participação foi entregue na noite passada ao Con-
sul de S. M. B*., que é de presumir delia já tenha dado 
conhecimento a V. S.* 

A Junta P. do G. S. do Reino não tem compromisso 
algum , que a empeça de empregar as suas forças de 
mar e terra da maneira , que julgar mais conveniente, 
para o triumpho da justa causa , que sustenta a maioria 
nacional ; e nem reconhece, nem pôde reconhecer ein 
nenhum Gabinete Estrangeiro o direito da se intromet-
ter nos negocios internos de Portugal, e muito menos 
o de regular a seu arbítrio o emprego de suas forças , e 
a opportunidade das operações das mesmas. E por isso 
qt>e o abaixo assignado vio com muito sentimento , que 
V. S.* declara em conformidade das ordens de S. Exc/ o 
Sr. Almirante Sir W. Pariser, que no caso de sahirem 
deste porto os vazos da Esquadra nacional provavelmen-
te serão detidos por tuna força maritima Britannica. É 
em desempenho do seu dever , que o abaixo assignado 
não pôde deixar de significar a V. S.1, que qualquer 
acto de hostilidade da parle dos Navios Britannicos con-
tra os Navios da Junta , que náo tem feito aos estran-
geiros aggravo algum , antes se tem esmerado em man-
ter a melhor harmonia entre o Governo, e súbditos «le 
S. M. B. e alhadas , seria indis-
culpavel na presença do Governo de S. M. B., e da Eu-
ropa , porque natla pôde justificar a intervenção estran-
geira em uma questão absolutamente interna e adminis. 
trativa. Seja qualquer que fòr a resolução, que V. S.a 

tome etn virtude das ordens dos seus superiores , os of-
ficiaes da marinha nacional Portugueza hão de obser-
var as ordens desta Junta , e cumprir os seus deveres de 
maneira , que mereçam os applausos da Europa civili-
satla. Aproveito esta occasião , etc. etc. — lllm." Sr. Ca-
pitão Robb. — José da Silva Passos. 

Traducção da circular dirigida pelo Cônsul Inglez 
aos Súbditos Britannicos no Porto. 

O Cônsul tle S. M. em consequência das ordens que 
recebeo hoje do Governo de S. M. pede licença para 

lembrar aos Chefes das Casas Britannicas no Porto, a 
communicação que lhe fez no «lia 22 tio corrente.— 
Consulado Britannico , Porto 27 de Maio de i847> — 
Assignado — E. J. Jonhston. 

N.B. A communicação a que se refere a circular 
supra, segundo a correspondência do Porto, tem por 
fim prevenir as famílias Inglezas, de que seriam recebi -
das com o que tivessem de precioso a bordo dos Navios 
de guerra daquelhVNação. 

2.1 Communicação ás G horas da tarde. 

O Governo de'S. M. B. estando proximo a 
assumir uma differente posição d'aquella que 
até agora tem conservado na actual guerra ci-
vil de Portugal, e prevendo que cm consequên-
cia desta alteração pôde haver mudança no 
procedimento da actual auctoridade, oú da po-
pulaça do Porto para com osInglezes residentes 
nesta Cidade, tem ordenado ao Almirante Sir 
W. Parker para dar áqueües Inglezes residen-
tes nella os meios de se removerem , e ás suas 
famílias, e á propriedade movei tio Porto, se 
elles assim o desejarem , para o que lhes é da-
da esta noticia. Consulado Britânico 27 de Maio 
de 1847.-— E. J. Johnston. 

A N N U N C I O S . 

As pessoas a quem convier o fornecimen-
to de carne verde para o consumo tias Etapes 
para as tropas existentes , ou que passarem nes-
ta Cidade e na Villa da Figueira, são por es-
tes convidados a comparecer na Secretaria do 
commando da 2." Divisão Militar, no Palacio 
da Universidade no dia 2 do corrente pelas ] J 
horas da manhã, aíim dè se coatractar com 
quem melhor e acais barato o fizer. Na mesma 

•Secretaria estarão desde as 8 horas da manhã 
presentes as coadições. — Quartel General em 
Coimbra 30 de Maio de 1847. 

» Joaquim Jorge Pinto, Tabelliáo de Notas nes-
ta cidade de Coimbra , tem a honra d e p o r 

i \ u esta forma fazer sciente aos seus amigos, e 
JLiL mais pessoas em geral , que desejarem obse-
quial-o, que tem estabelecido o Escriptorio na 
rua da Calçada da dits cidada, n." i/f 1 , i.* andar. 

Vende-se na loja da Imprensa da Uni-
_ v e r s i d a d e o H Y . M . I O no B A T A L H Ã O N A -

C I O N A L DE C A Ç A D O R E S C A T I S T A S D E C O I M B R A , dedi-
cado a S . Ex.* o M A R E C H A L D U Q U E D I : S A L D A N H A , 

composto para piauno e canto. 

Preços dos generös no mercado de Montemor 
o Velho em -iG de A/aio de 1847. 

M ' I h o : 55o Goo 
l n S ° i 75O 800 
Cevada . . . . . . . . 2 / | 0 3t»o 
Feijão branco /,/,o 5 0 0 

Feijão de côr /(()(, / | S o 

Feijão frade /,<;„ r)()() 

Tremoços 3 7o / j o o 

Batatas . ; 3 a o 

COIMBRA: Na Impr. da Univ. 18J7. 
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PARTE OFFICIAL. 

Secretaria Geral do Lugar-Tenente de S. M. 
A R A I N H A . 

I l lm/ e Exm.° Sr. — Sua Exc.a o Sr. Duque 
de Saldanha, Lugar Tenente de S. M. a RAI-
NHA n'esías Provindas , me pormitte a honrosa 
.satisfação de communicar a V. Exc.a, que uma 
força rebelde de '2:ó00 homens proximamente, 
composta do 2." c 7." Batalhão de Caçadores, 
7." Regimento de Ir>fanteria , Batalhão Acadé-
m i c o , íufanleria Municipal do Porto, GO Ca-
vados d e L a n c e i r o s , quatro peças d'Artilharia , 
.com suas guarnições, e parelhas, tudo sob o 
commando do ex-conde das A n t a s , embarcou 
e sahiu hontem de manhã a barra do Douro 
em très navios de vapor, uma Corveta de guer-
ra , e cinco transportes mercantes; sendo pou-
cos momentas depois attacada , rendida, eapri-
s ionada, sem que alguém escapasse, pela Es-
quadra Anglo-Luso-Hespano. que fora da mes-
ma barra osesperaya , sem que départe aparte 
houvesse perda alguma de vidas. O que tudo o 
mesmo Excm." Sr. D u q u e , manda communicar 
a V. Exc." para sua satisfação, e dos verdadei-
ros amigos , e defensores da Causa do Tiirono, 
e Liberdado legal. 

Deos Guarde a V. Exc." Oliveira d'Azemeis 
1." de Junho de 1847 .— lilm.° e Excm." Sr. Ba-
rão d'Al moía lia. 

O Conselheiro Secretario, Frederico I .eão 
Cabreira. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Fellicilamos nossos leitores pelas noticias 
liontem publicadas, e hoje confirmadas. 

A hora extrema da rebelião soou : a guer-
ra c iv i l , que degenerados Portuguezes attiça-
ram, vai terminar: dias felizes succederão a 
esses tenebrosos, em que temos vivido. 

O partido de Setembro . aíronisante em Tor-
res Vedras , necessitou lançar-se nos braços 
dos miguclis las, e dos carrascos do Limoeiro 
para conservar ainda por alguns mezes uma exis-
tência carregada de crimes. 

Esta escandalosa liga caracterisóu esses ho-
mens , e sobre suas cabeças cahiu o terrível 
anathema das Nações alliadas. 

Morrem sem honra — nem gloria ; mor-
rem para nunca mais se levantarem, porque 
deixou tle ser partido e s s e , que procurou a li-
ga tios carrascos, e tios miguelistas! 

Em quanto em Portugal se debate uma ques-
tão tão séria e importante para o paiz, como 
indifférente na apparencia e em seus effeitos im-
mediatos para as grandes Potencias da Europa; 
um acontecimento inesperado, imprevisto, e tal-
vez tia maior importancia politica se vai reafisar. 
Tudo se prepara em Berlim para receber o Auto. 
crata na sua viagem a Paris. Este facto resume 
a nova situação Europea. 

Um Príncipe absoluto em sua vontade , como 
no exercício do seu potier, rápido em suas reso-
luções, cheio de confiança na acção pessoal , não 
é crivei, que por simples curiosidade e motivo 
tle recreio emprehenda tam importante viagem, 
q u e , não passar de Berlim, ou da liava , achata 
explicação nas affeições de familia. 

No persiipposto de caracter politico daquella 
viagem , poderá avaliar o seu alcance quem sou-
ber julgar da natureza actual do Autocrata ii.t 
Europa. O gabinete russo domina hoje mais qua 
nunca no continente- A Allemanba tio Noite por 
extremo illnstrada , mas receosa dos excessos da 
liberdade coinmettidos sem excepção em todos os 
patzes constitucioriaes ; e a do Sul sempre estacio-
naria , e apprehensiva com os movimentos da 
Italia , procuram estreitar suas relações com S. 
Petersburgo , que á immensa força terrestre retine 
hoje respeitável poder marítimo depois da actpu-
sição do litoral do mar negro. As tendencias da 
França, a bem calculada politica de f.niz 1'iiippe 
são hoje conhecidas, nada poderá obstar senão 
a um tratado, pelo menos a favoraveis in te l igên-
cias entre tis dons gabinetes poderosos-. 

O génio emprebentledor tle Nicoláo de sobejo' 
se tem patenteado: não será impossível, que os 
projectos tle Alexandre ?ilaguo renascidos na 
mente de outro Alexandre , e embargados poc 
morte prematura , venháo a re.uisar-se. 

Verificada uma liga continental , pode ser se-
riamente ameaçada a soberba Albion. A sua maior 
r iqueza , pode r , e influencia emanam hoje da 
Azia , aonde coutam uns cem milhões de habitan-
tes, ou súbdi tos , ou tributários. Pode a p p a r e c e r 

um m o m e n t o , em que essas nascentes e magni-
ficas possessões corram grave risco. É tle c r e r , 
que o instincto politico da Grã-Bretanha saiba 
avaliar a situação diplomalica , que lhe convém 
e assim preparar-se para um fu tu ro , que parece 
aproximar- se. 

Uma nação industrial nao tem o fundo 
de forças, que corresponda ao seu esplendor 
apparente. A historia abi está, que o atteste. 
A riqueza aggregada em poucas famílias, e a 
miséria diffundida pela sociedade , a agitação per-
manente da Irlanda provada por uma raça diffé-
rente, e muitas vezes desconsiderada ; a inquie-
tação da Escócia nutrida e sustentada por um 
principio religioso, o mais forte incent ivo , qu« 
pôde excitar as massas , são cirenmstancias sociaes 
muito atiendiveis para deverem de ser attenta-
mente ponderadas. 



B O l . ü T J i J CA I t T I s T \ • 

—jOTir ——<• 

Todas estas reflexões foram suscitadas por 
uma idèa ha pouco publicada , e que ternos por 
inexacta. Que interesse podia ter a Gram-Breta-
nha em demorar a resolução da questão Portu-
gueza ? que lucrava em entreter , e propagar á 
Hespauha o contagio devastador? podia ella nun-
ca persuadir-se seriamente, que assim minava o 
poder hoje mui respeitável da França? fòra uma 
idèa mui pueril para um gabinete tão illustrado ! 
E no meio d u m projecto tão imraoral não teria 
a recear, que o facho acazo despedisse alguma 
faisca sobre o seii solo. aonde acharia tanto 
alimento combustível ? 

O Gabinete Britannico, sempre estacionário 
no mesmo principio governativo, desenvolvido 
pelas diversas cores potiticas; dotado de um 
instincto elevado para conhecer os seus verdadei-
ros interesses, deve fazer todo o esforço por evi-
tar a communicação do phrenesi revolucionário , 
que iria transtornar a sua organisaçáo social : 
cumpre-lh« conservar a affeição dos gabinetes 
com quem pôde intabolar novos tractados com-
raerciaes ; convem-lhe agora mais que nunca , 
estreitar relações com seus antigos alliado». A 
questão purtugueza involve as duas nações da 
Península Ibérica : a Europa inteira tem fitos os 
olhos no procedimento da Grã-Bretanha em ques-
tão tão grave. O momento é grave e s o l e m n e , 
mas ficamos em que se ha de s*ber aproveitar. 

Um artigo do Times, pipel ministerial , trans-
cripto no Diário do Governo, e 110 nosso Boletim 
Cartista, claramente demonstra, que em Inglater-
ra se conhece hoje perfeitamente a situação de 
Portugal , e qual deva de ser o procedimento do 
gabinete Britannico a nosso respeito , como adia-
d o , e como interessado 11a pacificação da Europa. 

Neste estado de cousas faz dó , ou excita in-
dignação o que por ahi apparece no lugubre — 
Spectro. — Que bravatas ' que falsidades tão in-
decentes! Diz o desprezível redactor em o 11.* 5o 
— a independencia da Nação temoí-a sustenta-
do — e como J reunindo em um só grupo setem-
bristas , miguelistas, assassinos, ladrões, malfei-
tores , e caloteiros (que nação!) ; alevantando-.se 
contra uma prerogativa d* coròa consignada na 
C A U T A ; e roubando dinheiro* públicos e particu-
lares para sustentar a sua gent«, — No meio de 
/tossas victorias fomos sento-? generosos — quaes 
victorias? ainda não contam senão derrotas ; e só 
se contam por victorias os roubos tios gados , as 
invasões de povos inermes . a quem tiram o pro~ 
prio alimento para o distribuírem generosamente 
pelo bando de salteadores. Nunca pensámos, que 
a tal prostituição fosse levada a imprensa Portu-
gueza ! 

»Quasi todo o paia está á obediencia da junta 
do Forio. A còrte não couia senão com meia dú-
zia de bayonnetas. As Beiras fervem. Todas as 
libas são nossas. A marinha é nossa. O nosso exer-
cito bate ás portas da Capital. — Espectro de 18 
de Maio. K 

A corte conta só com seis bayonnetas, e quasi 
lodo o reino está a favor da junta! isto excede os 
limites da compreltensão humana. Em os tempos 
antigos Duarte Pacheco com setenta e três homens 
defendia o passo de Camb.dão contra a furta im-
potente do exercito do Çamorim ; historiadores 
estrangeiros , e nacionaes fazem deste feito de ar-
mas o mais pomposo elogio: oh : como eram in-
habeis appreciadores de façanhas marciaes ! que 
diriam elies se vissem sets soldados da Curta ler a 
barba teza a quasi toda a nação, e ás cohorles 

tio conde das Povoas, ás legiões do barão de 
Freiamuiide , aos esquadrões terríveis do visconde 
tio Carril, á divisão expedicionária do manéta , e 
em fim ao marechal e marquez Xavier, segundo 
tomo tio Ney , e commandante geral e universal 
do povo portuguez, levantado em massa ?! 

David com cinco pedras, e a competente fun -
da derribou o gigante Golias; mas os únicos seis 
soldados da Carta, armados com as bayonnetas 
fazem maiores prodígios , porque se batem con-
tra todos os Golias da junta , e contra todos os 
felisteos carrasco-miguelinos do Espectro. Feli-
zes os Cartistas, que tem uma tal meia dúzia do 
soldados, os quaes, pela confissão do vaporoso 
fantasma, resistem com vantagem aos mui pode-
rosos iunteiros ! 

Mas aualysemos circunstanciadamente esta no-
ticia do Espectro. Os Cartistas tem , pelo menos , 
bayonnetas em Valença , em Elvas , em Lamego , 
em Lisboa, em Coimbra, em Viseu, em Setúbal , 
Oliveira d'Azemeis , Barca d'Alva , Abrantes, San-
tarém , e Leiria; ora sendo as bayonnetas seis , o 
doze os pontos occupados , segue-se que enteada 
um «lestes pontos está — meia bayonnela ! isto 
é logico , e é admiravel ! . . . por quanto era pos-
sível ter em cada uma destas terras metad» de 
uma bayonneta , mas o ter ametade de um ho-
mem a nianejal-ft é maravilha , que os Cartistas 
até ao presente não sabiam fazer , inda que elht 
estivesse ao alcance da junta , que nomeou com-
mandante da divisão de Setúbal ametade de um 
homem. 

As Beiras fervem , diz o Espectro. Com effeito 
é verdade haver na Beira um padre Antonio da 
Certã, que largou sobrepeliz e breviário, como 
S. Pedro largou barcos e redes; e que como 
apostolo , anda pregando com o exemplo o evan-
gelho dos salteadores do Limoeiro , inspirado pela 
junta do Por to : a m o r a l deste varão apostolico 
é na verdade «ligna de ser recomendada á poste-
ridade pelos melífluos discursos tio Especir«». Sa-
bemos, para nossa consolação, que este eminen-
te padre da igreja não aspira á palma do martí-
rio , e que para a evitar foge com a rapides do 
raio de alguma meia bayonneta , tjtte dt- Coim-
bra o tem hido procurar. Também alguns cava-
lheiros, cuja palavra de. honra vale mais quo 
as barbas do Grande Castro, fizeram o seu pro-
nunciamento , e com effeito lá vão fugindo para 
a Serra diante «lo uma fracção de bayonneta , 
que os ía ajudar a entoar os vivas a D. Miguel. É 
pena que tão honrados, e briosos cavalheiros 
deixem o povoado , e procurem o domicilio das 
féras ! Custa a crer que estando as Beiras ferven-
do , e quasi toda a nação pronunciada, estes ca-
valheiros fujam ile seus antigos, e vão povoar 
os inatos, como lobos, ou as encrtisilhadas das 
estradas como salteadores! As Beiras fervem! este 
fervor carece de explicação: n ó s , como testemu-
nhas oculares dizemos ao Espectro que se as 
Beiras fervem, fervem em pouca agua, e que as 
Auctoridades sabem muito bem como se lauça 
agua na fervura do Espectro. 

Quanto ao bater ás portas da capital , algum 
susto nos causou a noticia , e isto por uma razão 
obvia, e vem a se r , que estando a divisão nacio-
nal e expedicionária entaipada em Setúbal , para 
poder bater ás portas de Lisboa carecia de ter 
muitos braços , e cada um de mais de cinco le-
goas de comprido ; e por tanto não sabemos se 
em Setúbal anda alguma coisa similh.mte ao gi-
gante Briareo , o que , á \ist.i do que diz o Espe-
ctro ou fantasma , é mui provável , e mesmo mm 
perigoso para os cartistas; porém temos nossa 


